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O mundo já te acostumara com o sorriso de Kennedy. O sorriso jovial, que enfren-

(ara com firmeza e energia os grandes problemas do mundo atual. Que se viu apos

o bloqueio de Cuba. na assinatura do Tratado de Desnuclearização com Moscou, no

fim da batalha racista das ruas de Alaba.ua. E que deu ao mundo, em tres anos, dez

meses e um dia de Govèrno uma tranqüilidade, senão total, mus suficiente para que-

hrnr o degelo e o terror atômico. Sorri " desfeito pela brutalidade de um disparo

que roubou ao mun Io o estadista da paz

ITfMADO per ume

tele certeira, que

o atingia eu fro»•

te, Kennedy mor-

reu ontem epeeer des tre¦

menies esforços tos mc

dlcos peru salvá-lo. 0 pre

sUente norte-american-

sofreu um utentedo quan

do pesseve numa des mo

de Delles, ne Texas, eir

automóvel descoberto,

ecompenhedo do gover-

nedor de Esteio.

O 

AUTOR dM dispa-

res isptrn a pas-

sagetn d# carro

presidencial, da ja-

nela de um editicie, de

•nde fés três dispares ,

cem nm (nsll provido de

mira teleicòpica. A po-

licia apreenden a arma

de crime e deteve mais

tarde nm suspeito, peste-

riermente, acusade da

morte de um dos peiici-

ais da Guarda de Segu-

rança 4o presidente.

A 

MORTE violente

do presidente
Kennedy, quedes•

fruteve. inclusive

na VMi, de grende po¦

pulerldede, ceusou tre•

mendo impacto ne opini*

li mundial. O Santo Pa-

dre, eo ser informedo de

merte d" mendetárlo

americano recolheu-se d

sue capela «ara regar

P*i* altnr *» extinto.

Também « 
presidente

Gou ler/ expressou seu

peser, em telegreme en-

piado i sre. Jecqueline

Kennedy.

MORTE DE 

"K"

INAUGUROU

0 TELETIPO

VERMELHO

.-ts antenas do 
"Telelipo

Vermelho" emitiram ontem
sua primeira mensagem,

após a inauguração, para
nnunciar a morte do presi-
ilente Kennedy. Essa linha.

Washington-Moscou. insta-

lada para evitar uma guer-
ra mundial por acidente,
entrou em funcionamento,
acionada pela tragédia que
se abale sobre a Nação ami-

ga e que abalou lodo o Uni-
verso

WO 11 — RF.CIFF. PARADO, 28 DF, XOYF.MBRO DE 1963 N* 4*5 — FDTÇXO DO XORDFSTT.

W'"

"i. 
11

Johnson

wèdl Assumiu

ENCURRAUDO

CINEMA MATADOR

DO PRESIDEKTE

B m

"(Jm 
Dcniirityi. Meu Deus

r>>

Espanto e Der no Impacto ia Noticia Dratal

• ls- primeiras informaçõe*.

fornecidas através de 
"ex-

ti as" do rádio, foram rece-
bidas com espanto e dor pe-
In recifense. A confirma-

çuo do assassinato do presi-
dente Kennedy, logo em se-

pitida, funcionou com ur-
dndpiro imnncto desde o

lar humilde ao Consulado
Americano, cujos funciona-
rios receberam os defolhe*
(In noticia através do teleti-

)"i de UH-N, como te vi na

foto A direita

Kennedy Foi

0 
Quarto

Presidente

Assassinado

Com a morte de Kennedy.
ontem, tão 4 os presidentes
norte-americanos que fo-
rum assassinados' Lincoln,
em 1865, James Abram
Oarfield, em 1881. Mac
Kinley, em 1901. A história
te repetiu quatro vézes, en-
chendo a América de dor
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E n c u r r a-

Indo num ei-

nemn em Dnl-

t Ias (Texas)."' 
Ler Osrald

|  principal
acusado

de ter morto

o presidente

Kennedy —

reagiu à bala.

matando um
s 

policial

ZERO

WASHINGTON, 23 (FP)

_ o nivo presidente dos

Estados Unidos, Lyndon

Johnson, tomou posse no

cargo, ontem à noite na

Casa Branca.

Johnson, que acabava

de regressar de helicóp-

tero da Base Aérea de

Andrews, encerrou-se

imediatamente no Gabine-

te Presidencial, com o se*

cretário Interino de Esta-

do, George Bali, o secreta-

rio da Defesa, Robert

McNamara e George Bun-

dy, conselheiro particular
do extinto presidente

Kennedy.

HORA

FUZIL COM TELESCÓPIO

I>ALLA8 ( Texas) — I.pp llarvev Oswnld,

de 24 ano* de idade, delido pwurw depois d»

morte do presidente Kennedx, foi acusado «I»

morte de um agente «Ia Poliria, meia liora de-

|I«Í« <]¦• atentado. Oswald *c*unrin pode rsU.

beleeer a Polida — tio momento do assa<»*ina-

to do Presidente, em onlr»va-«e no local <lr on-

de partiram o» disparos «)ue mataram Kennedy

r feriram o governador Coiniallv, tl«» le\.i*. < t>n-

Indo ainda não rMá drtrrminadn ~r llarvrr <>*-

wald r o a-sawlno. \ arma. um furit de faltri-

caeão italiana, provido de um visor tele«roplco.

foi encontrada pela Pnliela. escondida alr;i- de

nm monte de livras, no interior He nm armatem.

de um andar, de r«j> (mela partiram o« dts-

paro».

CORTEJO DE SILtNC'0

NAS nvss DE

11F.RI.1M A
te K.nnr.lv pat.tli-o
dental. Mais «l<* líu

pop?

Cônsul Rowell:

Luta Pela Paz

Vai Continuar

( m desabam de dor — -Que desgmçn. meu Deus" — foi a primeira

nação do minisSíro-ronsuí geral dos Estados Unidos, sr. Edtrard Rowell.

ante a noticia ria morte do presidente Kennedy. que soube através ria

reportagem de UH-N. Pouco depois, o diplomata distribuía nota oficial,

manifestando o profundo pesar pela tragédia c prometendo que a luta

dos Estados L'nidos pela pai mundial cai continuar

d;t inerte «Irt pre*iil#n-
i r1<> Berlim Ori.

lil l>etlineviMii rrali/irnm nm

i-ortejo nil*»n< iiwi, «pio pou nrreu «« t un« d* eitlntle.

ITofci i I II.I.' ni.lliõer de »'• »..V~ i" 
'"lentois 

acen-
der,Io 101..I *•¦!« 1» '.I ii'ni I do .'Minta pre-i.lema
iinrte-nnirriiaiMi.

WALLACE: CRIME LANÇA

O ÔDM NO UNIVFUSO

MONTC.OMKRV (AUbama) — \c tomar

ronheeimento do assassinato do presidente Ken-
nedv. o governador «egrejrac ionista lotado tk»

Alahania. Cieorgf Wallare. deelarou: A morte

do» prrsido-nte dos Fitado* 1'nido* trm. fnrcoM-

mente, oue ahricar o Ad5n lncomen*nravel de
'¦••Io o rnlMTw",

BOCAIÚVA: KFNNEDY FRA UM

HOMFM PROCRFS^ISTA

RIO \.« t»i »««•• i« ia Wo lr«irirn H#»ap*r««i*
mérito «ir» pre»i«l»'nte K«mu -ly. externou o
um potiar o d<'p>itaol«» Boenima Cunhn: "Os >i<s-
mrnn olr VHiimi.ifOii •!«» Hi :i»it. i onn» «•*

fia(<rn olo «nnndo, Utn<-nt«ni alneera c newa *y»aWMi
to a morte «Io pipnnlente «f<'lm Kftin«Í>*. file. tam-
1m*io. ol»ntro da» limitaetien de ura f»af« romn o« F*n-
ÍH«toa l nidiH. era um homem projrrMmista. t. uma

grande perda para o mtin"1o qw- tlt^eja pa* e proa-
peri<1a«^e para l«»doa o<« povtw'*.

REPERCUSSÃO NOS

MEIOS SINDICAIS

SAO PAULO Intre <* orgàos cla»M«Us,
rrpereutiu de mtneira constrangedora, o faleci*
mento do presidente Kennedx. comn sr verifi-
«a pelas reações de vários lideres sindicais Vi-
«ente Hivera Silva. Delegado, rm *»ào Paulo, da
( onfederacão Nacional das F.mpresas de Cre
dito. orgáo máximo dos bancários no Brasil, as-
sim se expressoiu: "O mundo to»do está profun-
olamente abalado; John Kennedv era demotra-
ta e compreendia a rpona em que vivemos. In-
dependentemente de crenças. to»do» o mundo
srnte essa perda irreparável". Olavo» Previatti,

presidente do Sindicato dou Trabalhadores da
Industria do Papel e PapelAo de São Paulo» de-
clarou: 

"Perde o mundo um baluarte da demo»-
eraria. IWficilmenta será encontrado um eida-
dão a altura de Kennedy; U>do» lamentam o »eo
falecimento".

Leia Noticiário Completo Nas Páginas 2, 3, 4 e 6
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Pftfltn* I SMiado. ?S de ffnvpmtiro de 19M

ACONTECIMENTOS D# Ultime Hora

GOULART DECRETA LUTO OFICIAL DE 3 DIAS: DRASIL REVERENCIA KENNEDY

RIO 
(UH) O preMidvntf João Càoulart de-

iretou luto oficial no Paífi, por trêe dias,
ini filial dc peitar pela morte «tu presidente
Kenned.v, ontem assassinado. O Diário Oficial
da l'niã<i deverá circular em rdlffto esiraordl-
narla com a integra do decreto presidencial. Km
Itrasilia, o Senado Federal e a Câmara, tio lo-
nu tomaram conhecimento da terrieel noticia
da morte do presidente Kenned.v. suspenderam
imediatamente os trabalhos da sessão, ficando
programaria* as homenagens póstumas para a
próxima tfrça-feira.

Ao transmitir a noticia, assim se expressou
o presidente ria < amara, deputado Ranleri Ma*-
zilli:

Km nome do povo brasileiro, aqui repre-
sentado, pranteio com o poro umerlcano esse
amntecimento que o« tempos indicaram ser im
possível pelo que a Humanidade Já pôde eonquls-
t:ir em compreensão para a ronrlvêiicla".

FALA O GEN. PERY

8VO PAULO. 2S (Ulli — A propósito do
assassinato do presidente Kenned.i. assim se ma-
nlfestou o general Pery Beviláqua:

"Recebi com extremo pesar e perplexidade
a noticia do assassinato do presidente John
Kennedy. Queira Deus que seu sangue sirva pa-
ra apressar o advento da completa fraternida-
de entre os homens, com o desaparecimento dês-
se enncro que é a segregação racial".

O governador Ademar de Barros. por sua
vez, decretou luto oficial no Kstado por três
dias, por motivo da morte do presidente Ken-
ned.v.

Policia Prendeu Suspeito:

I otimnifo é Testemunha

D 
ALI.AS (Texas), J.1 (FIM — trgente — l'in

indivíduo que se dirigia a Fort Worth,
localidade próxima de Dallas, foi detido pe-
Ia Policia, pouco depois do assassinato do
presidente Kennedy. Trata-se de Lee Harvey
Oswald. que foi preso no interior de um ci-
ih ma, depois de resistir viflorasamente à pri-
síio, Oswald teve que ser arrastado até o vel-

Culo da Polícia. Segundo se informou, numa
viagem que fê* à 1'nião Soviética, Oswald de-
clarou na Embaixada dos Estados 1'nldos. em
Moscou, que havia adquirido a cidadania so-
vi ética e que era casado Com uma cidadã russa.

SUSPEITO

llarvey s»• encontrava na Cniio Soviética
desde III de outubro c é casado com uma russa.
-Até atfora. ignora-se se o detido tomou parte no
atentado que custou a vida do presidente Ken-
neriy. Harvey faz parte d" «Comitê de Partida-
rios de Fidel Castro•> e fazia propaganda em
seu favor nos Kstados Unidos. Ao ser licen-
ciado <la Marinha norte-americana, llarvey Os-
wald foi a União Soviética, onde permane-
Ct ii ate o outono passado, quando solicitou
seu regresso aos Estados Unidos, instalando-
se cin Fort Worth (Texas). Durante sua per-
manência na URSS, Oswald trabalhou numa
fábrica de Minisk onde se casou com uma jo-
vem russa, com quem vivia atualmente nos
listados 1'nidos.

TESTEMUNHA OCULAK
lioli .laekson, fotógrafo «lo Dallas Times

Herald que se encontrava num automóvel

que seguia ao do presidente Kennedy, contem
a seguinte versão do atentado: o automóvel

presidencial havia entrado numa curva, quan-
ti 11 que estavam no caro de .laekson ouvi*
iam os disparos. Uuatido chegamos à cur-
s ,i disse .laekson — vi uns negros inclina-
dos numa janela do edifício de onde parecia
ter sido feitos os disparos e segui seus
olhares. Nesse momento, um fuzil era retirado
do parapeito da janela. Não pude ver ninguém

p<>r tr.iz «Io fuzil, nem sequer se a arma es-
lava provida de mira telescópica. O assassino
cnconl i »iva-sc num ângulo de 15 graus de
seu alvo . Concluiu o fotógrafo: Imediata-
mente depois de ouvidos os tiros, vimos que
os automóveis do cortejo presidencial par)lani
à tòdíi velocidade .

C.ouiurl à I iúva Kennedyi

Hrtmil Partilha Sua Dor

RIO 
tl lf) — O presidente João Goulart en-

viou um telegrama á sra. .lacquellne Ken-
n<dv nos seguintes termos: Fm nome de ml-
nlia mulher e no meu uróprlo peco lhe receber
a expressão do nosso mais sentido e profundo
pesar. Sua grande dor ê partilhada neste mo-
incuto por todos os brasileiros, cujo sentimento
exprimo com a maior emoção*4. O Chefe do
<iovern<» enviou, ainda, ao presidente Lvndon
Johnson, o seguinte telegrama: -Consternado

com a noticia do falecimento do presidente Ken-
liedy, apresento a Nossa Kxcelência e por seu
alto intermédio ao povo irmão dos listados Uni-
dos da .\mcriea a expressão do mais profundo
pesar do povo « do (àovérnu do Hrasil 

". 
o chan-

criei Vraujo Castro enviou ao Secretário dc F.a-
tado, Ilean Kusk, telegrama seguinte; -Ainda

sol» a emoção da uotioia do falecimento do pre-
m(lente Kennedy, apresso-nie a manifestar a
Vossa Excelência a expressão do mais profun-
do sentimento . o Itamaratl distribuiu a se-
guínte declaração oficial: -poi com a mais
profunda emoção que recebi a noticia do lale-
cimento do presidente Kennedy Tenho a con-
viceao de expressar o sentimento geral do po\o
e do Governo brasileiros e manifestar nosso
imenso pesar por êsse doloroso acontecimento
Pranteamos a figura do estadista moço. lúcido
e corajoso, cujo desaparecimento prematuro en-
che de consternação, não apenas o povo norte
americana, mas também seus irmãos brasileiros
e todos aquele» que viam no Presidente desapa-
recido, o homem dedicado a cauta do entendi-
mento entre os povos .

Pesar na Rússia

MOSCOU. '2A, 
(FP) Andrci <ir«»iuyko, Mi-

nislro soviético tias lielacóes Kxteriores, tele-
grafou ao Kiubaixador dos Kstadoa 1'nidos,
Foy Koliler, para expressar seus sentimentos
pela trágica morte do presidente Kennedy.

Ministro soviético pediu ao Fmbaixador
que transmitisse seu profundo pezar ao povo
norte-americano, iiromyko declaroa <|tie
condolências oficiais prestadas ao Chefe di
Ivtado, seriam transmitidas mais tarde.

lthnas Palavras ile Kennedy:

I 
'amos 

Superar os Soviéticos

FORT WORTH (Texast. H (FPi — "O» Es-
lados I nidos se preparaai para lanear no pró-
Ximo mês o foguete mais patente do manda"que nos permitirá ultrapassar a I niáo Sorie-
tlca no aspafo" — declaraa ontem, pouca antes
dc ser assassinado, o presidente Kennedv. a
mais dr mil pessoas que ouviram seu última 41a-
curso cm Fort Worth.

Corpo Ifistansa na

Rase He indretes

WASHIMCiTOM. 23. 1FP1 — Os resto,
mortais do presidente Kennedy chegaram à
fcase at-na ilr Andrcar. às I.Miólm. O férrtro.
retirado imediatamente do arlâo. foi recebido
pelo Secretário de llefe-a. Robelt Mcnamara e
pelo venerai Maxwell Caviar, Chefe rio P.s-
tado.Maior do Exército. Km seguida, foi Ir-
t iilo i ili unia ambulância para o Hospital do
Kstado, onde permanecerá durante a noite. Na
ambulancia. encontravam-se também a viúva
do presidente e «e«s Irmios Hobert e Altar*
iiev. \ amlmlincia saia Ha base às lfih«.

! m minuto mais tarde. desembarcavam
*» presidencial o nó\o presidente l.yn-

«I- '.*• i» e su» esposa, que foram rece-
bi 'ti Secretario de Defesa Mc na mar a.

I 
'•» ' •¦etário de Kslado interino <«et»rge Halp,

« pui uma tlclega^áo <ic cuo(rc»t>ta>.

Recife Acompanha a Dor da América: Consternação é Geral 
C0LUNA

HISTÓRIA SE REPETE NOS

"STATES": 

KENNEDY FOI

0 QUARTO ASSASSINADO

JOHN 
FitFfrerHtil Kennedy é o qnaito presidente <la história norte

americana a tombar a*«anHÍna<lo. Como o jovem e«darli«ta ontem
I'«aparecido, três outroa preaitlmtea — Oarfielrl, .Abraban Lincoln e

ilfiam Al' K inlev foram morto* ;i bala. T)o« rpiatro, porém. s<>-
meiite Kennetlv faleeeu 110 menmo dia d<> atentado (le que foi vitima

0

LINCOLN

\ 14 de abril de 1865 o Tea-
tio Toid. em Wa-shlngton. foi
tomado de pânico quando uma
liala, disparada por John Wil-
kes Booth, atingiu Abraham
Lincoln.

Imediatamente Lincoln foi
transportado paia a residência
de mr. William Peterson. que
ficav» no outro lado da rua
I incoln não resistiu aos feri-
inentos sofridos e expirou no
dia seguinte.

OARFIEI.I)

James Abram Oarfield foi a
segunda vítima fatal de um
atentado a bala. Faleceu a 2
de julho de 1881. numa estação
ferroviária de Washington. Um
desconhecido aproximou-se de
Garfield, sacou do revólver e
disparou duas vires contra a
sua pessoa.

MCKINLEY

Em 1901. a história norte-
americana abria outra página
para registar o assassinato de
um novo Presidente. A tragé-
dia verificou-se a 6 de setem-
bro. depois que vários disparos
foram feitos por Leon Czolgosz.
contra McKinley. O Presidente
ainda resistiu durante sete diaf,
quando veto a falecer.

ATENTADOS

Km duas outras oportunida-
des, i história dos listados Uni-
dos registou atentados contra
a vida de seus chefes .supremos
iio então: a 15 de fevereiro de
1933. uma mulher salvou mila-
grosamente a vida de Franklin

Delano Roosevelt. segurando a
mâo de Joseph Zangara quan-
do íste sacou da arma para ati-
rar contra o Presidente. O tiro
fatal, no entanto, acabou ma-
lando o prefeito d» Chicago
mr. Anton J Cermak. Cermak
expirou a S de março e 7>ga-
sara foi executado no mesmo
mês.

Em 1950. dois homens, Gri-
selio Torresola e Oscar Colla-
zo (membros do movimento na-
cionalista de Porto Rico>, aten-
taram contra a vida de Hairy
8. Truman. A tentativa fia-
cassou e o primeiro dos homens.
Oriselio. foi abatido à tiros no
instante em que procurava es-
capar à ação policial, disparou-
do em todas as direções.

Ferido, o segundo homem.
Oscar Collazo. foi príso por as-
sasslnato. Condenado » mor-
te. teve a sua pena comultada
em prisío perpétua pelo pró-
prio presidenta Truman. O a-
tentado ocorrau no dia 1 de
novembro.

VICE-PRESIDKNTK

ASSUME

Com a morte oficial do Pre-
sidente. nos Estados Unidos, o
Vice assume o pósto automàti-
camente. Um ato aprovado a
18 de julho dc 1947 pelo Con-
gresso estabelece a seguinte or-
dem de sucessfto para o Presi-
dente: Presidente da Câmara
Federal. Presidente do Senado.
Secretário do Estado. Secre-
tário do Tesouro, Secreta-

rio da Defesa, Procurador
Geral. Diretor Geral dos
Correio*. Secretário do Interior.
Secretário da Agricultura. Re-
cretárlo do Comércio e Secretô-
tário do Trabalho.

JK Governou 3 Anos,

10 Meses e um Dia

pXATAMEJiTR 
. lüh.ílni da dia M de jantin dc líMIl. na Hl«

L. ,"i,.nt„| ,|„ Capitólio. . uai, jovem preaideiite elcitu n.,« RHari'»
I ni.lm ,, primeiro mandatário ,-atAllco norte amcricano, John Prlt».
jrerard Kennedy. pre«lou «en juramento de p.»«gp ante o presidente dacnpreina t orte doa f.^tadoH 1 nldnp, quando repetiu as palavrasferidaa

r»rte
< Jfurirp Wadi. cton: "que Oen* me ajude

pro

Cerrjnlo pfl«»« ni^nilirom «Io nô-
vo Oiliiacle, "im rupèia, familiare*,
«liplfimaias. nadoret e paln
fiilio virc-preaiilenie l.xndon J»ha.
«on. o |ire«idpni«> Kfnnedv promin-
fiou, a «rfuir «ra «Ii4rnr«n «)<• po»-
**• exortando lodo» o« povoa a «e
iinirem mima aliança contra a ti-
rania. a polir**», a t*nfermidadf «•
a gnrrra .

niscraso

«f.ontrçamo* dr irfvo a Innii jor-
nada para l*\ar a pax a tôda- a*
na«;õct do Globo. \«« «|u«. n»< qrtf-
r«*m mal ou h^m. (ormnlanion. ain.
da, r«i prometua: paiaremo* qaal-
«pior preço. >uportaremo« «pialquer
rarga, faremos frente a tòda pe-
miria, apoiaremos todo« o* amiio*
e no« oporeMo* a todos im inimi-
Io» para a*«e|urar a liberdade-*

di«se inirialmente o e«-Pre«i-
dente.

ALIANÇA

»• República» irmü» do «nl, «le
no«aa fronteira, fj/emot uma pro-
mesta e.porial: a de ron%rrler no*.
>as boa* palavra* f«n bon* fato*: a
de criar uma nota aliança e aju-
dar o* humen' e o» l.overno* litre»
a ficarem «em a* cadeia* «Ia po-
broaa*. Tom e«la« palavra». » pre-
»ideato Kennetly aminciava à \mé
rica l.aiina a t riario tia \liam.a
para o l'rocres«o».

ON!

Prosseguindo, aftrinou o pri-
Sidente que 

-A A«embl(4ii
mundial de Estados soberano,;,
as Navóea Unida*, nossa tn(
lhor esperança muna época

eni que os instrumentos dc guer-
ra têm avançado muito mais
que os Instrumentos de pa?.
renovamos nossa promessa dc
apoio para impedir que se
convertam meramente cin ór-
kAo de invertivas. para forta
lecer seu escudo de defesa d"S
novos e dos d^heis e para am-
pliar o raio de açfto d#* suas
atividades"

v\r

'•Finalmente. As nações hos-
'is. fazemos não uma promes-
sa. mas um pedido; o de que
ambas as partes comecem de
nrtvo a gestío em prol da pa?,,
antes que as potências negras
da destruirão desencandendas
pela ciência, envolvam a Hu-
manldude inteira na auto cies-
trulçflo planejada ou acid°n-
tal As duas partes entflo so
brecarregadas pelo custo das
armas modernas, estão alarmn-
das com razão pelo aumento
constante da ameaça do At"
mo mortífero embora se en-
contrem entretnes a uma car
retra que tem por fim alterar
o Inseauro eouillbrlo de terror
nue contam » guerra ftnal da
Humanidade. Nunea negoeia-
remos impulalanados pelo ter-
ror Todavia. 1180 temo. r> -
ceio de negociar Que as duas
partes pela primeira ver for-
ínulem propostas serias e pre-
risas para a inspeçío e o con-
trAle das armas e n#o colo-
quem sob o domínio absoluto
de tôdas as naçfie* .1 poder
absoluto de destruir n« outras
naçfles"

AMARO 
QUINTAS: KENNEDY

REPETE ABRAÃO LINCOLN

EMBORA 
ainda na« tenha-

intjo iMioo (oiicreios au
bre o trágico fim do presiden
te John Kennedv. nfto podere-
mo» deixar de ver ai. um»
líiande semelhança com o as-
sassinato do ex-presidente
Lincoln, talvez o maior dos
chefes de Eatado daquele pais"
— declarou ontem, a reporta
*»ni de UH-N. o historiador
Amaro Quintas, após afirmar
que não acredita que o assas-
sinato do Presidente americi
no tenha sido motivado por
questões Ideolóficas partidas df
outros países

-Com efeito - continuou
.tohn Kennedv não vinha «en-
do olhado com bons olhos por
alguns mipos político* contriV

rios a luta de apariguament >

que eilipieeiidendu 110
campo internacional e pelos
esforços no sentido dc acabar
com a segregação racial ex'«
tente na nação".

-Ao acabar com a escravidã°
norte-americana. Lincoln irrl-

tou grandemente os grupos ra-
cistas do Sul do pais. ocasio-
nando o seu assassinato pelo
fanãtico John Wilkes Booth.
E agora vemos éste nôvo ba-
luarte da eliminação da segre-
gacão racial sucumbir em vir-
tude de suas medidas severas
pelo cumprimento dos disposi
tivos legais que delimitavam a
igualdade entr» brancos e ne-
eros.

VICE-GOVERNADOR: DÁ

TRISTEZA E REPULSA

"/"N knttal de*»pareri«ento do grande MScr taHmli iMrte-
a»ierica»« encontrou na consciência da mundo livre uma

repulso, enchendo lota mo «o (ronde trloteaa pela falta «ae
M faser • grande H4er da pa<" — a firam a tH-N • vlre-go-
vernador Pa «Io Guerra, a prapmito da marte do presidente
Kennedv. Apés receber a noticia do desaparevimento do Chefe
de F>tado norte-americano, o sr. Paulo Guerra vlaitou o mina-
tro Howell Rildat. cônsul do» Estados 1'nidot, a uuem externou

RKCIFE parou na tarde dr ontem para sintonizar as estações de rádio que, a cada instante,
divulgavam notícias procedentes dos Estados Unidos sobre a morte do presidente Kennedy.
Tomado de surpresa pela trágica noticia, o povo recifense continuou em verdadeiro suspen-

se durante tòda a noite, enquanto o Govêrno do Estado, secretários, entidades sindicais e estu-
dantis expressavam seu pesar pelo desaparecimento do Chefe de Estado norte-americano, sen-
do, inclusive, suspensas todas as solenidades e inaugurações.

Sindical

CONSULADO

O Ministro Cônsul norte-americano Howell
recebeu a notícia da morte de Kennedy através
de telegrama da - France Press" levado ao Con-
sulado pela reportagem de UH-N, exclamando
— "que desgraça, meu Deus!" Imediatamente
os trabalhos daquela repartição foram suspen-
sos, enquanto as funcionárias choravam. As au-
ias da Sociedade Cultural Brasil-Estados uni-
dos foram, também, suspensas, em meio 'i eotií-
ternação geral dos alunos. A USAID suspendeu,
também, o expediente, por ordem de mr Dief
fenderfer, que chorava de emoção
PE(.A SUSPENSA

A Escola dc Belas Artes da UR suspendeu a
encenação da peça de Ariano Suassuna -o Fu-
gitivo de Princesa".
URANO TAMBÉM

A colônia libaneza cancelou as solenldades
programadas pelo transcurso do Dia Nacional
(Io Líbano, segundo informou o cônsul José Nou-
Jain.
AIP

Após receber a noticia do falecimento do
Presidente norte-americano, o presidente da
Associação de imprensa de Pernambuco, Jorna-
lista Reinaldo Câmara, enviou telegrama de pe-
sar ao ministro Howell, cônsul dos Estados Um-
dos. Falando a UII-N. disse o Presidente da
AIP que lamentava o desaparecimento de Ken-
ned.v - pelo muito que representou a sua parti
clpação no mundo atual em prol da coexístén-
cia pacifica entre os povos
l'BE

Também o presidente da União Brasileira d •
Escritores, Sccçao de Pernambuco, sr. Paulo
Cavalcanti, enviou telegrama de pesar ao cón-
sul dos Estados Unidos, expressando os senti-
nientos dos intelectuais pernambucanos pelo trá
gico desaparecimento do Presidente norte-aine-
ricano. Em sua mensagem, o presidente da UBE
ressalta os esforços do estadista norte-america-
no 110 sentido da preservação da política de coe-
xistência pacífica
CEP

"Kmérito ctniliet edor doa pioblenias qu«* aí li-
geui a humanidade, e crtni sua sensibilidade pro-
llindamente voltada para o desenvolvimento inte-
gral da personalidade humana, \ isando ti aprium-
lamento doa regime» polítieo-aociais, t» presidente
Kennedy, tragicamente desaparecido, se dotacou
também pela «ua compreenaão para com as causa*
que preocupatai e abalam oa alicerces da civiliza-
«jào conteniporânea" — afirmam t's univeraitário»>-
pernombuconns «travé» de nnt» oficial divulgada
pela 1 niâo «1«»h KfltudantM de Pernambuco. Aisi-

nida pelo (-Mtudaute Io*mi < iiv»r<<. .. Iliretorio
Acadêmico «Ia Faculdade de Ciências Efonômi«a.H
tia I K diMiljíou nota oticial cm que afirma que »>

presidente Kennedy "não era um simples homem

público tios Estados 1'nidos, mas uma aulêntna
lisura humana universal, e seu desaparecimento

piematuro representa unia grande perda para a

paz «Ia Humanidade".
NAO HA AULA

lJe acordo com o que estabelece luto oficial de
cinco dias para o Kstado, em virtude do faleci-
mento do presidente Kennedy, a Secretaria de tf du-
ca^-ão e Cultura avisa <jue durante o dia «le hoie
não haverá aula nas unidades escolares a ela su-
bordi nadas.

Ouvida ontem por l II N. a professora Anita
Paes Marreto, secretária da KducaçAo, manifestou
seu profundo pesar pela morte do presidente norte-
americano "grande estadista cristão que tanto vi-
nha se afirmando tomo autêntico líder tia luta que
agora se trava no mundo inteiro em defesa da de-
mocraeia".
LUTO NA UK

A l Diversidade <W> Hecife decretou luto oficial
de tiês dias.

Por outro lado. «>s bancários suspenderam as
festas e coquetel em homenagem à sua equipe ds
teatro.

Os conctuintes de Ciências Keonóinicas tam-
bem divulgaram nota oficial dc pesar pela morta
do presidente norte-americano.
PREFEITO

O prefeito Liberato Costa dúnior. atra\és tio
Serviço de Imprensa Municipal, distribuiu nota
animando que 

"recebi com grande pesar a trágiva
noticia da morte do presidente dos listados 1'nidos.
assassinado bàrbaramente 110 Texas. O povo do
Hecife sente-Me consternado pela ocorrência tio as-
sassinato do líder do Pai tido Democrata Xmeri-
(ano, que vinha desempenhando e enfrentando co-

1 ajosamente a mande luta pela intemarão íacial.
(jraças a sua visão de estadista identificado com a
lealidade dos tempos atuais, eonsemiiu abrir pers-
pectivas para a preservado da paz mundial"

O vereador Sérgio Xavier, ouvido por (11 V,
afirmou que 

"perdemos 11111 democrata sincero, «jue
era urna esperança tia democraeia 110 mundo".
DCE

«I Diretório (entrai do» Estudantes ria 1'. li,
distribuiu «nteiu, com referência a morte do tire-
sidente Kennedy a nenuinte nota: "O IX K da LR,
unido a todos aqucli » que lutm, p Ia ]<.¦,/ < p. 

',t
\itoria iln«i ideais democráticos, neste momento «le
nlta ciunilh açlo hiotóriia para os destinos da liu-
manidade, torna público o seu pesar nelo tráfico
desaparecimento do presidente .lolin Kennedv, mais
uma , itim;i da »(nre(ia(.i'i,i i». i»l nos Kl I i. Vn.• I"«é f.ir!-< Vasconcelos — Presidente".

DEPUTADOS DE TODOS OS PARTIDOS

DE ACORDO: MUNDO PERDEU UM LÍDER
n EPERCUTIU tremendamente na Assembléia i..-,.-iuma o assassinato do Presidente dos I UAIn Jonh Kennedy. Deputados de todos os partidos políticos e todas as matizes ideológicasdeclararam-se compungidos com o trágico desaparecimento do lider do inundo ocidental anontando-o come o maior incentivador ria -mz mundial e lamentando que exista nos Estados tínidosuma paixüo tao descontrolada cnpaz de assassi m seu próprio Presidente

INÁCIO:
GOLPE RUDE

O Presidente da Assembléia
I.egislatlva, deputado Inácio
de I emas. declarou o seguinte,
referindo-se à morte de Ken-
liedy: "Foi um dos mais vu-
des golpes já desferidos con-
tra a democracia ocidental.
Kennedy, sem sombra de iú-
vidas, en um dos mais au-
ténticos lidei es da paz mun-
dial, cuja açfto vinha sempre
contribuindo para a coexis-
téncla pacífica entre os povos."Por outro lado. sua atuação
na política externa dos EUA
sempre foi voltada pira a
maior aproximação dos povos
americanos sendo, portanto
um exemplo vivi de sua TiaSo
de estadista.

Seu inferiose pelo desenv.il
vímento das países latiiio-ame-
ricanos pode-se avaliar pela
crlaçfto da Aliança para o
Prooresso. que foi uni dos
pontos altos de seu Govírno,
em relação :íos p.rses do nos-
so Continente", finalizou o
Presidente da AL
PAULO: ESTÚPIDA
VIOLÊNCIA
Por sua vez. o deputa lo Pau-

lo Viana de Queiroz, lider do
Clovérno na Assembie a de-
clarou: "O ass(.sirato do Pre-
sidente dos EUA. s". John
Kennedy, representa um ato
da mais estúpida violência.
Uma o. ova contundente da
paixão lucontrolada dos deten-
tores de privilégios e, mssn el-
mente, uma página sangrenta
do imperialismo "coirtmiio

que, através dos seus grupos,
usa, de todos os meios para a
exploração do homem.

Na verdade, a açlo polit;-
ca do sr. Kennedy em pról da
Integração racial no seu
pais — país que se indica
como exemplo de democraci:
para a América Latina — a
criarão da Aliança para o
Progresso, com o propósito de
cooperar para o desenvolvi-
mento dos países da AL «ape-
sar de suas Já denuncluiis
ueitciencias», alem dos inicies-
ses dos grupos petrolíferos
americanos, para continui-
çâo de seu dominlo no mundo
ocidental, foram, ao que pen-
so, as causas fundamentais de
tão hediondo crime".

Finalizando, ncenuiou c li-
der do Govêrno: "Os 

gravls-
simos reflexos que, por certo,
haverão de descncadeir-s» na

política dos Estadcs Unidos,
também repercutirão no mun-
do ocidental com a mesma
violência, servindo, assim, co-
iio exemplo e liçãa para tfl-
das as pessoas verladeiramen-
te democratas".
FELIPF:

MIRA DO ADIO
O udenista Felipe Coelho. Io

vice-presidente da Assembléia,
afirmou a UH-N: t lamentável
o prematuro desaoarecimento do
grande presidente Kennedv. O

DÓLAR VAI

CAIR HOJE

OS 
meios econômicos e fi-

naneciros de Pernambuco
nâo sofreram ainda a reper-
russáo do assassinato do prr-
sidente Kennedv porque a no-
tiria só foi divulgada pelos ra -
riios depois das 17 horas, quan-
do a Bót*a de Valores #» o*
hineri c rasas d" câmbio tá
te encontravam fechadas.

"•» lamenta
profundamente a perda dêstt?

» do
os hnmen*

públicos vivem sempre sob a
mira do ódio. da inveja e, prin-
cipalmcnte. da irrespon&abilida-
de daqueles que são insensíveis
à vida de seus semelhantes.
Deus haverá de conceber à sua
' ¦ * i e seus filhos, a con-

nrl" herança que
constitui u administração hu-

jlrnte democrata .
(iii.K.i.lO:

DESIGUALDADE
ECONOMICA

O dcDUtado Gilberto Azevedo
afirmou: Morreu um grande
P» esid.^nt»'. Kia uma grande per-
sonalidade humana que muito
..nua colaborando para a pa/.
mundial. Pela quarta vez é as-
sassinado um dirigente norte-
americano, pelos responsáveis
pela desigualdade econômica e
social de um país. da qual a dia-
crirninacào racial é um dos seu3
reflexos .

? Com sua sucessão cresce o
risco de guerra mundial, p us
aqueles que estão por trás d >
vice-Presidente, sr. L y n d o n
Johnson, «que já assumiu), há
muito tempo lutam pela invasão
de Cuba. que, se consumada ago-
ra, levará o mundo, fatalmente,
à catástrofe1».
SILVIO:
"MACARTHISMO"

Disse o deputado Silvio Pes-
Kennedy foi um dos maio-

res Presidentes que a América
do Norte Ja teve, figurando ao
lado de Lincoki e Roosevelt.
Contribuiu para melhorar as re-

1 ações internacionais com seu
País, nrincipalniente com a
União Soviética. O acordo de
desnuclearÍ7.açào foi outra gran-
«ie obra de se* Governo. Ao
contrário de outros, foi muito
mais Presidente Q"e policial, tan-
lo que buscou a .desm»
çào do Departamento «» • i
do norte-americano f

salte-se. foi feito pelo Presiden-
te da maior nava.i vi.. ;, i
do mundo, imperamos que seu
sucessor, numa hora gniv* co-
...u 4UI IIHCIIHM, nil vm
mais à causa da paz do que aos
r«ndes grupo.* Internacional»,
sempre interessados em grandes
lucros às custas da.= nações sub-
desenvolvidas».

PE WANDERLET:
CAUSA FOI H tt SMO

O pe. Wamlirley Simões, as-
sessor da AL e ex-Secretário d«
(lovérno. declarou: «Creio que a
morte do presidenta Kmnedr
foi motivada pela sua luta ron-
tra o racismo que existe «*n seu
Pais. firmando, agora, o marco
decisivo para o problema da dls-
crimlnscSo rat Isl. N<v«. caióli-
coa, lamentamos profundamente

sua morte, principalmente por se
tratar do primeiro Presidente
católico da grande nação irmã
que é os Estados Unidos da
América do Norte .

PHAELANTEi OUERRA
PODE SAIR

Disíe o depatado Hoberlo
Phaelante da Câmara: «A mor-
te do presidente Kenned» pode
trazer conseqüências tremendas
para o mundo inteiro. Golpes de
Estado poderão surgir, ou, até
me.sino, a deflagração de nova
guerra mundial. O presidente
Kennedy podia ser enquadrado
entre os maiores estadistas do
mundo», ^
ADACTO: ESTIVE COM
ELE EM 1981

Declarou o deputado Adauto
José dc Melo: Kennedy morreu
numa hora em que o mundo
inais precisava dêle. Estive com
ile pessoalmente em 1SM. pur
ocasião do Congresso Mundial
do» Municípios: ininha primeira
impressão foi que estava diante
de um homem excepcional, um
quase adolescente dirigindo uma
das maiores nações do mundo.
Esperava revé-lo uma u-z mau
e, agora, qaando recebo a noli-
cia de sua morte, .sinto-a como
s# fosse em pessoa da minha fa-
milia. Aproveito a oportunida-
(le qut me dá UH N pjia tians-
mitir ao povo americano minhas
manifestações de sentido pesar.
Deus queira que seu substituto
si.!(H sua orientação, para cpie

o povo norie-ameiicano não
.^inta muito sua morte .
NEVES: INTEGRACAO
RACIAL

Antônio Neves: A morte do
presidente Kennedv foi mais uma
conseqüência da poliiica de in-
tegraçãn racial na América do
Norte, da qual foi o grande lia-
luarte. Receio que quem vá
substitui-lo não tenha sua di-
mensio como estadista, nem te-
nha sua coragem na lula em
busca da pa/. como Kennedv
vinha fazendo, rompendo, inclu-
sive, com preconceitos ideologi
COS»,
INALDO: ERA l'M
ritooitk.s!tiBiA

Disse o deputado Inaldo Li-
rna: «O mundo recebe estupe-
fato a aotkia do falecimento do
presidente Kennedy. Tratava-se
de um homem progressista que
imprimiu uma política moderna
para o regime capitalista. Isso nio
ert compreendido pelos conserva-
dores, que certamente, apontarão
a segregação racial como causa
do Climr. Entretanto, o proble-
ma econômico f a exacerbação
de ânimos seriam colocados em
primeiro :dano. Como homem ci-
vilirado. condeno &se ato sei-
vagem, ocorrido num pais tio
adiantado*.

Pelópidos: Intolerância

Matou o Nôvo Lincoln

AO 
tceckcr • MtieU da awrtc *• presidente Kennedt. • en-

genhrira Pelopidas silveira, prefeita eleita da Reelfe visitai
a ministra Hawell KIMay. ramal ia* Estadas CnMaa. a qaen
spresentoa. femalMtf. aaaa eaadalénetas pela fsleeimenta dn
Chefe de Estada narte-aaierieaaa.

Ouvida par CH-N. a sr. Pelépldas Silveira sfirasaa "a tràgl-
ca desaparet Imenta da presidente Kennedv cobre de luta tòda a
Humanidade. Mala
earanlisoM levam di
estadistas".
EN" MPLO DE I.INCOLX

"\.<wl«-me — prosseguia — sa pesar de todas agarles que
viram aa aras da pireatdenie Kennedv a preocuparão de manter
o du4'«so a»e oermitio o He«inavi.inentfl d.i tensão Iviterrada-
nal. e. no plano interno, a !uta pela integração racial ^ue Já
custara a sacrifício do grande presidenta Liacela".

ves. aa férias «a in tateei nela e do obs-
¦Mio aoe-te-snwrlrana am de se as grandes

Enochi 
".1 

Noticia é

Amar/tu e Chocante"

•v\marua e chocante foi a notícia He a<«u.
sinato do fresldente Kennedy" — declarei i
reportagem de 1'H-N o sr. Enoch Saralri
Delegado Regional do Trabalho.

¦ Mullo me surpreendeu que um ala u,
bárbaro, pudesse ser praticado num p.n»
mo os EUA. de grande tradição religiosa e >|
ia civiiiiatão'' — concluiu o sr. Enoch Saul."
va.

Cícero Targino: 
~ 

Kennedy

Foi um Baluarte da Paz

Líderes 
sindicais de Pernambuco também

externaram o seu pesar ao tomarem (.onhe.
cimento da morte do primeiro mandatário dos
Estados Unidos — John Kennedy — em ciicuiu.
tâncias tão brutais, vitima de atentado » bali'

Em nome do Conselho Sindical do.-, Iraba-
lhadores rie Pernambuco — CUNS1NIRA — j
seu presidente, sr. Cícero Targino Dantas, di
a Li ti- N reconhecer no presidente Kennedy um
homem qut foi um dos baluartes da paz, pois
em diversas ocasiões contribuiu para diminuir t
neutralizar as tensões internacionais provocada»
pela guerra fria, evitando, assim, o desencadu.
mento cie uma terceira gueira nuclear, que ne-
nhum povo do Mundo deseja:

O vice-presidente do Conselho Consultivo
Regional da Contederaçãe Nacional dos Trab».
lhadores na Indústria, em Pernambuco, iepre-
tentando cèrca de 100 mil trabalhadores do se-
tor da industria, sr Scvsrino José Araújo, de-
clarou: o presidente Kennedy. apesar das Ia-
lhas. toi um dos melhores que passaram na Ca-
sa Branca combatendo a racismo. Internanien-
te e no plano internacional, procurando enten*
dimentos com estadistas soviéticos, visando evi-
tar a catástrofe da guerra, e levando ii prática
uma política de coexistência pacifica entre re-

gimes diferentes".
O sr. Reginaldo Règo Barros. do Sindicato

dos trabalhadores da Telelonica, confessou ter íi-
rado abalado ao saber da noticia do atentado
contra o Presidente dos EUA. e adiantou: "se

o motivo do assassinato foi decorrente do pro-
lilema racial, quando iodas sabem que o presi-
dente Kennedy sempre se bateu para acabar cora

a segregação e humilhação por que ainda pas-
sam os negros, especialmente nos Estados do

Sul dos Estados Unidos, então, o fato e de ps-

tairecer uma ve; que aquêle país é o mais de-

senvolvldo do Mundo, nâo se justificando atos de

selvageria dessa ordem, como o sacrifício do jo-
vem 11 esidente John Kennedy.

De modo geral, os lideres operários muni-

testaram a sua consternação pelo desapareci-

mento do presidente Kennedy.
Ainda o secretário-geral do CONSINTRA •

presidente da Federação dos bancários do Norte

e Nordeste, sr. José Raimundo da Silva, sóbrt

a morte de Kennedy. externou a opinião de qut
o "assassinato do Presidente dos Estados Uni-

dos é o sinal do desespéro dos círculos beliclstu

e racistas internacionais".

Pmetiçilo de Acidentes:

Semana Começa A Noite

A 
XVI Semana de Prevenção de Acidentei do

Trabalho começa hoje, com seisâo aolene n»

auditoria da Federação das Indústrias de Per-
namburn IMF.P). á« !«h A semana termlnari
no prõximn dia 3# deste mês.

MF.SAS-HKDONDAS

Assinado hoje na Delegacia Regional do Tr»«

lialho. o acordo enlre empre*adores e venHfdo.
ref-viajantrs. <H empregados conquistaram ««

mento de 75'I. a partir de i.° de novembro. 0

Iieòrdo será estendido a outros grupos de vrnie-
dores-viajantes.

Na próvlma semana. Inúmeras reunloe» m-

Ire empreisdores e empregados estão na pauta.
No dia '!« ás loh. os representantes do Sindica-
io dos banqueiros vão encontrar-se com os lian
cá rios Os primeiros vão eipilear na IlRT t>«

que não estão ritmorlndo a decisão do Tribu-
uai Regional dn Trabalho,«que julgou o ultimo
Dissídio Instaurado peios próprios banqueiro» e

que resultou nu concessão de várias vantueti"
aos empregados No dia 21, a mesa-redonda w-

rà entre proprietários » trabalhadores em pada*
rias. éstes reivindicando aumento salarial. %in-
da são previstos encontros com os músico» 'nue-

rem confeccionar desde agora as tabelas rio car-
naval», com es trabalhadores e patrões da i«idú«-
tria de calçados e os garçõet e donos dos h«-
téls -Ron Viagem" e • São llnmlngos", ainda sé-
bre o raso da gorjeta dr 10'* .

PROFESSORES

Os mestres do ensino secundário e primário,
hoje em aswmbléla geral extraordinária. 15h
examinam e vão deliberar sobre a proposta dr
reajusta mento «nlarial a ser encaminhada ao»
donos dr colégios, o último acòrdo expira n«»
fim do ano.

Editôro ULTIMA HORAS/A
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Alutzto Falcão

'frente Pepuhtr" de Cid

lA OPINIÃO de alguns próceres udeois-

Ias, a "Frente Popular" do sr. Cid

ampaio é uma peça do esquema anM-Cleo-

s na disputa interna pela batuta da UDN.
' 

grupo fiel ao comando ciclista, porém, ex-

íjril o lançamento como a melhor forma de

n»r c organizar, no plano estadual, as vá-

correntes que se opõem a Jango e Mi-

LC| Arraes, sendo tal unidade impossível

legenda udenèsta ou de qualquer outro

icfido dt oposição.

Sào palpites ligeiros, nos bastidores

posioionistas, que não foram sacudidos pe-

nova mágica do ex-governador. A opi-

Ijin dominante, entre os observadores poli-

lros, é que a nova coligação nilo encontra

Ljo* objetivos para neutralizar a tradicio-

al 
¦-Frente do Recife", que embora não

hsa o rótulo pretencioso do "populismo",

elutina. em suas bases, tôda ffirça polHica
sindicatos e associações populares.

Não agiu o sr. Cid Sampaio, desta vez,

n um mínimo de sabedoria politica. O

tncainento de una "Frente Popular", in-

tjrando setores da elite econômica e ele-

Ltos tradicionalmente conservadores, po-

parecer, de logo, M» artificio dentagó-

¦im recuraa q«e não corresponde aos man-

amenios a*w* do "eentrismo". O "popu-

¦sm»", noutras tewpos, foi arma poHtiea do

Ademar de Barras, qae, hoje, preferiu

kostrar-M mi eleitores como realmente é,

Lmigo dos roíormos e do avanço social. O

Cid mote Inteligente qne o chefe pesse-

lista bem «*e poderia usar uma tática me-

ins artMieioaa. Do Jeito q«e foi lançada a

Jfrente", m destino é o fracasso.

O íMwtfaate ée l>ni»mir1r não divulga

nes, mas deaeenWo que, embora por mo-

Ivos diferentes, a incipiente "bossa-nova"

UDN pernambucana, tanto quanto a

Ibossa-velha" de Cieofas, vai ficar distan-

da "Fromte"; e acontecerá, para Cid, o

yr que pode acontecer a nm político — o

tb &m*rm

kittNt NUM PA«A A RSW8A

aos escritórios oficinas

ROWELL: JOHNSON CONTINUARÁ

PROGRAMA DE JOHN KENNEDY

"Fiquei 
profundamente < hooado, conto creio oatâo todo* ou norte-

americanos, diante da tragédia ocorrida hojo (ontem) — a morte do.

presidente .lohn Kennedy" • declarou aos jornalistas, tio logo tomou
conhecimento oficial do fato, o ministro-cAnaul geral «loa Estados l ni-
dos, diplomata Edward Rowell.

Pros6eguindo acentuou:
"í realmente incrível que um

grande homem, um líder des-
tacado, tão sinceramente de-
riicado à paz p ao progresso, h
liberdade e A dignidade huma-
na. tenha realmente sido ti-
rado do nosso convívio — vlti-
ma de assassinato.

"O nosso sentimento é de
profundo pezar e deve ser par-
tilhado igualmente por todos
nquíles que no mundo inteiro,
crêm nos mesmos idents

Estendemos nossos votos rie

pezar à senhora Kennedy e a
tòda família Kennedy nessa
ocasião de tão grande dor".

Comentou ainda que, 
"a

despeito da. grande perda pa-
ra os Estados Unidos e para o
mundo inteiro, sentimo-nos
confiantes que a luta para a

paz mundial e para a liberda-

de do indivíduo será levada
avante pelo seu sucessor, o nô-
vo presidente Lyndon B. John-
son, com tôdas as fôrças ao
seu comando.

"Lyndon Johnson (¦ um ho-
mem de vasta experiência que.
como Vice-Presidente tem, de

perto, seguido todos os aspec-
tos da política dos Estados
Unidos e tom visitado inume-
ras partes do mundo. Como li-
der da maioria no Senado, an-
tes da sua eleição para vice-
Presidente, demonstrou gran-
de talento nm reconciliar pon-
tos divergentes e dirigir ou-

tros a conciliações construH-
vas.

Podemos ficar totalmente
confiantes que êle levará avan-
te o trabalho dn presidência
com o apoio total do povo nor-

te-americano" — concluiu.

DAH TEM NOVAS TAXAS:

SERVIÇO DE HOSPITAIS

PESAR NO

NORDESTE

Fortaleza. 
23 <uh> — ao

tomar conhecimento do as-
sassinnto do presidente Kenne-
dy, o governador Virgílio TA-
vora prestou as seguintes de-
claracÁes a IIH-M:

••Kennedv era um homem
bem nascido e educado, e en-

carnava os sentimentos do po-
vo americano. Recordo com
emoção o encontro que tive

com He, logo após assumir o

Governo do Ceará, quando vi-

sitet os Estados Unidos. Per-

de o Brasil e o Mundo um sus-

tentáculo do Pa*. Agora, êle

entrou na Histeria d» HWfl-

nidade".

A cidade d« Fortalesa está

abalada com o assassinato do

presidente Kennedy. Enquon-

to as emisssras radiofônicas

divulgam músicas fúnebres, no

centro da clda4e a população

ar aglomera procurando co-

nbecer detalhes sòbre o cri-

me, levantando hipóteses de-

seneontradas sòbre a origem

do

ACÔOMI
viagem,

disse á

A Brasil-Estados Unidos

A 
SOCIEDADE Cultural

Brasil-Estados Unidos

paralisará tôdas as suas ati-

vidades, decretando luto

oficial por três dias, segun-

do informou a UH-N o sr

Elijah Van Sohsten, presi-
dente daquela entidade,

"A nossa sociedade é uma

entidade apolitica, Pesso-

almente. apreciava o presi-
dente Kennedy, principal-
mente no que diz respeito à

sua politica cultural, que

procurou intensificar junto
ao Brasil, facilitando o in-

tercàmbio entre estudantes

brasileiros e norte-america-

nos, chegados aquele Pre-

sidente, inclusive a receber

estudantes brasileiros na

Casa Branca, mantendo com

eles diálogo sobre politica
internacional" declarou o

sr. Elijah Van Sohsten, a

reportagem de UH-N.

PROTESTANTES TAMBÉM (HORAM:

"KENNEDY 

NÃO NOS PERSEGUIU"

•• REI O que todos os ministros têm o mesmo sentimento pesaiy>so.

pois o presidente Kennedy era um estadista de uma n;u;a.> podt

rosa", — declarou o reverendo Zaqueu Moreira de Oliveira da Turre-

ja Batista. Continuando, disse que de início ou Evangelistas em ge-

ral, temiam que houvesse perseguição religiosa por ser^ o presidente

Kennedy, católico, uma vez que a maioria da população do 1.1 V ¦

batista. "Entretanto, flr nunca feriu este principio da liberdade rc

ügiosa".
Concluindo disse: "Creio que nSo haverá maiore* repercussões,

salvo a consternarão da humanidade; quanto a política internacional

é imprevisível o impacto qne será cansado pela morte do presidente
Kennedy

POS rápida viaita que fet ao Mininteo-
' 

Dortc-smcricauii. diptomsk EM-

Rowell. na sua residência de Boa

a governador Miguel Arrues

imprensa que 
"o 

presidenèe

Krnntth' à frente dos Estados t nidos. trouxe

valiosa oontribuiçAo á causa da Pa». A cocais-

teneis pacífico entre os povos, da qual foi ele

um dos mais dedicados artífices, projeta a ma

figura de líder no respeito e na admiração o»*

>eus contemporâneos.

•o Governo e o Povo de Pernambuco — Vsr*

mina a declararão manifesta, assim, o *0

profundo pesar pela morte do eminente esto-

dista".

A visita do Chefe do Executiva :u> Minfcttro-

Cônsul estadunidense durou, exatamente, oito

minutos, tendo o sr. Miguel Arraes apresentado

as condolências do Povo e Governo pernameeea-
nos pelo trárlcn desaparecimento do jovem es-

tadtsta.

ACOKNefA PtM.ICA

O Chefe do Governo recchcu. ontem, cérea

de :in pessoas em audiência publica. A tarde, o

sr. Miguel Arraes foi ao aeroporto. nnde_ a4»rc-

sentou suas despedidas ao jornalista Samuel

Wainer. dlretor-presidente da cadeia de ULTI-

MA HORA e que ontem retornou ao Sul.

ttITO

O Governo dn Kstado. tendo em vista o fa-

lecimento do presidente .lohn Kennedy. decrc-

tou. ontem, luto oficial por cinco dias. a partir
de bote.

Chutou, ontem, .....
HFN, a noticia de que o en««iheiro Almir

BraRa, atual sul»eri«4endente roKional, esta

iminência de see nomeado presidente da

jU-FKSA, em substituição ao sr. Herminio

imorim. A respeito, o mais recente boletim

a HKFRSA, eomumente assinado pelo Presi-

ente, saiu, ontem, assinado pelo vice, sr. Ibe-

Gilson. O cng. Almir Braía, <|«r se encon-

|rava participando de um congresso ferrovia-

no México, já regressou ao Brasil, mas per-

hanece na Guanabara, provavelmente acampa-

k h and o o assunto.

|'LON6-FLAY» CAHMAC0

O dr. Adamastor Lemos, assistente da S«-

Krintendêncla Médica do IAPI local, vai afas-

daquele serviço uma funcionária (também

ndica) que. ao despachar o laudo para asso-

Hadf que sofria dc mal cardíaco, registrou

fiii O seu coração batia muito vagarosamente,

ritmo de «long-play» (expressão tex-

lual).

|"SECR«TA" N0 CAMPO

O assessor da Secretaria Assistente, sr.

^.ptiuIo Lins, declarou a esta coluna que, por

siio de uma «batida» policial no engenho

|»OiterSo> (onde foi assassinado um campo-

delegado do sindicato rural l, o tenente

^antana, encarregado das diligências, abordou

11 desconhecido que ali pcrambulava. o qual

recusou n entregnr uma arma de logo, exi-

hindu carteira do Serviço Secreto da Aeronâu-

¦l —

| Coi}'» Por m

sub-delegado de policia de Caruaru sr.

¦ Cantidio de Lira. afirma que se for desig-

para substituto do atual delegado, capitão

|H ir Porfirlo. fecharA imediatamente o JAgo

ir que funciona livremente naquela cidade

nií na TV o sr. Otávio Rosa Borge.s que.

b menos três grandes investimentos indus-

já foram concretizados em Pernambuco,

d.- 1962. com o esforço decisivo da CNI:

* -Xorte, Oisa (Fábrica de laticínios cm Ga-

mns» e Tubas Guararapes Nos últimos 12

r es, a CNI já operou mais de 200 milhões de

í uiciamentos. Outra revelação do sr. Rosa

|B 
es: já está pronto o projeto de uma fá-

|b 
< u de baterias, cujo investimento somará um

|t 
. ão de cruaeiros. Será instalada no distrito

1» lustríal do Cabo — Em circulação o n° S

-cvUta "Estudos ünlrer«it*rlo«", «oh * rti-

1^ «o do prof. Luta Costa Lima. Artigos de

Iri ilo Gaspar, Benedito Neves. Leandro Kon-

lder, Gadiel Perucci. Afonso Santana. Lopes de

I Andrade, Eduardo Vanderley Pilho e Sebastião

prhóa 
Leite — Encontro, hoje, na CODEPE,

Ientre o deputado Múcio Bandeira e o econo-

I mista Augusto Vanderley, para dirimir dúvidas

l«*m torno da fábrica de farinha panificável, a

l»er instalada em Olòria de Golta Oarante <>

I secretário da CODEPE que o parlamentar se

Iconvencerá da justeaa da mensagem governa-

I mental e, ao invés de atacá-la. será o seu pri-

I Jr.tiro defensor na Assembléia — Renunciou.

I ontem, o sub-prefe+to diplomado de Paratibe.

Idistrito de Pauliata. sr. Antonlo Alemáo. Pa-

Ira o cargo fôra eleito o sgt. Ferreira que teve

I TOtoa anulados pelo TRE. O »r. Alemào náo

(quis ganhar um mandato sem o referendo po

1 pular - Prossegue a "vassourada do novo pre-

líeito de PauMata, ar. Cunha Primo: cerca de

funcionários já foram demitidos e abertos 6

I 
fc^uérKoa administrativos O livro 

"Coronel

MaeamMra", de Joaquim Cardozo. ainda náo

lestá naa livrarias do Recife. Apenas 4 exem-

1 Teares chegaram aqui um para o jornalista Al-

| 
**miro Cunha. O poeta visitará P»-nambuco,

vindouro.

FORAM 
a Uttantadas as ta-

xas de serviços dos hoapl-
tais do Departamento de As-
sistência Wospitalar, confor-
me publicaç&o no Diário Ofi-
ciai de ontem, devendo os no-
vos preços vigorarem a partir
de Io de dezembro.

Pela nova tabela, uma diá-

ria de quarto classe 
"A", 

pa-
ra o doente será de Cr$ 1.800,

classe B de Cr$ 1.500; trans-

fusào de sangue a unidade de

500 grs. para a classe "A" Cr$

6 800. classe 
"B" Cr$ 5 300.

As taxas de oxigtaeo serão

cobradas á base de Orl 200

por hora: anestesia k Cr$

3.500 por hora (podendo ocor-

rer variações de até Cr$ 2.800.

dependendo das possibilidades

financeiras do paciente). O

préço para operações no Pre»-

to Socorro variam de Cr$ ..
2 000 até Ort 79.000. Para a
Colônia de Alienados a d»á-
ria custa Cr$ 200; aplicaçéo
de ondas curtas Crt 600 e a
taxa de ambulatório (cônsul-
tas) Cr* 800.

As taxas de raios X e exa-

mes de laboratório, serfco co-

bradas com 30% a menos da

tabela estipulada para os hos-

pitais da capital.

Mário Pessoa: 
- 

Morte de Kennedy

Traz Desvio Dramático à História

RONDA

ASSASStNIO d» presiden-
\J te John Kennedy, defen-

sor da paz entre 05 ^ homens de

tôdas as raças e de tôdas as ten-

dências ideológicas, fere a sen-

sibilidade universal e constitui

APSE Escolhe Comissão Para

Falar Com Arraes: 13.° Mês

IMEDIATAMENTE após a

I sanção governamental à lei

de rectaseifieaçôo do funcio-

Auditório cio BB: Questões 
de

Segurança 
'impedem Liberação

A 
LIBERAÇÃO do teatro

do Banco do Brasil, pa-

ra espetáculos comerciais,

está dependendo de instru-

ções da direção central, que

já foi consultada sòbre o as-

sunto. informou à reporta-

gem de UH-N o sr. José cie

Morais Pinho, assessor da

Gerência do BB local, e on-

carregado de assuntos liga-

dos ao Teatro.

"Pessoalmente, creio que

não será possível a utiliza-

ção do teatro para espetà-

culos comerciais, por ques-

tões de segurança, devido á

sua localização dentro do

próprio Banco", disse o sr

José de Morais

acrescentando que o teatro

foi uma iniciativa do arqui-

teto encarregado da constru-

ção, pois o que realmente

devia existir era um salão

de reuniões do próprio Ban-

co.

nalxsnío público estadual, uma

comissão composta por 
"Bar-

nabés" entrará em contacto

com o governador Miguel Ar-

raes. a fim de acertar, defini-

tivamente, a data de papa-
mento do 13° mês aos empre-

gados públicos estaduais
Seu.indo informou o sr. An-

tônio Batista de Souza, presi-
dente da APSE. a sanção de-

verá ocorrer no máximo até

a próxima têrça-feira. dia 26,

quando JA deverá estar esco-

lhida a comissão que tratará

com > governador o pagamen-

to do 13" mês.

um desvio dramático na Hiato-
ria; com êle, talvez desapareça
o último esforço que se fèz
contra a guerra nuclear» — dis-
se a UH-N o professor Mário
Pessoa, membro efetivo da So-
ciedade Brasileira de Direito In-
ternacional e catedrático dc Di-
reito Internacional da FDUR.

Disse ainda «a dor do mun-
do o acompanha no seu sacrifí-
cio, talvez ocasionado pelos mes-
mo« ideais que vitimaram Lin-
coln; aliás, entre ambos, exis-
te um forte traço de afinidade e
de excepcional destino. Penali-
zo-me como brasileiro pela sua
morte e sinto que perdemos um
amigo de tôdas as horas*.

MUDANÇA

«Não se conhecem ainda os
seus assassinos nem o poder que
os armou e dirigiu. Mas, de qual-
quer forma, serào imprevisíveis
as conseqüências do trágico acon-
tecimento. É possível até uma re-
formulação da política externa
norte-americana. As condições
da Guerra Fria podem ser afe-

PREFEITURA

tadas pelo seu desaparecimento,
dando lugar a uma açáo mais re-
soluta por parte dos Estados
Unidos. Tudo isso. porém, «ira
em torno de meras conjecturas».

<'0 certo, porém, é que ainda
não foi totalmente escrito o que
a Paz Mundial deve a esse ho-
mem enérgico e feliz, que pro-
curou transmitir aos outros a
sua condição de filho da fortuna.
A crise cubana de outubro pro-
vou a sua indomável vontade le
vencer os fatos e a forte corren-
te popular no seu País, que exi-

giam ação radical, .«mbora dela

pudesse resultar a própria guer-
ra nuclear. Êle salvou-nos da
catástrofe, sem sacrifício da hon-
ra do seu Povo. É um benemé-
rito herói do mundo. A sua me-
mória não perecerá enquanto
houver uma folha dc papel para
relembrá-la. Nesse lance trágico,
horroriza-me o Futuro. Que dele
não surja uma versão, em ou-

iro estilo, de Serajevn Tudo
dependerá, naturalmente dos re-

tiultados do inquérito que o Co-

vèrno de Washington fará com

os rigores da lei».

Waldemar Borges Traz Solução

Para Problema de 
"Coqueiro"

da terra ocor-

Santo \ntão,

< i t«
da

TK.VZENDO 
unia antucio definitiva p ira a>- invanoe»

riilaa há aliun* meacH. no município de Vitória do

em terras do Entrenh- "Coqueiro* pertencente» an ex-deputado I .

tüncin Maranhão deverá retomar na próxima quinta-feira ao he

r. „r. Valdemar Borges. Delegado «ozonai da Superintendência

Reforma Agrária.

No Sul do paia. o ar Valdemar Borges entrou em eontacto roni

autoridade» do Ministério da \grioultura, teu*. «mi as niesmaa

Pinho, debatido o problema da« invasõen de terras no Fftado dc Pernambne .

CURSO DE MÚSICA ENCERRA

ANO LETIVO COM AUDIÇÃO

0 
CURSO de Música da Ea-

cola de Belas Artes repetiu,

ontem, a homenagem anual que

os professores e alunos prestam
anualmente à padroeira da mú-

sica. Santa Cecília, em seu dia,

Laudo Técnico Sôbre Trigo

Envenenado Segunda-Feira

SòMKNTEgunda-fc

ia próxima se-

ira será dado

o laudo técnico sôbre o exa-

me da farinha de trigo chega-

da a êste pòrto pelo carguei-

ro (iuarani». Durante a

tarde de ontem, os sanitariatas

,1,, Instituto Bromatològlco di

Pernambuco do Serviço dc

Inspccçâo de Produtos Ani-

mais de Materiais Agrícola»

lSll»AMA) recolheram divcr-

sas amostras do produto arma-

renado nos porões daquele va-

por, que darão a palavra final

dis-
sobre o assunto.

Assistindo à operação.

se o comandante Mário Fonsc-
ca, do ?<iuarani», estar confi-
ante nos resultados dos exa-

mes, vez que não acredita te-

ilha o cargueiro dc tanino in-
fluído em qualquer aspecto

para contaminar a farinha dc
trigo, dado o perfeito isola-

ment«» procedido no ato da

estivagem. Acrescentou que a

atuação dos sanitaristas se-

rá decisiva, para desfazer o

que classificou dc manobra
<1.> truste dn trigo local», pa-
ra afastar os concorrentes na-
cionais. •

com um extenso programa orga-
nizado pelo maestro Mário Cân-
cio. Após uma palestra do padre
Jaime Diniz, houve audição n

cargo de Dolores Portela Maciel
(pianot. José Carrión (violão),
José Inácio Cabral de Lima
iflauta e violino), Wascily Si-
mões (oboé) e Carmela Mattoso
icanto), entre outros.

FIM DO ANO I.F.TIVO

As homenagens à padroeira d;»
Música constituíram, também,
as solenidades de encerramento
«Io ano letivo do Curso de Mú-
sica, criado há cerca de 10 anos
naquela Escola. Afora as audi-

ções individuais de piano e can-
to, houve a apresentação de con-
certo por conjunto de câmara for-
mado pelos alunos, sob a dire-

ção do maestro Mário Câncio.

As audições tiveram lugar na

própria Escola, na rua Benfica,

com entrada franqueia ao públi-

Mostra de Automóvel* Congestiona

Tráfego: Prefeitura Vai Proibir

O 
Departamento de Licenciamento e Fiscaliiaçflo «Ia Prefeitura

resolveu não mai* conceder autorizações para expoaiçfto de au

.tomóvein, televisores ou quaisquer outros objetou, tios logradouro*

públicos — mesmo as promoções de caráter filantrópico - visando a

impedir o atravancamento do trânsito no centro da cidade. A partir

10 de dezembro, por outro lado, serão canceladas as permissões po»-

ventura já concedidas.

RUAS PROIBIDAS

Para desafogar o trânsito
de pedestres, a Fiscalização
da Prefeitura intensificará os
trabalhos visando a proifciçiM*--
do f "me rei" dc qualquer
mercadoria nos seguintes lo-

gradouros: Avenida Conde
da Boa Vista, ruas da Auro-
ra, Imperatriz, Nova, lo. de
Março, Imperador, Duque de
f.axtos. Livramento, liangcl.
Palma. Concórdia, avenidas
Guararapes, Dantas Barreto,
Praça Joaquim Nahuco, In-
dependência e nas pontes. As
mercadorias serão apreendidas
c somente devolvidas após

pagamento de multas. Na
terceira apreensão, o material
sómentc será devolvido no
dia 10 de jaficiro.

exposição

Tôdas as providências es-
tão sendo ultimadaSi__jdaAn
doa__iu4»»ftwrnT^»^^as INh da

—próxima segunda-feira, da
exposição das obras do pre-
feito Lihcrato C.osta Júnior,

que será instalada lia galeria
tio Edifício Sulacap. A ex-

posição constará de 
*22 

painéis,
com amplas fotografias, co-
locadas t»uma área dc 32 me-
tros dc extensão.

INSPEÇÃO

Acompanhado do vereador-
eleito Ivan Cldreira, o pre
feito l.iberato Cotia Júnjor
visitou, na tarde «te ontem, as
obras da Ponte de Limoeiro,
cuja conclusão está prevista
para junho de 1964,

Das Secretários

Hélio Marhm: 
~ 

A

História se Reftete

SUBLINHANDO 
qne 

-a história se repele, nos

Fstados ITnidos da Xmêrlea do Norte", o i-

tular do Governo, sr. Hélio Mariano, rtlsse. on-

tem, -que o presidente Kennedv ascendeu ao po-
der. consoante os noticiários da época, sob o

signo de um novo Lincoln".

Referindo-se \ posição do Presidente duran-

te o limitado tempo em que éle esteve no oo-

mando da grande nação, afirmou o Secretário

rio Governo: "Era Incontestável mento um espi-

rito lúcido e um estadista de reconhecido méri-

to \ sua posição, no tocante ao problema racial

norte-americano, sensibilizou profundamente o

»iiundo.

consciência democrática liodierna repug-

nam, de »nndo absoluto e integral, os crimes po-
liticos. por constituírem uma forma primttlva e

hárhara de solução das divergências entre irrn-

pos sociais" — concluiu.

GOLPE NOS ANSF.IOS DF PAZ

O sr. Fsiusto Nascimento. Secretário As-

sistente. assim se expressou sobre o assassina-

to do jovem estadista: "Na atual conjuntura

internacional, a morte do presidente .lohn Ken-

nedy representa um abalo noa anseios de paz,
liherdadr e democracia dn tinmnnldnd".

¦ Acossado e talvez fisicamente eliminado pe

los setores mais direitistas dos monopólios, cm

virtude de aliíims atos positivos que adotou con-

tra a discriminação racial, a guerra atômica e

a invasão de Cuba, a morte do presidente Ken-

nedy pode representnr um retrocesso no esfòr-

ço internacionnl de entendimento c convlvên-

cia pacifica entre os povos".

REPETE-SE A HISTÓRIA

-O presidente Kennedv. eomn o presidente
l.incoln marcaria profundamente o destino da

"rand<- Nação Norte-Amerieana" afirmou o

chefe da Casa Civil, pintor Francisco Brennand.

acrescentando: "f terrível verltlear-sc que só

com o sofrimento e o sacrifício de alguém a

humanidade caminha alcuns passos.

"No nosso Pais prosseijulu Brennand — M-

vemos o sacrifício de fiotulio Vargas, fssc não

e n momento para ficarmos atônitos diante do

eeorrldo. Kennedv era. como seu co!ci;a russo

-Xruchcv e o falecido Papa João XXIII. um ho-

iiieni pacifico íles criaram para os nossos dias

condições de pa/ perfeitamente aceitáveis. He-

oresentavam tudo o nue há de melhor no ho-

mem. na sua luta interminável por melhores

dias Não e preciso afirmar que o mundo Intel-

ro se cobrirá de luto" terminou.

•O brutal atentado que vitimou o crande li-

der da Democracia atingiu tôda consciência do

mundo livre- — disse o vlee-eovernador raulo

Guerra.

Afirmou o sr Paulo Guerra que o presiden-

te Kennedy era a figura que simhollrava em

nossos dias os anseios dc uma democracia crls-

tã e progressista".

JG PEDfc RELATÓRIO SÔBRE

ATIVIDADES DA SUDENE

0

João Guy

Tomou Posse

No IPA

TOMOU posse, ontem, o nAvo

I diretor do Instituto de Pes-

ouisas Agronômiras. da Serre-

taria de Acriciiltura. agrônomo

Joftn r.uv de Oliveira. O nôvo

titular do IPA foi saudado, na

cerimônia de posse, pelo Secre-

tárln da Agricultura, cconomis-

ta Jáder de Andrade, que afir-

mou estar 
"tranqüilo 

por entre-

gar a dlrec&o dn órgão a ter-

nfeo jovem e dinâmico a quem

conhecia táo bem e que. em

pouco tempo, angirloo a con-

fiança dos seus cnlcRas. na

SUDENE". A solenidade, cnm-

pareceram funcionários do ÍPA,

da SUDFNE e do OEPA. Em

seu discurso de posse, o agrô-

nomo JnSo Guy revelou que a

principal meta da sua gestão

era o desenvolvimento da cul-

fltra algodoelra no sertão O

primeiro ato do nôvn diretor

do óre»o. foi representar o Se-

cretário da Agricultura, na

reunião da Inspetoria Técnica

rio IAA. ontem A qual cnmna-

redram renre«entante« da Co-

nnerativa doa Usineirog de S£"

Paulo.

Orayton Dedara Guerra

'lacerdinbas" 

em (aruaru

Aos

presidente Joio Ooulart riM-oroendoii ao sr. ( flwt furtado a ria-

boraçSo de um trabalho nôbre as atividades da SI DEXK, du-

tante o an«i de 1063.

O trabalho, que deverá ter um caráter popular, «creaalvel a tô-

tias as camadas da população. i»erá distribtn«|o em pbopiete, to«lo
ti Krasil e com êle. pretende o presidente <la Reptiblie* mostrar um
«JaHo t|os tnaia positivos do a**u governo: oh esforços pelo desenvolvi-
mento do Nordeste.

Finalizou declarando: "Nesta hora de triste-

/:» associo-n»c a grande dor do povo norte-ame-

ricano, na certeza de que sua figura marcante

de Democrata e dc estadista Jamais será esque-

elda e servira de exemplo a todo aquele que se

dedicar á vida publica".

Alves Bastos: 
"Imensa

Perda Para o Mundo"

C

CONKTKI'(,AO 
dc ntn nôvo Ginásio Municipal, romliate ao» "laeer-

«linhas", ronstruçfto do Kstádio e "nisto" de alíabHizaçàn poW»
método Paulo Freire, estão entre as medidas anunciadas pelo pre-
frito Drayton Nejaim e seus secretários, no início da administração.

l>i'poi* de transformar os drpartamente»* t-m S«*cr.'tarias. o prefeito.
• Vmitiu l?a diaristas da Prefeitura. alct?ando medida dr economia

ESTÁDIO

Anunciando em sua campanha
eleitoral o seu desejo de cons-
truir. com a brevidade possivel,
o Estádio Municipal, o Prefeito
de Caruaru já reuniu elementos
ligados ao desportos e constituiu
um Grupo de Trabalho, compos-
to dos srs. Humberto Duque de
Souza e Manoel Afonso Pôrto
Filho, nara supervisionar as
obras de modo a impedir a sua

paralisação. Enquanto o bacharel
Heleno Torre pretende cons-
truir mais um ginásio municipal,
com o apoio da CNEG. o Secre-
tário da Agricultura, sr. Edécio
Melo. anunciou um combate in-
tensivo aos «lacerdinhas».

"VASSOCRADA"

Tnforma-se de Caruaru que,
além das 120 demissões dc dia-
ris ias, o ar. Drajton Nejaim ja

tem uma lista de 100 funciona-
rios efetivos da Prefeitura, para
serem demitidos nos próximos
dias.

"Big 
Service

É Revolução

o":

"BIO SERVICE" lançado

recentemente no Recife

pelo corretor Lynâldo Uchôa
de Medeiros veio revolucionar
o negócio de condomínios imo
billArios. Através déle. o com-
rmdor da cota-parte é pmprie-
tArío de um imóvel em condo-
minlo em igualdade de condi-
cAes com os demais condAmi-
nos. noii nfto haverá maioria
de níngním. A admin'**ração

c°n^inda a quem a Awm-
hléla Indicar, da m-""ira que
achar mais conveniente.

UNIVERSIDADE DO RECIFE

NOTA OFICIAL

O professor Newton da Silva Maia, vice-Rei-

tor da Universidade do Recife, no exercício, ten-

do em vista o trágico desaparecimento do Presi-

dente dos Estados Unidos da América do Norte.

John Kennedy, torna público que decretou luto

oficial por três dias, para tôda a Universidade do

Recife.

sofrida

trágica

s Mente

goroso po
dolorosa r

sc-á para

quantos <

milhões dc brasl-

ii imensa perda

elo inundo, com a

HHIO <|U*> sou um d"*

lros perplexos ante

pela América c per

ocorrência do desaparecimento do pre-

Kennedy. \ falta díate jovem e vl-

político far-se-á santlr contundente e

«tias atuai» e po» projetar-

futuro, através de tantos anos

os que seria legitimo esperar ainda

linha dc vida o Presidente boje desaparecido»

— afirmou o neneral Joaquim .lustino Alves

dc Rastos, comandante do IV Exército.

«Há muilo temor pelo equilíbrio do mun-

do abalado pelo assassinato cruel e incxpli-

cável do Presidente, que cm viagem ,|e roti-

na levava sua generosa presenc-a s uma co-

marca tão distante da sede do seu Govécno. K

para o Brasil, t licito perguntar: que advirá

dessa morte imprevista ? Nossas rclaçôea

com o prestigioso (iovèrno americano, junto

ao qual lutamos pelas liberdades fundaram-

tais do homem, no »i1timo conflito mundial,

tenderío a melhorar ou continuarão vaeilan-

tes e incertas?

«Sinto profundamente o aconteeimcnto e

con*idero-o tâo grave que *ó Det» poderá evi-

far que ele traga consigo o dcscncadeamento de

novas lutas e novos ódios e de mais violentos

entreveros c cntrechoqaes dc atitudes e de

idéias. Deus recolha Kennedy no seio dc sua

imensa piedade. Que Deus volte seus olhos de

bondade infinita para èste mundo, de nosso*

dias* tão dividido e táo atormentado».
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MORREU ASSASSINADO 0 PRESIDENTE KENNEDY NO TEXA

Lindon Johnson Assumiu o Poder 
D

WA8HINOTON, 

23 (FP) — Lyndon Johnson, vice-presidente dos Kstados Unidos, prestou jura-
mento às 19h38m (OMT>, como Presidente d» República, no interior do aviáo presidencial,

oue estava estacionado no Aeroporto de Love, perto de Dallas. Disse Johnson: 
"Juro solene-

mente cumprir honestamente minha tarefa de Presidente dos Estados Unidos e farei tudo o

que estiver ao meu alcance para proteger e defender a Constituição dos Estados Unidos .

l.vmlon Johnson partiu «m «lira-

ção a Washington a bordo do aviSo

prr«id*>nrial, im«<liataniante dnpoU

de hnvor praatado jaramanto, atom-

panhado da virioa alt«« funrioni-

rios da Casa Branca.

LUTO HM WASHINGTON

A* handatfaa foram postas a maio

pau ca Washington ao anunciar-

sc a morte do Presidente Nas

NaçAe» (nirfai. o PrmlHenl» ria

Assembléia Geral anunciou a morie
do preíidenta Kennedy ao» delega-

dou reunidos para o inicio da sas-

aâo. Após a terrível noticia os de-
legados ficaram de pé a guardaram
uin minuto de silêncio. Pouco de-

pois. a aeseio era suspensa. Na

OEA, foi decidida a rcalizaçio de

uinn <e»sfo extraordinária por mo-

tivo da morte do presidente Ken-
nedv. A noticia do assassinato prn-
tocou profnnda emoção no seio da
organização intoramer«cana.

REPERCUSSÃO NO

MUNDO
O atentado contra o presidente

Kennedy causou grande emoçio no

Vaticano* o papa Paulo VI e o

cardeal A mie to Cicognani, Secreta-

rio de F.*|adof foram os primeiros
a «erem informados. O Santo Pa-

dre recolheu-se em seguida à sua

capela particular para rezar pela
»lma <lo ©«tinto mandatário norte-

americano. Em Paris, o Primeiro-

(t«or|H FnmplHoti duk.
roa estar comovido com a nolíeia,
diaenda: "t atroz a espantoso».
Km Bruxelas, depois de noticiar a
morte «ia presidente Kennedy, a
rádio a a televisão interromperam
suas emissões para anunriar que a
«Bélgiea se unia a dAr do povo
norte-americano». Após o anéncio
da trágica noticia, foi irradiado o

hino nacional belga.
A notícia do atentado de que

foi vitima o presidente Ken-
nedy em Dallas, suscitou viva
emoção em Londres, onde as

primeiras noticias chegaram à
hora (ia ceia. Um funcionário

do «Foreign Office» Informou
imediatamente ao ministro das

Relações Exteriores JXichard
Rutler e «n Primeiro mini*-
tro <Sirf Alec DouRlas-Home.
A «BBC» interrompeu suas
emissões para anunciar a no-
ticia aos ouvintes britânicos.
O presidente ICennedy gosava
de «rande popularidade no
Reino Unido, onde veio pela
Última vez, em visita semi-

oficial, a 29 de junho do ano

panado. para entrevistar-se
com o ex-primefro ministro
Harold Mac MHIan.

A morte do presidente Ken-

nedy deixou o povo alemão

profundamente emocionado.

«Todos os que tiveram satis-

façio de conhecer pessnalmen-
te ao Presidente norte-ameri-
cano sentem nessa hora uma

profunda tristeza» — declarou
o vice-chanceler Enrich Men-
de, que responde pelo chance-
ler I.udwlg Grhard, que se en-
contrava em viagem entre Ps.
ris e Bonn, ao sabsr da mor-
te do mandatário norte-ameri-
cano. t

A emoção suscitada em Ho-
ma pela morte trágica do pre-
sidente Kennedy foi enorme.
Reina a maior consternação
nos círculos políticos italianos.
As consultas do Chefe do Oo.
vêrno designado, Aldo Moro.
com os dirigentes dos outros

quatro partidos, para a cons-
tituição do nõvo Gabinete fo-

ram imediatamente suspensas.
O Presidente da República de-
clarou ao ser informado: «F*

uma grande pérda para tida
a Humanidade». Aldo Moro
declarou por sua vez, «Nesses

anos de política renovadora, a
razão pela qual o presidente
Kennedy foi loucamente su-

primido, realça ainda mais o

prestigio que adquirira como
defensor da dignidacfe e da
igualdade dos homens». A te-
levisão italiana, por sua vez,
interrompeu suas emissões
em sinal de luto.

Pswées

J^YKDON 
Baines Johnson

ALLAB (Texas), tl (FP) — Vítima dai
balas de um assassino, • presidente John
F. Kennedy morreu ontem num hospU
tal de Dallaa, para onda fira transporta-
do depois do atentado. Depois de várias

transfusões de sangae, o Presidente dos Estados
Unidos morreu sem recuperar o conhecimento,
depois de ter sido ferido na cabeça e cair libre
os Joelhos de sua esposa que tentava ampará-lo,
gritando: 

"Oh! No!"
Segundo se informou pouco depois do aten-

tado, o autor do mesmo era um homem branco.
Posteriormente, a Policia descobriu num tsatn
da Cidade, o Jovem Lee H. Oswald. de 84 anos,
que resistiu enèrgicamente fc prlsSo.

Enquanto o vice-presidente Lyndon Johnson
prestava juramento como Presidente doe Esta-
dos Unidos, as primeiras demonstrações de pe-
aar começavam a chegar a Washington, proce-
dentes de todo o mundo. Na ONU, o presidente
da Assembléia Geral suspendeu a aesaáo, depois
de se observar um minuto de silêncio. No Vatl-
cano, o Papa Paulo VI e o cardeal A mie to OI-
cognani foram os primeiros a serem Informados.
Em Moscou, a rádio e a televisão Interromperam
suag emissões para comunlear • morte do pre-
sidente Kennedy,

Os disparos contra o automivel descoberto do
Presidente foram feitos da janela do segundo
andar de um edifício que domina a rua peln
qual circulava o cortejo presidencial, em dlre-
ção a uma recepção em honra do presidente
Kennedy, oferecida pelos cidadãos de Dallas
Ao lado do Presidente, encontrava-se o Qover-
nador do Texas. John Connally, Juntamente com
o vice-presidente Lyndon Johnson que se eon-
verteu automaticamente em Presidente dos Es-
tados Unidos, o Governador do Texas saiu II-
gelramente ferido durante o atentado, Junta-
mente com dois policiais da guarda de seguran-
ea do Presidente.

Os disparos eontra o Presidente norte-ame-
ricano foram feitos com um fusll de precisio,
encontrado pouco depois pela Policia, num an-
dar do edifício onde permanecera, por várias
horas, o autor do atentado. Restos de uma re-
feição foram igualmente encontrados no local.
Indicando que o assassino permanecera várias
horas á espera da pastagem do carro presldsn-
ciai.

EXTREMA UNÇAO

O presidente Kennedy ainda estava vivo quan-
do foi levado às pressas a um hospital de Dal-
Ias. Depois de várias transfusões de sangue,
dois sacerdote* foram chamados para ministrar-
lho a extrema unção. o Presidente sangrava
de um ferimento na cabeça. A morte do man-
datárlo norte-americano foi confirmada oficial-
mente às 13h. Os dois sacerdotes que ministra-
ram o último sacramento an Presidente extin-
to afirmaram, uo sair da sala de operações, que
o mesmo já estava morto.

Enquanto oi batedores saiani em perseguição
a uma pessoa que desaparecia cm desabalada
carreira, os agentes do Serviço Secreto deram
ordem ao cortejo para que aumentasse a velo»
cidade em dlreçio ao hospital.

DUAS VITIMAS AINDA

Dois membros do Serviço de Segurança pre-
sldenclal, que receberam vários disparos, falece-
ram a pouca distância do local em que se en-
contrava o Presidente. Dallas é uma cidade tra-
dlcionaimente redutos da extrema direita. Foi
precisamente em Dallas, onde Adiai Stevenson,
representante dos Estados Unidos na ONU, foi
agredido por ativistas da extrema direita, a li
de outubro último, depois de pronunciar uma
conferência sõbre as Nações Unidas. >

SUSPEITO PRÊKO
Lee H Oswald, de 24 anos, detido depois do

assassinato do presidente Kennedy, foi encon-
trado pela Polícia escondido num teatro de Dal.
Ias. Segundo um agente da Policia, Oswald de-
clarou ao ser preso, depois de muito resistir:
"Tudo está terminado agora". Numerosa mui-
tidâo reunida próximo ao local, assistiu a pris&o.

TRANSPORTE DO CORPO

O cadáver do presidente Kennedy foi retira-
do do hospital às 20h05m (GMT) em uma am-
buláncla na qual Ia a esposa do extinto Jae-
quellne Kennedy. As cortinas da ambulância es-
tavam arrladas. Dois batedores escoltavam o
veiculo. Em Washington, Robert Kennedy, ir-
mio do Presidente assassinado, encontrava-se
em sua casa quando soube da morte de seu ir-
mão. Edward Kennedy, senador pelo Estado do
Massacbussetts, o irmão mais velho do Presidcn-
te, encontrava-se no Senado.

nasce* psrto d»

 Johnson City, Texas, a 27 de agôsto de

1908, filho de Samuel Ealy e Rebekah (Baines)

Johnson. Foi educado nas escolas públicas de

Johnson City e um 1930, recebeu o diplonm

de bacharel em Ciências pelo Sothwest State

Teachers College, San Mareus, Texas. F.m li

de novembro de 1911, .lohnson casou com i

sra. Hird Taylor, de cujo matrimônio tem

duas filhas, I.ynda Hird. de 1* anos, e Lucy

Raines, de 15. Depois de ensinar em Hous-

ten, Texas, no período de 1930 a 1982, John-

son tornou-se secretário do deputado Hichard

M. Kleberg, do Texas, enquanto também fre-

quentava a Faculdade de Direito da Univer-

sidade de Georgetown durante trás anos qut
viveu em Washington. Em 1935, foi nomeado

diretor da Juventude Nacional do Estado do

Texas, administrada pelo falecido presidente
Frnnklin, D. Booseveli.

Comissionado como capitão de fragata da

Marinha dos Estados Unidos, Johnson serviu.

durante a If Oasrra Mundial, na ir** do Pa-
cífico Sul. Em 1937, Johnson foi eleito depu-
tado à Câmara Fedsral e reeleito cinco vizss.
Km 1948, êle ganhou a eleição para o Senado,
tendo sido reeleito em 1954. Em 19B6, Johnson
foi escolhido lider do Partido Democrata no
Senado, pãsto que tem ocupado até há pouco.
Como líder da Maioria no Senado, era frequen-
temente chamado à Casa Branca para confe-
renciar com lideres de nações estrangeiras.
Km 1956, Johnson foi delegado dos Estados
Cnidos à Conferência Interparlamentar da
OTAN em Paris. A 14 de julho de 1960, John-
son foi escolhido unAnimenientc pela Conven-

váo Nacional do Partido Democrata, em Los
Angeles, Califórnia, para concorrer à vice-pre-
sidéoeia da Repúbliea, na chapa encabeçada

por John F. Kennedy.
Agora, com o infausto desaparecimento

do presidente John Fitsgerald Kennedy, o sr,
Lyndon Raines Johnson, vice-presidente ilu
República, assume automaticamente a pre-
sid^ncia dos Estados Unidos.

Dona de Casa Numa Rua de Moscou:

"Meu 

Deus! 0 Que Será Agora?"

MOSCOU, 
23 iFP) As repercussões da trágica morte do presidente Kennedy na política da União

Soviética podem ser muito vastas Tal é a primeira reação oficiosa em Moscou, ante a noticia.
Nos primeiros momentos que se seguiram à difusão da notícia, devido ao avançado da hora foi
impossível o contato com personalidades soviéticas. A rádio de Moscou atribuiu logo a responsabiU-
dade do atentado a "elementos da direita". Km tôdas as divergências entre a URSS e os Esta-
dos Unidos, tanto os dirigentes como oa jornais, mostraram particular insistência em dissociar o
Presidente, dos 

"elementos' belicistas" ou "imperia listas". A personalidade do Presidente norte-ame-
ricano. por sua juventude e sua boa vontade, dera-lhe certa popularidade na União Soviética.
Uma dona de casa disse numa rua de Moscou, a um jornalista: 

"Meu 
Deus. O que será agora?

O que sert de nós se um louoo como Goldwater chega ao Poder".

OTAVA, 23 (FP) — «A morte
do presidente Kennedy é uma
perda terrível para o povo nor-
te-americano e para toda Huma-
nidade. Ninguém sente tão pro-
fundamente a dor do povo dos

TELETIPO

FOGUETE

RIIHMOND (Califórnia) —

O modelo reduzido do foguete

gigante norte-americano, 
" S#a

Drangon", que no futuro trans-

portará satélites de várias to-

neiadas, foi objeto ontem de
uma prova estática, nas fábri-

e.as da emprêsa 
"Aerojet-Ge-

neral", perto de Sacramento.
O Inguete gigante 

"Sea Dra-

gon". que terá um empuxo de

80 milhões de libra», será lan-

çado de uma plataforma ins-

talada no oceano e poderá
ser recuperado, posteriormente,
para ser utilizado, ainda, uma
centena de vêies. (FP)

FRONTEIRAS

PEQUIM Um tratado sõ
bre a delimitação da fronteira
entre a China e o Afganlstfio

foi firmado ontem em Pequim

pel< ministro ria« Relações Ex-
teriores da China Popular, ma

rerhul Chen Yi e o ministro do

Interior do AfKanlstào. Abdui

Kayeum. A noticia foi divulga-
da pela agência "Nova China".
<FT>

RACISMO

BAITIMORE - Cm desço-
nheiido disparou na noite de
antront^m, '°m um fuzil de ca-
çj 'inlru ns i.inetas do diri-
jc*'4*» »i<"*ro. ',Vllli:»m Taylor.
qu* num bairro "bran-

rn" If» BaHimore Taylor. que
é *n ionárln municipal. dUse
o- o nro étll nas^ou a memr
d- v s metro-, do lutar no uual
jso («Toxlnva. srm causar vi

, 'Ti

AJfwr»'

MOSCOU — Um grupo dr
térnx « ^oviétlcrs partirá no*
p- mo, ri' s em rilrerâo ao
Cnmh' ja. oara dirhir o» tra-
b"' ¦ t't* t- n trurún d'4 iimn
j,m «-' tr ea dum potrnci-l de
5o »iM ouilunt*. no rio Cnmt-
c '-'"Mindo informas rbtldos
fi v«o e 'rrmp..ndente ria agêti-
c'a atiência re-
co'i'-> oue o Governo rin União

eoncer,eu nara Asse
f'ir ai Cimhoia. créditos com
fpf"' -fo r9mp*->? r) < pp ,

SATÉl.IT'

COPINH A(U:V O »<>vlê
? «n m o 11 -,<01!

tp t'#'c,'»l "f'o^m«is-?!" des-
f * mí» mar. «firmou a e*t«-
rio scnla dinamarnueia de
Rud- Sknv. A emissora captou
OS dn ^ovif,ico
it^ íflMT . o oue
¦irn'fiía oue «i in^mii i»e*eeu
no tardar '0 minutos
apó- p momento, o "fo*-

mos-*'!" tinha iw»r mi são efe.
tuar mrdlçée» dai r»d!acée< nn
e«paco ri«mlfo. (FT>

GREVE

ROMA - De.de a manltã de
ontem lio mil bancários de
tAda a Itália estão em «reve.
O estabelecimentos de crêdt-
to fecharam suas portas e não
%tiltarío a abri-las, enquanto
durar o movimento grevista. A"narede". 

que tem caráter rei-
vlndi<-atòrio. contou com a ade-
aâo de tAdaa aa rentrai« vindi.
cais. (FP)

SERVIÇO

MADRI — Oa mineira* espa-

PREFEITURA MUNICIPAL DO RECIFE 
- 

Pernambuco

SECRETARIA DE FINANÇAS

COBRANÇA EXECUTIVA DO IMPOSTO PREDIAL DA

ZONA DE SÃO JOSÉ

A Divisão de Receita Imobiliária informa aos contribuintes abaixo relaciona-
dos, que seus débitos ?erão remetidos para Cobrança executiva caso não sejam li-

quiriados até o dia 25 do corrente.

Marcos Botshkis  Rua Augusta
Recolhimento da Glória
Recolhimento da CJlória  Rua

Álvaro Ribeiro

Manoel Carneiro Barbosa 
José Cavelans Rodrigues 
Marcilio Bezerra Reis 
Qeovanise B. de Freitas e outros

Bernardino de Azevedo Ramos

cmmprIr, 4ara*Mte.
ao completarem a Idade nga-
lamentar am srrvlfe militar
de três meMa. em mMiád de
eageaharia próximas aa local
onde trabalha*. O decreto •
«ase respeito M

««. (1*1

I.ouren<jo Maurício da Luz
Eugênio de Paiva Samico
Anuelita de Queirós P. da Cunha .. ..
Inaldo Xavier de S. Santos
Antonio Luiz Mendes
Tapeia dos Prazeres Ouararapes
Maria Lúcia e Elias Kater
Marians* Amália Machado 
Pernambuco Tramwavs 
Alfredo Oomes do Rfao . . .. 
Zilda Pinto do Rêpo
Fmflla ria Natividade Antunes
M;\ria Lins e Ambrozina Silva 
Tohnda Alves Pereira 
.loão Ca.splmiro de Albuquerque 
Paulo Mala Martins e outio 
Abelardo César Medeiros Vareda 
Heraldo de Barros Alves ... 
Valdemar Oomes Monteiro 
Tomasia da Conceição V de Souza ....
Manoel Ferreira de Macedo .. .. »•
Anísio «•'relrc de Mendonça
Hailton Cardoso de C. Figuéredo
Francisco Cribarl
1'ricar Lins Bezerra Cavalcanti
A'h^m Pereira de Almeida 
T "l'a Maria Monteiro Coelho 
ArMaido Ferreira Pôrto e outros 
¦Toão I fileira de Mendonça
1 eonor Rarros e Silva e outros
Adéll Silva
Abram Botshkis .. . . 
Cia de Caridade
Alfredo Domes do RAgo 
José Constando Toser Ram'.s
José FspinHola 1 ucena
Manoel Ferreira de Andrade
José fíonçalves Pinto
fpen Powpifi Hn- Otntfe

R^nto Pere>- Alvares
Manoel Carlos Rubem de Carvalho .. ..
Jovita Rodrigues de Souza Pinto .. ..
Província Carmelitana Pernambucana ..
Luiz Avelino rie Andrade '"Hho .. .
Alfredo Lea, Ferreira .. ....
Terça rie Jesus Soiza Leão Dantas ....
7adir Pinto do Rfgo 
Maria Pia Rabelo
Maria Laura de Oliveira Maih 
f ui7a rie Farias Neves 
Mlltcn Santana de Lima 
Carmen Pinheiro Maciel 
Félix Francisco de Lira . 
Afonso Filho. Rosa M da Conceição ....
Antonio Pereira de Oliveira Maia . ..
Anizio Freire de Mendonça 
M*ria Oomes de Souza
Fdiinrdo Fster Praça 
Júlia Pinto do Régo
Alfredo Oomes do Régo .. 
Júlia Pinto do Régo 
Carmelita Vitoria Ribeiro
Alfredo Gomes do Régo
Nilo de Sátiro Costa
C A. P. I £. Público»
Anisio Freire de Mendonça
Manoel Justino Cavalcanti Valença ....
Josefa Soares de Oliveira 
Jose Soares de Oliveira Filho
Joáo Cario* Soare de Oliveira
José soares de Oliveira
Júlia Pinto do Régo
Confraria Nosaa Senhora do Ter^o ..
Amaro Fragoeo Santos 

DIVISÃO DE RECEITA IMOBILIÁRIA
Roa d» Aurora — 426 — Fone n" 24122

Rua do Alecrlm 64
Rua Augusta ?84
Rua das Calgadas 403
Rua Augusta 40S
Rua Augusta 551
Rua Augusta 641
Rua Aaul 83
Rua Barfio d.i Vitorla 144
Rua das Calpadas 224
Rua das Calpadas 281
Avenlda Central 310
Avenlda Central 628
Avenida Central 503
Avenida Central 52ft
Avenldn Central 615
Praca das Cinco Pontas 447
Rua ria Concdrdia 780
Rua da ConcArdin  848-842
Rua da Conc6rdia  525-735
Beco do Corrimboque 4
Been do Corrimboque »3
nua nias Cardoao 24
Rua Oias Cardoso  ... .. 206
Rua nias Cardoao 84
Rua Dias Cardoso  196-201
Rua nireita 314
Rua Direlta 291
Rue Frei Henrique 86
Rua do Oasometro  .. 214
Rua Imperial ... 174
Rua Imperial 194
Rua Imperial 1164
Rua Imperial 1436
Rua Imperial 1H62
Rua Imperial 2062
Rua Imperial 365
Rua Imperial 421
Rua Imperial 639
Run Imperial  .. 797
Rua imperial
Rua 'mperial 825
Rua Imperial  1145
Rua Imperial 1995
Travessa dos Martfrlos 44
Praca nom Vital 25
Praca Horn Vital 35
Praca Dom Vital 38
Prara Dom Vital 38
Rua do Nogueira 158
Rtia Padre Florin no 163
Rua Padre Muniz 
Rua Passo da Patria 355
Rua Padre Muniz 171
Rua Passo da T'Atrla 13*!
Rua dos Pescadores 26
Rua dos Pescadores 97
Travessa do Raposo 57
Beco do SA LeitSo 45

Cccflla
Rua Snnta Cecilia 19
Rua Santa Cecilia 15
Rvia He Santa Rita 30
Rua Santa Rita 2
Rua Santa Rita £>2
Rua fiantn Rita 83
Rua Santa Rita  ... 131
Rua SSo Joao a98
Rua "^So Jose  ..... 152
Rua Sfio Jos# *17
Travessa SSo J oat 78

r va.'sa SSo Jos* 11
Travessa 3.' Job* 89
Travessa 

"j 
Soura  .. 88

Avenida Sul 410
Avenida Sul 788
Avenida Sul 850
Travessa do Tavares 24
Travessa do Tavares 12
Rua Vidal de Negreiros 28"Ilia 

Vidal de Negreiros 144
Rua Vidal de Negreiros 284
Rua Vidal de Necreiros 103
Rua Vidal de Negreiros 159
Rua Bom Sucesso 318
Avenida Satumlno de Brito .... 133

Travessa Vila^a 28-27-^3
Rua Bituri 144
Beco Oito Irmftoa 1
Beco Oito IrmSos .... ... ..... 1
Beco Oito Irmaos  .... It
Beco Oito Irmlna 17
Rua Vila Zenaide 
Rua Augusta entre  388 e „i9
Rua do Bom Suceaao Jto ao .... 58

Estados Unidos, como o povo do
Canadá, seu vizinho. Nossos co~
rações estão cheios de tristeza»

declarou ontem noa Comuns,
o Primeiro ministro, Lester Pe-
arson. «0 mundo sentirá cruel-
mente a falta de um homem de
real valor, valor manifestado em
tempos de guerra e de paz. Um
homem que combateu com tan-
to ardor, para levar avante a
causa de seu próprio País e do
resto do mundo» — acrescentou
o Primeiro Ministro canadense.

BEACH (Califórnia), 23 (EP)
A morte do presidente Ken-

nedy causou verdadeira cons-
ternação aos membros da Socie-
dade Interamericana de Impren-
sa, onde todos abandonaram aá
mesas onde faziam suas refei-
ções, para se dirigirem aos tele-
tipos das agências de notícias,
que funcionam na sala de Im-
prensa da Conferência. Um doe
primeiros a opinar, foi o diretor
do jornal < El Mundo», de Bue-
nos Aires, que disse: «Foi um
ataque dire o a democracia*.

CÂMARA ARDENTE
WASHINGTON, 23 (FP) —

Urgente — O corpo do presi-
dente Kennedy esterá exposto,
hoje, na Casa Branca, em câma-
ra ardente, informou ontem o
presidente da Câmara dos Re-
presentantes. John McCormac.
Por outro lado, o médico Wil-
liam Perry, cirurgiâo-adjunto do
Hospital Parkland, de Dallas,

ECONOMIA

disse que o presidente Kennedy
morreu em conseqüência de um
tiro em plena fronte. «Quando
o presidente Kennedy chegou ao
pronto socorro do Hospital, vi
logo que seu estado era crítico.
Os médicos tentaram uma tra-
queotomia e fizeram transfusão
de sangue, porém, era denasiado
tarde» — concluiu.

ESTADO DE CONNALY

DALLAS (Texas), 23 (FP) -
Urgente — O estado de saúde
do governador do Texas, John
Connally, continua «muito sério,
.sem chegar a ser crítico», de-
clarou um dos médicos do hos-
pitai. Conally, que se encontra-
va no automóvel do Presidente,
foi ferido na perna e recebeu
outro tiro que lhe atravessou o
corpo, à altura do ombro.

IDENTIDADE PERDIDA

Solicita-ie a quem encontrou
t carteira fio Estudante da
Kücola de lielas Ai ch per-
tencente a Maria de Lourdes
Aguiar, perdida na tarde de
18-11 -6.** em ônibus de Eng.

do Meio (('. T. U.í a finesa
ile entregá-la na Kinprésa de
Transportes de Pnssayeiros ou
avisar pelo telefone 20-708.

E Finanças

Letras do Tesouro: União Quer

Concorrer Com Títulos Privados

KIO (TTH) — O ministro da Fazenda pediu ao presidente Jnán
Coulart a apresentação de tim substitutivo ao projeto, em tramita-
(.•áo, sòbre a emissão de Letras do Tesouro, nob a aleunrlo de que
há necessidade imediata »le se auinrntar o limite «Ias emiwfies e dar
novas caracteristieas aos títulos, '• levando-se em conta que o obje-.
tivo é proporeionar recursos n"i
rer com os titulo* particulares

Na exposição enviada o Mi-
niatro acentua que «o sutotitu-
tivo apresentado pela Comissão
de Justiça desatende, básica-
mente, aqueles fins, eheg.miio
mesmo a constituir inteiro des-
virtuamento da orientação que
inspirou a legislação ordinária,
conforme «tinda se pode concluir
na análise de seus tópicos prin-
clpaia».

Depois de lembrar que «com
a mesma finalidade de propor-
cionar os recursos à cobertura
dos deficits da União encar-
tou-se na lei número 4.069 o ar-
tigo 64. permitindo o aumento
de Crf 30 bilhõee para CrS 130
biiitõv* . o ;»Ü!ti»t«o ue.-trtCrt que
dentro desta orientação deve-se
observar a necessidade de que o
projeto em tramitação no Con-
gresso esteja apto a prover as
necessidades do presente exerci-
cio.

— «Levando-se em conta —

prossegue — que o Gnvèrao Fe-
deral náo pode prescindir dos re-
curso* inflacionirios. nio ai no
presente mas também no* prtS-
ximos exercícios, somos levados
propor a elevação do quantum
inicialmente fixado e introduzir
no* Titulo* do Teeouro determl-
nando caracteres que os tornem
mais atrativos, conferindo-lhes
melhores eondiçftes paia, dentro
do* objetivos que Mia em mira,
conduzir a maior abeorção das
responsabilidades privadas».

Ainda nos contato* mantidos
com o Presidente da República
no sentido de enviar o subetitu-
tive ao Congresao imediatamen-
te, a Ministro da Faienda consi-
dera a necessida de uma atua-
lização de todo • mecanismo de
captação de recursos, uma vez
que o* niveis atuais são muito
reduzidos

A tentativa do Governo será.
então, tratar de dar aos Títulos
do Teeouro condições e caracte-
risticas para que passem a fazer
realmente concorrência aos tltu-
los particular** aaiitaotea a*

inflacionirios à União"
mercado.

• 1

P 
'*¦ '

Transportado para um hospital, logo após o «fentodoJ

presidente Kennedy fileceu, depois de receber vár|
transfusões de sangue

LOTERIA DO ESTADO DE PERNAMBUCO)

758." Extração 
— 

Transmissão Radiofò-

nica Pela Rádio Clube de Pernambuco

1.466 PRÊMIOS "PT,ANA

Recife. 22 de Novembro de 1963

l« PRftMIO 5987 Cr» 2.090.000,00

2° PRftMIO 88K crl 200.000,00

3." PRftMIO 0597 Cri 1M.000.00

4 PRftMIO 117S Crl ¦O.tOO.OO

5." PRftMIO 9213 Crf 40.000,00

Os números 5996 e 5998 (aproximações anterior e posterior i» l.'|
prêmio), estão contemplado* com Cr» 20.000,00.

Os bilhetes contemplados com 997 (Centena do 1.* prènito) i
6.000,00.

Os bilhetes contemplados com 97 (Dezena do 1.° prêmio) 0n|
1.000,00.

Os bilhetes contemplados com 7 (Final do 1.* prêmio) onI
1.000,00. 1

Os bilhetes (2 finais) dezenas restritas que formam o grupo * |
1.° prêmio, 98, 99 e 00 estão contemplados com Cr* 1.00fl.de.

Os bilhetes contemplados com Or» 10.000,00
2771 — 7968 — 5854.

2109 — 2579 -I

Os bilhetes contemplados com CM 6.000.00 — 0811 — 1741-1
2341 — 3977 — 5893 — 5145 — 9427 — 9158 — 9801.

Os bilhetes contemplados com Cr» 5.000,00 — 1149 — 2200 -1
2767 — 2567 — 3532 — 3225 — 4548 — 4966 — 4807 — 6387 - [
6902 — 7315 — 7696 — 8190 — 8602 — 8266.

Os bilhetes contemplados com Cr» 4 000,00 - 0407 - 0047 - 0111 •
1835 — 2553 — 3300 — 3718 — 5494 — 5703 — 5944 — 79J8 -1

7172 — 7607 — 7370 — 7055 — 8292 — 8585 — 8046 — 8361.

O Conselho de Administração d» Loteria do Betado *1

Pernambuco, comunica a «eu* agente» revendedore* e uS>|
blico em neral que a Lei n> 4 242 de 17/7/63. e o Decreto ».

52.314 de 31 6^63, fizeram incidir um desconto de 10"® (d€i I

por cento > sòbre os prèmioe d» Loteria» a titulo d» empri* I
limo compulsório. Outrossim — Comunica que o referido daa-1
conto sòmente incidirá sôbre oi 4 (quatro) prêmios maior* |
ticando os demais impostos sob a responsabilidade da Lett-
ria do Estado de Pernambuco.

A GERÊNCIA

SUPERINTENDÊNCIA DO DESENVOLVIMENTO

DO NORDESTE

Departamento de Recursos Humanos

PROGRAMA DE BÔLS\S DE ESTUDO PARA CURSOS

PRÉ-VEST1BULARES

* 
J?U°,KNE 

®t«ivés do Departamento de Recurso» Humano* aos in-teressados. que se encontram abertas as inscricòos ,«ra , ic
tudo para o* Curso. Pré-Vestibulares 

mscrlçóes para ° Pr0*r*ma de Bolsas de Es-

.Ser'° 
°'ereÇ'd",' 000 bôlsas, para estudante* interessado» na» »eeuliitea carrei-

Yete""lnarla. hngenharia. Química, (ieolocia a para M^aurao» de for-

1 nst-i»T( A»í86 
°ü 

f<»ul»dor» 
em F's'c». Química, "y—e Biologia.

5 de deSi, S seg^USCÍÍSS:eStará0 
abtrlaí no P"10-0 * » de novembro *

Candid^^uelenha^^S^o

JOÃO PESSOA. MAChlÔ S NATAL — Ai lnacricnee aario nfatmilii através

sas wpUaJ£H" 
8rccionais do ftuino Secundário, em coiaboraçio con o» ooiéfio» d»»-

QHANSiM^OHW PKR^AMBUCO 
ALAGOAS, PARAÍBA E RIO

j 2?j ~ candidatos poderão se dirigir ao Diretor do K»tabeleci-mento de Ensino Médio existente em sua cidade, solicitando-UM lnacrtvé-lo».
No eaao om que as fichas de inscriçfto enviada» pela SUDENE nio tenham che-

gado a tempo, por dificuldade de transporte, o candidato fará solicitação porescrito onte oonste as seguintes informações: nome. enderéço completo situacio es-
colar, dados do documento de identificação, carreira e assinatura.

ENCERRAMENTO DAS INSCRIÇÕES — Pede-se aos Inspetores fticcl(Hift's òo
Ensino Secundário e ao* Diretores dos Colégios, que telegrafem para SUDENE DRH

jT ?r^S' até o dia 5 de dezembro comunicando o núme'°
de candidatos inscritos e remetam imediatamente, para o mesmo enderépo as íichss ou
pedidos de lnscriçào.

D

0

N0DKSTI

KENNED00
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JAHGO: QUERO 
PAZ 

QUE 
ATENDA A IODOS OS BRASILEIROS

FLÁVIO TAVARES

Informo da Brasília

Opoaiçfio Prepara o Terreno

Pura o 
"Imtteavhmeni" 

de Jang«

Num clima de "flUMpenffe", 
próprio de um HitcheocV br»»i1efro,

npoaíçflo preparara, a área narlamentar em Branilla e #eu» eixo*

lítiros «a Ouanabara e em Sâo Paulo, ni tentativa de deafechar a

tnlha <lo "impeachment" <lo presitlenté João Goulart. Desde o fi-

a,i! »la tarde de quarta-feira, «»• u<leni*ta» começaram a ae moritnen-.

tar <<»m extrema deaetivoltura em aeua contato* tle bastidoreu, cbe-

;ando, inclusive, a procurar alguni parlamentarei de esquerda, para,
i i.mverM» infortnsi», dar conta <1A "Informações ultraconfidenci-
*" daa quais a t*DN eataria de posse, é quA davam como certa "a

tlsgraçlo ile inn golpe do presidente tia Itepíihlica contra • Con-

rp«iow.

Segundo argumentavam oa

ndenlstas, .seria necessária a uni-
dade <le lôdaa as (ôrças do Con-

jrcsso, independentemente de
antagonismos ideológicos, para

pedir que Jango consumasse
seu intento». Para isto, a UDN
Uíava de um estratagema sim-

pies: o Congresso deveria ante-
à manobra do Chefe da

N ição e desfechar o contra-
>que.

Sem fazer maior inençâo es-

plicativa do que seria o «con-

tra-ataque», os udenistas. n-is
conversas mais abertas que man-
tinham com parlamentares de
nutras áreas políticas, reserva-
ram-se a afirmar que «a vigília
cívico-democrátleg» teria que
ser ampliada e reforçada. Aos

poucos, no entanto, se eviden-
ciavam aeus intentos: o «con-
trn-aiaque» nada mais seria do

que a preparação das condições

psicológicas, perante a opoinii-i
iblica e perante o próprio Con-

gresso, da deflagração da ten-
taliva de «impeachment» contra
ango.
Por determinação do líder

udenista Adauto Cardoso, o de-

puMtlo Costa Cavalcanti (qui é
também Coronel do Exército)
viajou S Guanabara, "numa

misaío urgente», a fim de —
disto não se fazia segrédo — co-

lhér informações na área militar.
pretexto invocado para a

«missão» era o de que o emis-
o

sério, na qualidade de irmão de
um coronel que conhecia todos
os detalhes do suposto «atenta-
do ao Governador da Guanaba-
ra», para o qual teria sido con-
votado. na época, por seus su-
periores, teria condições de tra-
zer um relatório minucioso da
preparação do golpe* nas três
armas. Bate relatório, que estava
sendo aguardado pela liderança
udenista ao final da tarde de
ontem, «apontaria tôda a tra-
ma , que, seria, então, «denun-
ciada» pela UDN ao País.

O «relatório» para o qual o
deputado Costa Cavalcanti fôra
incumbido de catar fatos ou in-
dícioa capazes de sensibilizar o
Congresso, seria então, a cata-
pulta para enquadrar o Preei-
dente da República em «crime
de responsabilidade». A encena-
ção necessária e imprescindível
ao «impeachment» estaria con-
sumada.

Um grupo da Frente Parla-
mentar Nacionalista chegou a
reunir-se, A noite, na Câmara,
para debater até que ponto as
«apreensões» da UDN encer-
rariam verdades .sôbre as quais
as esquerdas pudessem atentar.

As opiniões foram divergentes,
mas ficou patente que. de no-
nhttma forma, as esquerdas se
tornariam, como em agosto de
54, mera caixa de ressonância da
oposição udenista.

ADRMAR JOOA COM FHRI

Enquanto os contatos do eixo Brasilia-Ouanabara prosseguiam,
enm o sr. Adauto Cardoso aguardando o « relatório,» do deputado

t .>*ta ( avaleanti, porta-vozes do sr. Ademar de Barros, telefonavam à

( rimara Federal, para faaer funcionar A ramo paulista de conspira-

Anunciava-Me, então, que o governador bandeirante àe dispunha

inçar a candidatura do general Peri Bevilaqua à presidência da

ública. Contatos telefônicos con» alguns parlamentai es do PSP

/aram a aar feitos, nesse sentido. Tornava-se tlara que o gover-
or bandeirante pretendia jogar lenha à fogueira, visando mais

uma vez, a tumultuar o dispositivo militar e cindi-lo ao meio. A can-

di<latura de Bevilaqua, anunciada pelê chefe Nacional do PSP, ae.

e<"Mituiria, assim segundo as pretensões do sr. Ademar de Barro»,

i problema de envergadura para o ministro da Guerra. Km t#r-

políticos ninguém acreditava que a candidatura pudesse cotuui-
unir *e, e a manobra era entendidà, à»«im. como mai» um elemento «Ia

própria guerra psicológica imprescindível ao uimpeachmentH.

EMENDA SBM ATRITO

A determinação do gr. Ama-
ral Peixoto, deixando aos seus

reUgionárioa peesmliatafe co-
ino norma t tática da ação, po-
di lesumir-se na afirmação de
que, nesta altura, mala impor-
tante que o encontro de uma
emenda agrária, é estabelecer-se
cundiçòea para a manutenção da
unidade PSD-PTB na árta par-
lamentar. Tanto assim que, tem

mentado, se o encaminhamen-
da emenda conatltucioaal pu-

dei ilar margem a qualquer poe-
nliil idade de atrito ou desaven-
ça no bloco da Maioria a idéia
deve sofrer reeatudos contínuos
e i et irada de debate só voltar

ndo houver segurança de
M" a unidade não será abala-
<íh Ao srguir a* instruções de
Amaral o PSD não quer se x-
pôi- a uma decisão especial só-
bi« o texto da emenda, que pos-
sa in limine» ser rejeitado pelo*
tiaballiistas. lato poderia dar aos
!• edi.stas o ônus de serem rea-
ponsabilizadoa pelo fracasso los
entendimentos bilaterais sôbre a
reforma agrária, debilitaria o
bloco da Maioria e poria em
<' que a própria participação
«<» PSD no Oovérno.

MAJORITÁRIO

A anunciada «Integração»

RIO, 

21 (l'H> — O presidente João
Goelart dtaae «a manifestação
reallaada eaa Volta Redonda, qae
a pac desejada pelos setores antl-

reformistas da Nação é "para atender aos
iatarèasea das minorias, enqnanta a pai
que nos queremos é para atender aos in-
terêsses de todo o povo brasileiro".

Raafirmande a necessidade de serem

promovidas ai reformas da base, r assai toa
que 

"da nada adianta prodaslrmoe aço a
mala aço, tecidos • mais tecidos se o povo
não pode participar da rlqtteaa nacional".
Disse mais aae "as estruturas atendem As

pequenas mlnarias à casta do trabalho e
da sacrifício daa grandes maiorias".

Na oportunidade o presidente João
Goulart anunciou a expansão da Campa-
nhla Siderúrgica Nacional.

ação e saa capacidade'
duplicada i
', 

havendo

Urgia sItrMrg

V^^^^^^^Kparldade",
do determinadas instruçftes que resulta- I

Oovérno não panjurá esforços
par» que esta usina tenha ÉM

da

bancada do PRP na represen-
tação peasedista na Câmara, que
seria efetivada a fim de o PSD
não perder para oa trabalhistas
a sua condição de Partido Ma-
joritário, não se consumou. On-
tem â tarde, o chefe nacional
integralista, Plínio Salgado, des-
mentia qualquer Iniciativa nes-
se sentido. Identicamente. o li-
der Martins Rodrigues, do PSD,
negava qualquer entendimento
com o rRP. Para o líder do
PSD, a ferida ainda é demasia-
da recente para que se possa
saber do remédio apropriado.

Acha que a transferência dos
seis deputados maranhenses pa-
ra o PTB causou um mal-estar
entre os pessedistas , principal-
mente nesta hora em que, dizia,
«o bloco da maioria marcha pa-
ra uma integração». Ontem pela
manhã, juntamente com o líder
Tancredo Neves, o sr. Martins
Rodrigua* conversou longamen-
te com o senador maranhense
Eugênio (ie Barros. maj se limi-
t«va a afirmar que nada e re-
soIveu, mesmo porque o proble-
ma jâ saiu da esfera de seu par-
tido. Enquanto isto, o sr. C|d
Carvalho. um dos cabeça* da
«rebelião maranhense , formali-
zava ontem á tarde, .sua renún-
cia ao pósto de 2o. vice-preai-
dente da Câmara, paia o qual
fóra indicado pelo PSD.

rãa em ampliação da matar unidade st
derãrgtca da América Latina.

REFORMAS

Salientando que o Oovérno tem prova-
rado cumprir seas compromissos com sa-
rrlfftJos, Idealismo e pstrlotlsmo, o prr-
sldente João Ooalart Insistiu na neccssl-
dade Inadiável daa reformas de baae: "As

estruturas que ai estão não resistem mais
aos avanços e progressos ds Nação qae
deseja desenvolver-ae" — disse — "Nsda

noa afastará da luta pelas reformas de
estruturas. Indispensãveis ao deaenvolvi-
mento do Pais, e que são reclamadas pelo
grande patritnénlo do Brasil, qua 4 o seu

povo".
Sõbre a reforma agrãria, mais uma vea

reafirmou a necessária reforma constltu-
rlonal. pois 

"não 
pode ser Intocável uma

Constituição que. hoje, já não atende aos
Interésses mais legítimos Oo povo". 

"Não

compreendemos — acentuou — 4a* *P*~
proprietáriainnulsçã» seja pr .

de mais de M<* da área rnltlvávol do
Pais". Frisou a disposição democrática do
Oovérno em promover as reformas eotru-
tarais.

O presidente João Ooulart, dennnelsn-
do a evasão das rtquesas nacionais, asai-
nalou qae a 

"regulamentação da reme saa
de lucros será frita não para atender a
outros Interésses que não sejam os Interéa-
ses do povo. Não temos prevenção contra
rapltals estrangeiroa. mas temos a direito
de defender o nosso capital e defender o

povo brasileira. Saveremos de construir
um Hrasil — acrescentou — em que um
brasileiro não seja explorada por outro
brasileiro e haveremos de conseguir Isso.

pela vontade da povo".

VISITAS

O sr. Jobo Ooulart rhegou a Volta Re-
donda por volta daa II horas, faaendo

parte de sus comitiva, além de assessáres
Imediatos, o ministro Amsurv Silvai o Oo-
vernador do Estado do Rio. sr .Badger
Silveira; o sr. Láclo Meira. presidente da
Companhia Siderdrglca Narionai: e o

Deputado Bocayuva Cunha. O programa
de vlsltaa • Inaugurações foi extensa, co-
meçando com a Inaugaraçáa de canteira
de obras para a construção de Ml aparta-
mentos para trabalhadores no bairro de
Nossa Senhora das O raças, e com uma
visita ao Sindicato dos Metalúrgicos, onde
foi recepcionado por operários e lideres
sindicais.

Sempre seguido por um grande número
de pessoas, o Chefe da Nação dirigiu-se
ao Restaurante Central e ao Escritório
Central da Slderárgla. percorrendo as Ins-
talações. Dlrlgiu-se logo após à COBRAP
onde foi saudado pelo engenheiro José Oo-
mes, diretor de um dos departamentos da-
quela emprésa.

CinAnF SATÉLITE

A seguir, é sr. João Ooulart lançou a
pedra fundamentei da Cidade Satélite a
ser construída para os trabalhadores da
Companhia Siderúrgica Nacional, cujo
plano inicial prevê a instalação de 1.500
apartamentos, esperando-se ate o fim do
atual Oovérno a construção de 13.060 re-
sldénclas.

A (idade Satélite, que terá dois nú-
ricos, um em Clcuta e o outra em Cacho-
elro, está sendo construída com recursos
de origem tríplice, cabendo ao Oovérno
Federal, através do IAFI, ao empregador.

através da Companhia Siderúrgica Na-
flanai, e aos operários através de uma quo-
ta de pariicipaçáu. o provimento de CrS
• bilhões de cruzeiros que constituirão o
capital da imobiliária rncarregada das
obras. Cresce entre os trabalhadores que
serão beneftetados pela medida, um mo-
vlmento visando batisar a nova cidade
com a nome do presidente Jo&o Goulart.

COMÍCIO

Apéa o programa de Inaugurações, rea-
llaou-se uma grande concentração na Pra-

ça Brasil, asststMa por milhares dc pes-
soas, qaando vários oradores usaram da

palavra. Abrindo o comício, falou o sr.
Aagastlnho Pacheco, operário mais antigo
da Hiderárgta, seguindo pelo diretor-se-
cretário da Vsiaa Presidente Vargas, sr.
Vandir Carvalho, que é o ideallzador da
Imobiliária recém-criada. Discursaram,
ainda, os srs. Lúcio Meira. Badger Silvei-
ra e Amaurjr Silva, encerrando a concen-
tração o ar. João Ooulart.

OESAPROPRIAÇAO

Em sen despacho com o presidente da
StlMA, sr. João Pinheiro Neto, o Presi-
dente da República desapronrinu ontem,

lt mil alqueires de terras situados no mu-

nlriplo goiano de Cristalándia. O ito do
PreaMente velo atender aos reclamos de

il.OM lavradores ds região, que assim per-
manecerão na terra e serão assistidos pela
St'PRA. Na ocasião também ficou acer-
tada para o próximo dia 14 de dezembro
a Inauguração do Hospital Rural Vicenti-
na Ooulart e a entrega de 2.500 títulos de
nronrledtdes i lavradores, tudo na Haixa-

da Fluminense.

FERROVIÁRIOS

Amanhã, o Presidente visitará as obras

do Conjunto dos Ferroviários da Centrai

do Brasil, que a Caixa Kconõmica finan-

cia no Engenho de Dentro.

BRIZOLA RESPONDE A ARMANDO
FALCAO

O deputado Leonel Rrixola enviou a

seguinte carta ao general Assis Brasil,
chefe da Casa Militar da Presidência da

República:
"Ao tomar conhecimento d» entrevista

que hoje publica o "Jornal do Brasil", de
autoria do sr. Armando Falcão, envol-
vendo a nome do ilustre patrieio e a mi-
nha pessoa, cm ocorrências que para miin
são desconhecidas, tomo a liberdade da
solicitar ao digno conterrâneo e amigo,
um depoimento de sua parte a fim dc que
seja possível prestar um esclarecimento á
opinião pública.

A única lembrança que guardo das
rriaçAos do Ministério da Justiça, ao tem-

po do sr. Armando Falcão no Oovérno
Kubitschek com o Oovérno do Rio Oran-

de do Sul. foi a Insistência com que o re-
ferido Ministério e seu titular procura-
ram nos Impingir um acõrdo atentatório

Jagtutr e a

Candidatura Udenista

— Vamos decidir tin moeda. Mapa-

Ihãet Pinto. Sc der cara eu serei o
enndldntn e se der coroa, tnmbéin.

A soberania nacional, com as autoridade,
da Embaixada Americana e peto qnal a
chefia de Psüela de meu Estada, eat tra-
ca de algumas armas, dtviiéa entregar às
autoridades estrangeiras da chamado
- Ponto Quatro" os arquivos e reglstroa da
suo Policia de Ordem PotiHoa e 11 selai

t. desnecessário diser que a (iovérno
gaúcho repeliu as reiteradas tentativas do
Mialstro que se revelava desatento
comprometido aate os seaa dtvert» 4
lar pela segurança nacional.

Na expectativa de uma resposta
ilustre amigo, subscreva-
mente, deputado Leonel Brisols".

SUCESSÃO

O deputado Leonel Brisols recusou-se
a comentar notícias veiculadas em órgãos
da Imprensa carioca, segundo as quais es-
taria efetuando gestões visando a sua can-
didatura à Presidência, em 1965. afk-
mando a UH que tais noticias -são de-
correntes de falta do que faser e da ae-
cessidade de preencher espaço cm Jav-
nais que tentam inutilmente colocar-ase em
má situação perante a opinião piihftca'"

LACERDA EM SAO PAULO

Procedente da Guanabara, chegou a
São Paulo o sr Carlos Lacerda, vlajan-
do a bordo do avião que, ironicamente,
trazia o prefixo PTK pintado Junto á
porta de saída. Veio éle realizar ronta-
tos políticos durante a tarde e pronun-
ciar uma conferência sôbre -ideologia po-
iitica e administração" na sede do Clube
Armênio, no começo da noite.

PALAVRAS RAPIDAS

Atendendo a pedido dos repórteres pre-
sentes ao seu desembarque, o Governa -

dor da Ouanabara prestou breves decla-
rações. Em primeiro lugar, frisou que o
afastamento do general Peri Bevilaqua

poderá causar o que qualificou de -res-

sentimentos", sem se alongar sôbre a slg-
nificação de suas palavras. Ilisse, atada,

que iria pedir ao Oeneral que se mantl-
vesse em seu pósto em São panlo

CANDIDATURA

Dando como líquida e certa a suo as-
censão à presidência do Pais, em 88. pro-
clamou que a sua candidatura é a mais
forte e a mais popular em todos os luga-
res que já visitou. Acha que a democra-
cia no Brasil precisa de um líder sendo
éle o mais Indicado para tal pósto.
•CAFB COM LEITE"

A pergunta mais ansiosamente feita
foi a respeito do pretendido eixo -café

com leite", que o sr. Ademar de Barro*
teria celebrado com o Oovernador de Ml-
nas Gerais, sr. Magalhães Pinto, o sr.
I.acerda acredita que tal eixo só teni por
finalidade o combate ao comunismo, tal
como o eixo entre a Guanabara e São
Paulo, já em funcionamento. Seria uma
união para defender a democracia de seu
Inimigo mais terrível que é o comontsnM.

DESAVENÇA NA UDN

Interpelado a respeito da possihllida-
de do sr Magalhães Pinto ser indicado
come candidato da UDN á presidência d:t
Republica, o Oovernador disse qae respei-
ta a posição do partido, e qae todos têm o
direito a se candidatarem.

COMENTÁRIOS

Surgiram comentários a respeito das
declarações do sr. Carlos I.acerda entre
os jornalistas presentes ao aeroporto.
Acharam que a vinda dêic a São Paulo
para agitar um assaato que está prática-
mente encerrado, como o do general Pevi
é bastante impatriótieo.

CLASSES PRODUTORAS

Líderes das classes produtoras de todo
o Psis estão se articulando para lançar,
nos primeiros dias de dezembro, um ma-
nifrslo apreciando a realidade política-
econômica nacional e sugerindo medidas

que visem corrigir suas atuais deficiências
Nesse sentido, em encontros realizados

terça e quarta-feira ultimas, na Federa-
ção das Industrias e na Associação Co-
mercial da Guanabara, essa Idéia tomou
vulto, conseguindo a adesão da maioria
dos presentes.

JORNAIS I. PROBLEMAS

(sMãs há *1SM qas eaibrtsgas ssose a vsrdsós»). — M. *sds.

Z Â$

Octávio Multo

V erdadinkm

AÍAil 
MA8 vordado** fundaiutaitai* ii« entrevi*** tie J*

•*Mftackete" e«*«á«» í**e<*i#» bsruiitn. Ptnr que'; Porque a stnefbi-
. lidada doê â-rcaíem t»*n sgneuts s * et fiaria: a \ nlntle tere, corta. <su-

M dot\ aluciità es*a getitè ae pAntsuo «> pAntmvo «ia imobilidade
ein a»»# todtm mergulham par» nAa s#h* e **1. O •«>! t»»ai claridade* nm-
licionas: á niaiieia emá no ¦«>! 411* ilumina e, .tssta, mostra as vefyfw-
de* crtiaf. a* T*>rdade*- verdadtnha*.

O* arcaicoi sà<> do (eiap* eui ^ue 
"n<in tôda* ;t* v et dade* ** «li-

rem". Provérbio que está presente à Uora de elainirar editorial*
da iinpren** sadia. Ê prudente iinar certa* reservas para que o poro
nfo saiba tudo (foe se |>a*sa. . Quaude a premdenie da Repiibliea leva
a verdadê ao p«ve, jKirtsnto, a* cépulaa arcaicas se eu crespara.

P«>r «Tango di/er que 
"\endeud* ca<is maie ao »**!¦« •

rior. re« ebenm* < adu ver mat»e*"? I'n»a verdade irrita t» .TAb«<
(Rueba) de Mesquita..

Por ^uc foi tli/cr .taitfio sue «^tiutura arrãi in «'• r.»*f»oiiSH\«•!

t»ela quase fome do Hrasil". pela fome de uma parte «lo povo. p*4.<
meia-fome tio resto do povo? l'ma verdade 4e-'».i arrepia a t'«»ndés-
sa. .

Por <^ue .Tanyo foi dia*»r que 
"tieulium 

paii» ««iiiia em iufi.'«vão
neuda sem perigo <le explodir"? I nia verdade tl«*s**a leva o Laeeeda
a dar murros e quebrar cadeiras.

OPOSIÇÃO AO ARCAICO

Aí está a Fidulti*. queimando-se febre >ie eiviaMia:

"Verdades is«»l«das • raras. Mcis« vertlade* i»m profusão.

Muitas falsidsdes" — esereve ela n.> ".Tornai do Flrastl'*.

"ft á tubversio ía»t cima".

r\ d4r a Coiuiêeea:

''^im « F,si.'ii4o (it^ Pi«é pelo sr.
,Toáo Ooulart.

Psrs tornar a «lie^r:

presidente passa novamente para p»i aeKa-
rem melhor, instala no Poder a Opo-i,

Certo *«t4 o Presidente, se quer fitar 1 *m • pev<> P-u« « p«>v*».
sempre foi Ofaisi^âo. si-mpie mantêm posit à.« â|»«isia • «prcs^A > e .V
? xploracãa das < lasses cons*rv.i«loras. «»u ar«ai<as. Or»f»si« *0 ao ar< a-
ismo. A Fidalga é areaiea e sé eriça-

OS RRMSníOS K A CATBRVA DO IRAR

Os rapazes <1* "CotrS'.» <la ITaahà", entretanto, mais ae««»»Ji'>*fio*
can o temp«», dirom:

"O présidenia «Ia República com « <leu uma entrev ista que
fIr. 110 país. a impressão «le jrrantle tsnsitgão política. P<ds «^
sr. (Tofto Ooulait pinteu a pituaçâ* eis côrcs tà. meras que
sua «amlusàs nàa n*«lia ser rsdieida rim Outras palavtas <1<»

que «-stas: desastre, catástrofes, vevelmà* lias rs presidente,
da Repwblica tanibêia imlicau a ae. es«i.la<l* He remédio* In--
rAicns: e eis mai* ma motivè ée prafuada impressão «In en-
trevista nos circnlos político» • ec«»nômlcos a no povo inteir. "..

O* remédàae. mai* «1* gue ss tlcs^ra<,a*. # que apavoram a Con-
dfasa, • Lacerda. • Júlia «Bticba) Mesquita e a catena d«> 1RAD.

Qua se (ianei*! S«- queremos consertar. ?<>neer as dificuldades e .»*
mimi«M* do Rra*il, a verdade deve ser >iita. A verdade para, a ver»
«lado verda«linba!

DO PONTO Ot VISTA NACIONAL

AdalgtM Kary

JANGO NACIONALIZA PESOS E MEDIDAS:

POVO VAI SABER 0 QUE 
ESTÁ COMPRANDO

li IO. 23 'l II» — O prtsiiletit* -lotê f'>ul*ft Assinou dc« iet«» leuulainent and«> « empiê«;o das unida-
«lt s «14 sistema métrica 4e« imal #«!• comérciè e palà indústria, qua terAa «le «itar nos predutos vendidos
em aeondicionamenié — lata, «aita, ridrês, euvtdtórios de celofane. plástico. «-t«- «• p?v«», «> tolunio
ou at dimensAet, sempre ias unidades ISgais vigentes no psis. jiar* gua rendetl«>T r t«*mpra«lnr saibam o
que estão Tendendé a comprando.

t» decreto dispõe gut a partir de .lé «1«> junba «le l#H4 nA«« mais seràa tolej adus 11 »-• inv«»lucro* au en-
voliôri«»s fe« liadas guaisquer adjetivo# relativa* h. guant i«la«le. tai* rama pêsa-liase, tamanho mé«lia, ta-
milia gigante, «iyantXo, gne a ««ineêrrêm ia difundiu atravé- «le intensà iuopa*.Mtida. \ pattir <le Io .1*
abril ds HMM. a tliraenaio <lai telas «le Aparelhos tie televisão teia de ser da«ia apenas em «entimetros
qnadrados. e nâo mai» em polegada», enquanto a capacidade de geladeita« -era «latia em litro*, a nlo
em pés cúbicos.

NORMAS OBRAIS

O derreto, elaborado pelo
Instituto Nacional dc Pesos

c Medidas, com a colaborarão
da Associaçlo Brasileira de
Normas IVrnlrss, dlspAs que

PERNAMBUCO'-TRAJ^mYS.

mm iiatnca bb ¦uTaicnoi^^^J

MANVTBNÇA»

-A PXRMAMRUOO TRAMWAY8 * POWER COMFASY. LIMITED" — (SOB

ADMINISTRAÇÃO JUDICIAL) comunica aos seus consumidores que, d* acArdo com

• sutortaafio do DcparUmento d* Obras • ri*csllsaçio dos Serviços Públicas,

na próximo domingo. DIA 24 DE NOVEMBRO DK 1983 lios locais c horas abaixo

mencionados será interrompido o fornecimento dc energia elétrica, com o fim de

trabalhar nà conmrvaçfto e melhoramento de suas rédea de Hlstrlbuiclo.

ENTRE 100 E 0 00 HORAS

— Rua Castro Alves — Estrada de Belém — Circular de Campo Grande e adja-

»* netas.

ENTRE 9.00 E IODO HORAS

— Rua T de Setembro — Rua da Imperatris — Rua Bulhões Marques e adja-

eéneiaa.

ENTRE 5 00 E 11.0(1 HORAS

—Avenida Correia de Brito — Sitio Novo — Peixinhos e adjacências.

.! rnatdo Jtodrffu«s Barbai)10

Admiuistradsr Judicial

nenhuma mercadoria p«nlerá
ser tendida «cm que a sua

quantidade sc.|s evprcsss, rx-
clusivamente. et* unidades le-
gais grafádas por ettenso ou
com os simbAlas que a lei
manda adotar pará repreien-
tá-1a«. As mercadorias df«-
tinadas à esportacAo. porém,
poderão trAxer a Indicação ou
unidades legais dos países dc
origem én destino ar* lado da
indieavftê em unidades legsls
MatlMÍlM. ,

Assim. As mercadorias tran-
saclonadas ctu cAmprimento
deveria ser vrndldss em mc-
tré, «ra. múltiplos c siibmúl-
tlplos; as em unidade de
AreA. em metro «fuadrado e
heetsrc: ss em vnlumr. mc-
tro cúblct e lltrê: s. cm mss-
sa fp#so). em quita, seus mui-
tiplos e submúltiplo*. \tc dc.
Ilnrraçln paMerior do INPM,
será pcrmlllds a vrnds cm
unidades, dúilas e grosas de
merrariartas qae hshlluslmcn-
te s» romerelsm nr«sa bsse.

EspecmcAçots

O decreto especifica as nor-

mas que deverão ser adotadas
cm rclavAo a pesos e medidas

pelas diversas Indústrias, en-
tre as quais as seguintes:

1. carne e derivados: os

produtos que nào estejam em
invólucros de metal, dc madei-
ra ile plástico ou de vidro e

que por sua nature/a possam
sofrer perda sensível dc pc-
so. como presunto e cspale-
tas co*itlas. produtos snlga-

il»»s c defumados, dcvcrilo tra-
rcr bem visível no rotulo ou

revestimento a expressão:
•deve «cr pc^iilo em prt«cn-

ça do comprador :

2. leite • Herlvsdoí ¦ as produ-
tos contidoa em envoltório* ou
invólucros, que garantam a con-
servaçáo de seu pAao, deverio
ndi-vi IH) latiu caUíIKí « .;.«4.vu

çüo do peso liquido; os que nào
tenham invólucros devem tra-
zer a expressão referida acima;

3. recipientes «te vidros para
bebidas: deniro de 130 dias, to-
doe os vasilhame* de vidro fa-
bricados para venda de bebidas
deverfto trazer gravada a indi-
cação de sua capacidade expres-

sa em litros <>u mililitros e a
marca que identifique é fahri-
tante gerant# A INrM;

4. bebidas: todos Os rótulos
faricados Au encomendados pe-
Ias indústrias de bebidas deve-
rào trazer, doravante, clara •
bem visivel. a indicação em li-
troa ou mililitroa Ao volume de
bebida contida na recipiente ao

qual vão ser apenao»;

ã. produto» farmacfutfccoe: «ie-
verão trazer seus rótulo» ou en-
voltório* externos a comp«»i-

ção báaica ou a fórmula (por
dose a ministrar, por pêao ou

por volume), sempre expre»aa
nas unidades legais de peso» c
medidas: conforme A caan. se em

pílulas, pó, liquido ou pomada
deverão indicar número, pAao,
volume ou ct»mprimento;

6. detergentes sintéticos e sa-
bties: os produtos para limpe-
za doméstica, em i>ó, floco»,

grãos, líquido ou em pasta, ta-
bletes, barras e semelhantes, de-
verão indicar a quantidade liqui-
«ia real do produto contido, den-
tro de 1SI dias pars os contido»
cm recipientes de vidro e de SH
dias pnra os demais tipaa de
acond ic ionameato;

7. Couro» e pele* prepara-
iirt.t. aié r«»r m**a«». a pu-
hlicaçáo do dacreU). a venda de
couros e peita prrpsradas
lermHida com a mdiesvia tas
dlmcnaòas eai metros quadra-
do» # em pé» ouadrados. simul-
linesmente e: findo èsae pra-
zo. só ae admitirá A ritagio da»
'iimenaõea em unidadea legai»
bra«ilelras

Fantmnnan e RrnHdtnit

FACC 
à noasa pwsicào aqui nesta coluna há d«>z ana*i. fwaáo

ver ao» nossos leitores que o mal de rair du»s desgraça* hra-
silclras estA na política de Washington plsnlsda esclusivninm-
te nas ordens e interésses do* trustes e mononóltns quando aqui
estava o Fmbaixador Cabot. disse êle que víamos -fruste* e mo-
nopólios como fantaatnas até em baixo da cama". Não o deixa-
mo* sem resposta, e hoje nosso comentário ainda é cimHnnaeàn
da resposta ao Cabot Cada d»a fica mais claro o ciiir há atu>«
estamos afirmando. Não sn o Hrasil como todo* os países da
tmérlcs I.atina sfto governados pHs nolitlrn dos grupos ccoaõ-
micos internaelnnak que s*o. em verdade, os qae dirigem
os rn

VKJAMOS 
o qtte e»tg neate Ttaunentn acontecendo O

dente Illia. cumprindo sua promessa de bom pntriol*». sou-
lou A doação que Frnndlgi fizera do petróleo araentiuo ao e»
irangeirA, Imediatamente em nome dt» presidente K^nnedv. cho-
gnu a Buenos Alves o Harrlmsn representante mAstmo rtos po-
rlrrosos monopólios norte-americanna. Na sua entreriaNi ao de
sembarrar iiA* separou • presidente Kennedv da questitn ria
nnulnçgo dos contratos argentinos Afirmando dlflnildndr de
separar a presidente Kennedv da qnratAo. uma vez que as em-

prfans parilcularas eram Oorte-anierlcanss" i a foi nara cm-
glr. ameaçar, psrn retirar qna'suer espie le dc aluda que por
ventura aluda houvesse da govínts norte americano au nrtien-
tino. o Congresso dos EUA Imediatamente Se manifestou ron-
tra a decisão do presidente Tllia sugerindo a polttlea da marre-
lada nns escravos A posIçAo ds rongresss norte-americano e
exatamente a do noaso o IWAP comprou eonactAneiaa e porqtie
comprou exige q\ir a fongreaso defenda o initttiffn da Pátria I,A,
como aqtti. as merradorias cumprem aeti rapei de merradnrta.
Pitquearnm e humilharam a Argentina e pao admitem os trus-
teg e monopólios que a Argentina penae em levantar a rabeca.

• » »

MAS 
o» tempo» mudam. O sofrimento esclarece o povo e a*

nacôe* acordam. SurnreenHiHo com a atitude digna da \r-
gentlna, Tlarrlman desceu na Rrasll nara cumprir n re*to da
sua missão; amearár. coagir, imprensar nosso l*»i* por desejar-
mas. entre mul*a* coisas vergonhosa*, profundamente humi
lhantes e lesiva* ao poro brasileiro, controlar a remessa de lucro*
para o exterior, estancar a exnloracâo da Rond and Share. eec
A conversa com Janto deva ter sido a mesma que llarrknan
manteve com 1191a Tuda na base da marretada no caao de o
Hrasil n.1o agachar se á* emprfsas monopolistiea* de que Harri-
man é legítitno representante. Ma* aqui. também, a re*poaAa foi
no mesmo l»m da i|iie ouviu ds Argentina Momo que .laago
deselasse -servir" nAo poderia, ums vev gue o povo brasllelvo já
nls slerece as mesma* coadicõe. de anos alrAs. quando »»¦ dei-
vava spAtlcamente dirigir pelo. lalerfsses estrangeiras *Ao f.wi-
tasmas os tna»tes e monnnólio» criado* pela noasa imaginação
on *Aa realmente iôreas eonereta» extH-iida* »H»t M a^hinglmt
enirtra os países de economia dominada?

(P Já Encaminhou Regulamentado da Remessa A Lucros

RIO. 
St «CHI — A Ministra da Pasenda sr

Carvalka Pinta, encamiahou aa presidente
Jads Gaalart. é projeta de decreta qae regais-
media a lei qae disciplina a aplicará» de capl-
tal estrangeira aa Pais a as remessas de laern.

para * egtertar. conforme trabalha ds «uperln-
tendência da Moeda e do Crédito HCMOCI

Na evpasleia da motivos qae scampanha o

projeta de decreto, o ministro Carvalho Pinto
acentua qae a abjrtivo da prapasieiio c dotar o
Esecatlva da lastramenlos de fisraltrscfto que
permitam a camprimcnlo da Lei de Remessas
de Lucros, sem. entretanto, criar obstáculos -aa

clima da colabaracãa da capital estrangeiro qua
venha realmente prestar ses apoia aa nosso de-
senvalvlasenta'.

REPERCUSSÃO
¦Na regalameatacão em aprtço. como é óh-

rio — esclarece a ministra Carvalho Pinto — e
dada a evcepetoaal reperrussAa qae a aplicarão
da testa legal IrA trsrcr A economia nacional,
teve-se em iulra assecurar evidênela a decreto
a aditar-se. a inteira vontad" da lei. harmoni-
sanda-sc dkpasitlvag aparentemente contradi-

ISrtos psrs. destarte rvltar-se qualquer contes

vérsla qae uma análise me nas avisada psásHs
suscitar".

augere a Mialstro que. em taee da necessl-

dade dc perfeito atendimento a partlenlaHda-
des iccnicss de grsnde completIdade e a condi-

cócs continuamente mutáveis té várias setoees.
entre os quais o cambial a coovenlfncta da de-

ferir-se ao ámlilto d# ágio e autoridade ém MI-
«OC a fixação de normas de caráter eosrnctsl-

mente técnica, principalmente as relativas a
disciplina de procedimentos contábeis a de ape-

racõe* cambiai»
-Em vigor que esteja a regulamentação da

1*1 4131 — adverte a professor rarralho liats
caberá, sem dúvida, aa ftceotlva ama atea-

Ia observação do comportamento da economia s

dos vários setores a ela ligados. Cumpre, na
verdade, assegurar que as nornias legais venham

a permitir a adequada e imprescindível «alva-

tuarria dos relevante. Inlerfssrs nacionais, que
s lei nhletlvon defender 'em rntretanl» que
se on°nh im ob*táculo* ao el»ma de colaboração

do eapital e*trançeiro que venha realmente

prestar seu apoia aa nosso desenvolvinsento".

AS LIGAS CAMPONESAS

AO POVO DK PERNAMBUCO

AS LIOAf» CAMPONRBAS DO BRAflU sentem-se no
dever de convocai as fdrças revolucionárias e proeresslstae do
Kstado para lima eiaicent raçto popular s ser leaitrads. nesta
capilal á Praça Dantas BsrrWn no prAglmo dia 1-1I-ÍW As
10 horas, a fim de:

a) Protelar contra a prlsAo dc .lOH CAMAHA JOLIO
SANTANA. ANTTDNIO JOAQUIM DE MEDEIROS JOtO 8E-
FVHINO OA ílflVA «ARI/» AI BER1T1 VIANA MONTAR-
ROYDB CliAUDID ANTONlO DF VABCONCRt OS CAV M.-

CANTI AYBERÉ FFRRE1RA DP SA e ARDI AR SOARFK
DO« SANTOP. tidos todo. éle* como Incursog na Lei de Sc-

gursnea Nscicmal

Apelar para o governador MIOUFI. ARRES no sen-
lido dc participar dessa concentragáo de onde fl Fxcla. deve-
rá sair fortalecido com A dcclsracio d' que em Pernambuco,
náo será splleads (>or Iniciativa do apsrelho oollclsl. a Lei de
Sectirsnça Nacional, ixir «er uma lei fascista de exceçfto saida
do ventre da Fstado Ndvo com * ahietivn de sufocar as liber-
dades democrAticss e de atingir os patriotas inconformados
com o abuso da.- f. rças reacionArias internas e extema< que
humilhaia a nossa PAtrla e levam o nosso Povo As portas da
mlsérts e do desespero.

Recife. 22 de novembro de 19SS

Pelo CONSPIRO NACTONAL D AP LIO AH CAMPOWE-
SAS DO BRASIL.

as» FHANCI9CO JTTLHO

im
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 >1 |0£0 dr petcca realiaado num lhas Solomon. Kennedy recebeu o "Pur- Nixon. Nenhum duelo politico, desde os ? - 
;$|s|fe &X||Hgly2jF' a#jSp^* ¥>i?' fl

balneario do Mar Negro re cnte- pie Heart", a mais alta condecoracao mi- tamosos debates Lincoln-Douglas, atrai- '• ^ ^ B
mente entre Kruschev e Dean litar dos Estados Initios e as Medalhas ram tanta atencao. Os dois candidates 

^HHH c .f^lE
Rusk, fotografado para todos os da Marinha e Ion I uzileiros Navais, pela Coram vistos e ouvidos por uma audien- ^^ ' 

J£v vI
lornais e revistas do mundo foi "sua coragem, resistencia e excelente lide- <»» de 70 milboes de pessoas. Os debates. ^ 

' <jg *„¦,*", I

principal prova que Kennedy deu ao mun- ranca". Km marco de 1944. foi retirado d«- tinham eomo trma o problema euba- . ' * 
|-^:'¦

do de que sua P°r ''JV* Es*®dos |.<^ I

PleitO ; ^HL 
¦: I

dois sistemas filosoficos diferente*. Congresso. iomo roprrsentante de Mass. Mima das eleicdes mais apertadas da H»s- ^ U
morte deste jovem estadlsta. um dos maio- chussets. Km 1952, foi eleito Senador pe'i toria dos Estados Unidos. n M

lutadores pela par. do mundo. provo- derrotando Km m-u discurso de em 1961. H
rou lastimaeoes desde •• Vatieano rv Cabot Lod«;c. cuja re»|cicao era tid- v presidente Kennedv falou. em termo* H ¦ ^

seg uin te. Km 19.Vi. Kennedy' STna^ofs o noder absoluto de des-

martens do Paciflco. sru l r"hl'^ '" ? ""ra>-rp 'Pol,'ka p 
J 

"" trulr outras nacoes". ¦

<> se«undo Nlho de uma familii .le ^mZ'' na™ Hiitor" adSs™^ slad"t° Vnidos' "Que 
ambns us I dos proourem invocar Um don ullimns abracos do I^IJWI CD A kilTA I^C IAUPA I

nove. John viveu em amblente unide, m». Enlre'uutrus premim. .. livro re.ebeu n 
urrMM'^jint™ 

'eTpVo'emJ" 
.t* ^Ui" preiidente Kennedy na Eu- 

JOHN ERA AM I GO DE JANw I
cheio de <ompetk*«. <»uando estud;.nte Premi„ PullitxVr de bioKrafia. Antes de 

", 'aulstemos 
os' desorlo' eHmrnrmos as ropa, em sua recente Via- 

* ¦

na < hoate Sohool. seu pai Ihe esereveu. (hcjjar aos quarenta. Kennedy rerebeti ti- doencas investieuemos as profundevas QL'm dquelv continente. joi
en< orajando-lhe a melborar os estudos. tulna doutor iis hnnnr iritK d<- noeneas. 

invwinui m»s « prmun • A1 p
Fm Harvard, o jovem Kennedy dedirnu-se f^T Kennedy lonridadaos 

do mundo: prima Mary Ryan

... e k naucao. Km furmou- nao o que a-

w mm o grau de rm »or mente. Kennedy revia a fa-

Aos 24 anos. o tenente Kennedy >i«c rom Danyxtonu-n,

marino. no Paeifieo Sul. Noma Narlonal de Joseph P. Kennedy Irlanda, ha pouco mats de

a 2 de agosto de 1943, seu bareo foi ahal- Judeus. Rose I< itzferald Kennedy. I dueou-se ccwi

rnado e partldn em dois por um "destroyer" \ .ampanha president ial de 19H0. teve Harvard. < asou-se rom .larqueline H

japones. Kennedy manteve ok snbrevi- romo pontos uma serie de quairo Bouvler. delxando dois ,||,nK menores, ninguem soubusst o

rente* flutuando num mar de (asolina; debate* pela televliao entre o senador aroline. ne fi anos, '"J"' de J anos. abraCO dc despedida d* e»-
nadando durante rinen borax, reboeou am '-nnedv e o do Partldo Repu- 35.* Presidente dos Extados ,., 

Mr 
. 
Furn,.„ f

do« sn«Mer*rente« ate o litoral de uma das o entio vlee-presldente Riehard da America do Norte. tadista da pa; a Europa

TRICK

seu ao o das con- vHH^^HII^HlHiHBHI^V

vocmr os Estados par¦ preparar para o no caso do de Cuba. Ken- ¦

nrdy partiv /Kirn i»e<|oriar a paz com Moscou, conseguindo. hi ;>oucos semanas, o Ira- 
^Kr Kennedy 

e Jango se rnlrerixfarnm dun* vtzes: a primeira. quando 9 president H

irnm rjHe '<>da humanidade aplaudiu. Uma ba'a de um jandtieo tirou-o da luta hrasileiro foi consagrado nas ruas dc Nova Iorquc c dixcutiu com JK os qrH

pela imz i problemat da America Latina; a xct;unda. cm Roma, apos m eoroagiio do Pa/ia 
"»'¦•¦

'° Olios ve:es. os dois presidentes conseguiram um dialogo cordial e fruxcc.B

tenure do Mundo Inteiro Nao Supera a Dor de Jack J Wl a,,ame",e 

ben,ifito ,Mra °°doi*paU"Ambo'pram moco'e nmi9°' 
I

¦T^i' -»jm£ Como pai, Kennedy sofrera dois meses uma | JBm

|T grande dor : perdeu seu jilho recem-nascido, I

l^gr^.XV .'Net mundo conheceu a outra face do Pre- L

Jre 
V 

' ' 
Oft I sidente: a a to- 9 ^p^HraHl \ I

P* * 
* dos se acostumaram a vi-lo diante dos problemas I

O drama vettce « perplexidmde que se aposmm do mi ido. c todos perguntam 
"E do 

mundo. E sem a alegria quase infantU com Em Hyannis Port. Massachussets. hi um ano atris (28-11-62), Kennedy se ocui"r<: ¦

Jack?" Ninwtm imauiiiaoa que a felicidade do casal fosse desfeita assim: Jacque- que brincava com seus outros filhos: Caroline, que de seu propria degelo: dt blusao esportivo, eabelo despenteado, o mandatario 
d* ¦

Ihte surpreen<M* eomomartdo bale ado. sangrando aos whs pes. °esde o Papaate parece 
Jacqueline; e Patrick, com quem aparece Estados Vnidos passou o dia brincando com srus jilhot ou assistindo (foto) St if ,r* I

a mats stmples camponem da AmtrdHm^o^vuindo acompanha a dor de Jack. E chora ^ 
^ ^ 

mios 
disputarem partidas dc golfe. A clt dos Kennedy era feliz I

• •} 
, 

""V i " 

I'
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\ixon. Nenhum duelo polítieo, deade os
famosos debates Lincoln-Douglas, atrai-
ram tanta atenção. Os dois candidatos
foram vistos e ouvidos por uma audiên-
l ia de 70 milhões de pessoas. Os debates,

que tinham como tema o problema cuba-
no e o prestigio dos Estados Unidos no
«•xterior, tornaram Kennedy nacionalmen-

? fonheeido; asseguraram-lhe a vitória
Mima das eleições mais apertadas da H's-
tórla dos Estados Vnidos.

Km seu discurso de posse, em 1961. o
"x-presidente Kennedv falou, em termos
memoráveis, dos desafios que o mundo en-
frentava. fonritou os Kstados 1'nidos e a
* nino Soviética •» "-omeçarem mais uma
vez a busear a Pa«M antes que as forças
f*»«el*r,i*..»v; i» *'»* ítruieáo, libertadas pela
ciência, engolfassem tôda :» humanidade,
numa auto-destruiç4» planejada ou acl-
dental Que ambo< os lados, pela pri-
meira vez, formulem propostas sérias e
concretas para a inspeção e o controle dos
armamentos, colocando sob contrôle de
tòdas as nações o noder absoluto de des-
truir outras nações".

"Que ambos os I dos procurem invocar
as maravilhas da ciência, ao Invés dos seus

terrores. Juntos, exploremos as estréias,
conquistemos os desertos, eliminemos as
doenças, investiguemos as profundezas
oceânicas... Meus concidadãos do mundo,
não perguntai o que a América pode fazer
por vós, mas o que, em conjunto, pode-
mos fazer pela liberdade do homem".

John Mtzjgerald Kennedy nasceu a 29
ile maio ile 1917. tm Hrookline. Massa-
chussetx. filho de Joseph I*. Kennedy e
Rose Titzgerald Kennedy. Educou-se em
Ifarvard. Casou-se com .Tarqueline Lee
Kouvler, deixando dois filhos menores,
Caroline. de (i anos, e John, de 3 anos.
Foi o 35.# Presidente dos Estados 1'nidos
da América do Norte.

lhas Solomon. Kennedy recebeu o "Pur-

pie Heart". a mais alta condecoração mi-
litar dos Estados 1 nidos e as Medalhas
da Marinha e 1os Fuzileiros Navais, pela"sua coragem, resistência e excelente lide-
rança". Km março de 1944, foi retirado d»'
combate por ferimentos graves recebHo
em ação.

Em 1946, Kennedy foi eleito para «
C ongresso, como representante de Mass.
chussets. Km 1952, foi eleito Senador pc!i
ines*no Estado, derrotando o senador Hei'
ry Cabot Lodge, cuja reeleição era tida
como certa. Anteriormente, neste mesnr
ano. num banquete cm Washington, Kcn
nedv conheceu ,!a "üeiine l.cc 1 aviei,
uma linda iovern 'le 22 anos de idade.
"Debrucei-me sobre o aspargus e propus-
lhe um encontro", disse Kennedy mais
tarde. "Foi um namoro esporádico", re-
lembra .lacqueline. "Não nos vimos du-
rante seis meses. Fui para a Europa, .lack
começou sua campanha em Matsachus-
sets". C^sarpm-^e °m Vewport. no ano
scRuinte. Km 1956. Kennedv publicava o
seu "Profiles in Courage" «Política e C'o-
rafem-, um estudo d** grandes não confor-
mistas, na História dos Estados Fnidos.
Entre outros prêmios, o livro re ebeu o
Prêmio Pullitzer de biografia. Antes de
chegar aos quarenta. Kennedy recebeu ti-
tulos doutorais honorários de vinte uni-
versidades. Em 1956. Kennedy recebeu o
titulo de "Jovem Mais Notável do Ano",
outorgado pela 1'niversidade de Notre
Dame; a medalha de "Notável Irlandês
Católico da América", da Sociedade Irlan-
desa: a Menção ile "Fraternidade Anual",
da Conferência Nacional de Cristãos e
Judeus.

\ campanha presidencial de 1960. teve
como pontos altos uma série de quatro
debates pela televisão entre o senador

»nnedv e o candidato do Partido Repu-
blicano. o então vice-presidente Rlchard

M jogo de peteca realizado num

U 

balneário do Mar Nr*ro re.cnte-
mente entre Krusihev e l>ean
llusk, fotografado para todos os

jornais e revistas do mundo foi a

principal prova que Kennedy deu ao mun-
do de que sua estratégia — "A Estratégia
da Paz" — era o único caminho capaz de
evitar a guerra atômica, aproximando
dois sistemas filosóficos diferentes. A
m»rte déste jovem estadista, um dos maio-
res lutadores pela paz do mundo, provo-
cou lastimaçóes desde o Vaticano a
Moscou.

John Fitzgerald Kennedy loi o primei-
ro Presidente Catolico dos Estados 1'ni-
dos. o primeiro Presidente veterano de

guerra e o primeiro Presidente autor de
obra que recebeu o Prêmio Pullitzer de
Literatura. Foi o mais jovem Presidente,
ele4to aos 43 anos de idade, demonstrou
capacidade incomum para enfrentar e re-
solver grandes desafios e viu novas fron-
teiras. quando a maioria dos seus conci-
dadãos de há muito haviam parado à«-
margens do Pacífico.

O segundo filho de uma famili i de
nove. John viveu em ambiente unido mas
chcio de competição. Quando estudante
na Choate School. seu pai lhe escreveu,
encorajando-lhe a melhorar os estudos.
Fm llarvard. o jovem Kennedy dedicou-se
ao "rugby" e à natação. Em 1940. formou-
se com o grau de Bacharel em Ciências,
com menção honrosa, pela Harvard.

Aos 24 anos. o tenente Kennedy servia
como comandante de um barco anti-sub-
marino. no Pacifico Sul. Numa batalha,
a 2 de agosto de 1943, seu barco foi abai-
road<> e partido em dois por um "destroyer'1

japonês. Kennedy manteve os sobrevi-
?entes flutuando num mar de gasolina;
nadando durante cinco horas, rebocou um
do* sobeeWeente* ate o litoral de uma das

Um dos últimos abraçou do

presidente Kennedy 11a Eu-

ropa, em sua recente ria-

gem àquele continente, foi
em sua prima Mary Ryan

(foto) a quem beijou terna-

mente. Kennedy revia a fa-
mi lia dos spiir nnlepassados,

(j«c deixaram Dangstonwn,

Irlanda, há pouco «tais de

com ano». Era — sem que

ninguém .soubesse — o

abraço de despedida dm es-

fadista da <>az à Europa

JOHN ERA AMIGO DE JANGO

Morte Tirou Kennedy da Trincheira da Paz CAROLINE E PATRICK

¦ I UMliti *tí[LSZJ*< choram orfandade

Todo seu qovérno foi dedicado ao degelo das relações internacionais. De/mis de con-

rnemr os Estado* para 
"se 

preparar para o pior", no caso do bloqueio de Cuba. Ken-

nedy partiu liara negociar a paz com Moscou, conseguindo, há poucas semanas, o Ira-

fracíf) que tttda humanidade aplaudiu. Uma baJa de um janatieo tirou-o da luta

pela i>az

Kennedy e Jango se entrevistaram duas vtzt$: a primeira, quando • presidi*"
brasileiro foi consagrado nas ruas de Nora Iorque e ditrutiu com JK o* grandn

problemas da América Latina: a segunda, em Roma, após a eoroaçio do Pnjxi P"'1'

In VI. Duas vézes. os dois presidentes conseguiram um diálogo cordial e franco,

altamente benéfico para os dois países. Ambos eram moços e amigo*

Hyannis Port" Perdeu Seu Bom Golfista

Como pai, Kennedy sofrerá há dois meses uma

grande dor: perdeu seu filho recém-nascido, o

terceiro. O mundo conheceu a outra face do Pre-

sidente: sem a segurança e a firmeza com que to-

dos se acostumaram a vê-lo diante dos problemas

do mundo. E sem a alegria quase infantil com

que brincava com seus outros filhos: Caroline, que

parece Jacqueline; e Patrick, com quem aparece

na foto

Em Hyannis Port. Massachussets. hi um ano atrás (28-11-62), Kennedy se ocup«rC

d c seu próprio degélo' de blusão esportivo, cabelo despenteado, o mandatário à

Estados Unidos passou o dia brincando com seus filhos ou assistindo (foto) teus

mSos disputarem partidas de golfe. A cM dos Kennedy era feliz

O drama vence a perplexidade que se apossou do mi ido. e todos perguntam: 
"E

Jack?" Ninguém imaginava que a felicidade do casal fosse desfeita a*sim: Jacque-

Une surpreendida com o marido baleado, sangrando aos seus pés. Desde o Papa até

m mais simples camponesa da Austrália, o mundo acompanha a dor de Jack. t chora

tam bém
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X do Tributário 
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Fala o Povo

PREFEITURA 
QUER 

YEICER INFLAÇlO

Na UH

UH

Nordeste

Deputado Pede CPI de Honra

Para Prefeito* da Paraíba

iOvO PESSOA, 23 — O deputado Waldir dos Santos Lima. líder

J do Govêrno na Assembléia Legislativa, solicitou, em sessão se-

creta a instalaç&o de um Tribunal para julgar as contas das

Prefeituras de todo o Estado, tendo contudo a Assembléia, num

unlpe de habilidade do presidente Clóvis Bezerra, negado "quo-

rum" para votação da constituição do Tribunal. O sr. Waldir dos

Santos Lima classificou sua iniciativa de 
"tribunal de honra pa-

ri apurar as desonestidades cometidas por prefeitos desonestos"

que por isso "deve merecer o apoio da opinião pública paraíba-

lia" Prometeu o lider do Govérno solicitar outra sessão secreta,

ná próxima semana, para tentar a aprovação do Tribunal de

Jionra para os Prefeitos.

greve dos camponeses

Continuam as articulações das lideranças camponesas (Sin-

dicatos e Ligas i. para a deflagração, a qualquer momento da gre-

vp dos trabalhadores do campo em que 60 mil camponeses da Pa-

raiba paralisarão suas atividades produtivas. Uma reunlao-mons-

tro está marcada para amanhã idomingoi, em que serão acerta-

dos os últimos detalhes do primeiro movimento grevista nos eam-

nos rio Kstado. Dessa reunião, participarão o deputado Francisco

julião deputados estaduais Assis Lemos e Figueiredo Agra. Pe.

Alipio de Freitas e dirigentes camponeses do Ceará. Alagoas e

Pernambuco. Os camponeses reivindicam 80 de aumento, na

base do pleiteado em Pernambuco, pagamento do 13° mês. alem

de' extensão dos benefícios da previdência aos trabalhadores do

campo.

OONDIM REGRESSA

Depois de ter pronunciado conferência na Federação das In-

dústrias de São Paulo, em que defendeu a atuação da SUDENE

« i necessidade de investimentos paulistas, no setor industrial do

Nordeste e especialmente na Paraíba, deverá regressar amanha

João Pessoa, o governador Pedro Gondim. O chefe do Executi-

vo paraibano concederá entrevista coletiva à imprensa, dando con-

ta de sua atuação, no Sul do pais.

AO 

CONTRARIO do que certos setores tentaram

fazer crer, o nôvo Código Tributário do Muni-

cípio do Recife, já aprovado pela Camara não

constitui, no seu conjunto, uma elevação pura e sim-

pies dos tributos, mas principalmente a disciplina-

ção dos títulos tributários, dentro da mais moderna

técnica fiscal. O nôvo Código entrará em vigor a

partir de Io de janeiro de 1964.

Chove no Sertão Alagoano

MACEIÓ, 

23 — Noticias procedentes de várias cidades do ser-

tão alagoano, iníarmou que nos últimos dias começaram a

soar as primeiras trovaadas. acompanhadas de fortes chuvas. No

município de Santana do Ipanema, desabou verdadeiro tempo-

ral Apenas o município de Tnhapi não recebeu chuvas e a si-

tuação ali continua de calamidade pública. Centenas de morado-

res continuam fugindo do flagelo da seca. O DNOCS, atendendo

aos apelos das autaridades estaduais está reconstruindo três açu-

des. inclusive um existente :n Tacaré dos Homens e outro em

Batalha, onde a situação, apesar das trovoadns. ainda continua

grave.

ELEIÇÃO NO SINDICATO DOS JORNALISTAS

Despertando grande Interesse nos meios jornalísticos da ter-

ra a eleição que se realizará, hoje. do Sindicato dos Jornalistas

Profissionais do Kstado de Alagoas. Para a sucessão do atual

presidente Carivaldo Brandão, disputarão os jornalistas Zadir

Cassella e Etiene Melo. numa eleição onde votarão aproximada-

mente 150 profissionais de imprensa.

_ Do confronto dos dois

códigos — o atual e o apro-

vado — maniíesta-se clara-

mente, sem o menor esfór-

ço intelectual, u evidência

de um aperfeiçoamento que
vai desde a corrigenda de

velhas deficiências do apa-

relho fazendário (que permi-
tiam uma atuação fiscal nem

sempre honestai à. adoção

de critérios modernos de

unificação dos tributos e de

supressão de taxas que con-

ilitavam, muitas vêzes, com

os conceitos formulados pc-
Ia experiência e reconheci-

dos pela Justiça.

 Para defender o Co-

digo dos eleitos da intlaçáo,

tomou-se com referência o

salário mínimo mensal vi-

gente no Município, em to-

dos os casos onde se tazia

necessário evitar o congela-

mento dos tributos. Por

exemplo'- "são isentos do

imposto predial as pessoas

que residirem em prédio

próprio, de valor inferior a

15 vêzes o salário mínimo

mensal vigente no Município
iartigo 127, IVt. Isto quer

dizer que, na hipótese de

ser fixado em CrS 30 mil o

salário minimo do Recite,

em janeiro, js proprietários
de imóveis estimados em

menos de CrS 450 mil nôo

pagar o impósio predial
li — A maior controvéisia

em torno do nôvo CódiRo —

e esta a sua transformação

mais radical — pode ser

explicada de uma maneira

muito simples- o valor ye-
nal a que se refere o artigo

114, para efeito de cobran; i

do imposto predial, & razão

de um porcento, não sei i

FGB1

RESTAURANTES

ll* nOMINGOS —• Ambiente confortável
SAO DUM1NUU» _ Ar comljcionado -

Excelente eerríço d* bar • r*e>«nrenCe onde *o-

cê poderá paasar momentoe agradiraia. Piano

d* Mastroiani e l»n»r Mariano com a múaica

que você gosta Praça Maciel Pinheiro — ««•

•fia _ Restaurante • Churreecana Car
dàpio 

diário: domlngs, frangumho

ao môlho pardo; Segunda, arroí à moda de Br.v

na; têrca, dobradinha k partufotea; quarta, fci-

toada à carioca; quinta, eoíido » braaileira;

sexta, peixada * braaileira; sábado, feijoada à

pernambucana. Rua da Aurora S»l.

"RAINHA DO MA*- -

ou jantar 
"Churraaco" •filleto" ou Peixada.

Penumbra, boa música o coiinha oob a orienta-

çlb do »Tna-ltre"-Ara#riò. A casa ihelbor frçquen-

tnda de Olinda e Recife Avenida Beira Mar —

Fone: 00079 — Bairro Nftvo — Olinda

aUHACO DE OTtLIA - 
£ 

'£££

tipicamente regional Ambiente eelecionado, no

maia aprazível recanto do Recite: — Rua da

Xurora, D* 12J1 Fone 20-279

LOJAS ELEGANTES

f4(i tâ||| Confecções o artigoa finoa
PAW» — 

p(rt homens - Alfai.t.-

rit — A *aaa mau antiga o© fênero. oo Racifa

4rtigoa do viagens — Perfutnea —• Confòrto —

rnndieionsdo Av Conde da Boa \ ista — 121
- F.dificio Tabira.

MCtN

f A1A ROIAKIO — Confecções para Se-
nhoraa e Crianças —

Artigos de Cama • Mesa e Miudeaaa em (arals
i-ada semana um artigo pelo preço de Fábrica,

-pmpre rm dia com a* ultimai novidades nua

Nova 260 — Fono 44-219

LOJA

nilllltllT . Na canina «• bom (Aeto
— Artigo* finos para a»

nhoraa — "Charmant" vesto a mulher elegante
d» Kordeate — Edifício Duarte Coelho — l»ja
4 — .Inntinho no riffwa 8Jo Lola

G&wm KttTtco

a rigor, o valor de venda,

como se deduz à primeira
vista, mas o valor atribuído

por uma tabela de fixação

de valores, de aplicação uni-

versai, e resultará 50 por
cento inferior ao valor ve-

nal.

Fica evidenciado, dai, que
o valór venal t <o combati-

do durante .1 discussão do

ante-projeto, simplesment >

inexiste, senão como ex-

pressão que n o reflete a

realidade
A tabela de fixação de \ a-

lòres tomará como unidade

o metro quadrado, eu o otv-

ço oscilara de acòrdo con

o bairro, a rua, o terreno e

sua valorização Anualmen-

te, porém, esta tabela sen

revisada e regulamentada

através de Decreto, suome-

tido, antes, á apreciação lia

Câmara Municipal.

4 — Ao invés de cobrai",

sobre o valor locati1 o oito

por cento no caso do pro-

prietario, ou de/ por .'ento

no caso do inquilino, a Pre-

feitura cobrará um por cei-

to sobre o valor cadastrado

(que 'ii 1 o .será o valo. de
' enda, como já foi explica-

do) . Tal niodificaçfto, se-

gundo as autoridades .num-

cipais, iundamenta-se lus

seguintes argumentos o

valor locativo como critério

para tase de cálculo do in.

pôsto predial dá lugar .'1 di-

lerenças injuatas no papa-
mento dos tributos C cn,- c-

lados os alugueres desdí

1941, pela Lei do Inquilina-

to. congelada licou, também,

1 rrmMíi'rponk\ a re-

ceita municipal, que se des-

. 11' d,» iun-

cionalismo e de obras pu-
».iiLa; com salários e prêços
atualizados. Afora o con^e-

lamento, levemente alterado

por leis posteriores, uma or-

íiia de falsos recibos, atri-

btiindo alugueres inferiores

aos realmente payos pe;m
inquilinos, propicia. ainda

hoje, uma sonegação cujo

vulto é impossível precisar
5 — Os inquilinos que re-

sidam há muitos anos num

a«p«rta|Ml it flavio nus

mesmo imóvel, sofrerão o.*

maiores aumentos, resultan-

tes da aplicação do nô\ o

sistema, mas continuarão

acobertados pela Lei do In

quilinato. Os que pagam
alugueres atualizados, eii-

Iretanto, ou não sofrerão

aumento algum, ou paRarão
imposto inferior. Para <s

que residem em casa oro-

pria sera concedido um a,>a-

timento de 50 por cento no

imposto predial, segun lo o

artigo 117, ainda que o be-

nelieiado -;eja proprietário
de mais de um prédio. A

reduç&o, entretanto, incidi-

ra sobre um único imó\el.

Noutro aspecto, o inquili-

no fica beneficiado por de-

sobrigar-se de comunicar o

aumento dos alugueres A

Prefeitura. A simples aii-

sència dessa comunicaç o

determina uma multa.

Quando uma empresa imo-

biliária ou um particular
anunciava pelos jornais
"Aluga-se uma Casa", 00

fiscais, até então na espiei-

ta, investiam contra o inad-

vertido proprietário que ali -

mentara o aluguel sem vo-

municar à Prefeitura, apli-

cando-lhe a multa cabHc1.

segundo o codigo atual O

interesse do fiscal c óbvio:

cabendo-lhe metade do va-

lor da multa

6 — Todas essas inovações

poderão abrir os olhos do

povo para um nôvo aspecío

da luta social dos iiossjs

dias", a necessidade de uma

reforma urbana inadiável,

defendida no plano federal

pelo deputado Artur Li n i

Cavalcanti, que acaba do

propor a criação da Supe-

rintandéncia da Reforma

Urbana (SUPURB)

Restam, ainda, as imunidades e isenções: não

pagam imposto predial os sindicatos, as associações

de classe, as escolas gratuitas, os funcionários públi-

cos e autárquicos (estaduais e municipais), os ex-

combatentes da Segunda-Guerra Mundial, as autai-

quias. os jornalistas e as pessoas que residirem em

prédio próprio de valor inferior a 15 v'èzss oa sala-

rio mínimo mensal vigente no Município-

informa

ntoT* 
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SORVETE RIAS St LANCHES

Kl.fiABOR O sorvete que se define pelo
sabor — Rua Joaquim He

Riiío (esquina eoro Visconda df Goiana), Boa

Vista e Edifício Holliday — Loja 16 — Boa

Viagem Os pontos da encontro das pessoaa da

bom gôsto

CONFEITARIA SERTA LTDA. —

A mais completa casa de especiaria da cidade
Aberta até as 24 horas e o tradicional cafezinho
Av Ciuararapea 

'2."i3.

"DRINKS-

FEITIÇO TATERNA — 
#

rido pelos hoinens de negócios — Boa música —

Wiiky, tím. Run. Vortk* etc - F.rliflcio C»n«
.1* — loja « — Fon, 22377 — A» Cond» dl Bo«

Vi»U — 149

^ * m 9 m Restaurai te •'Dnnka" (Junto
O*"'1 io Club. Líbano).

LIVRARIAS

LIVBAR1A RECIFE - Mte T».»

(atrás do cinema São Luis) Absolutamente em

dia com todoa oa lançamentos nteranos o tecni

eos — Autores n>cionaia o ••trangairoa —• Livros

dr bAlso — Trnd* oa Curaoa Lingoaton* (dia

eos par» aprender qualquer idioma) — Aberta

«M 19 horaa Atanda-ao pelo reembóleo.

AGÊNCIAS DE TURISMO

TROPKAL TOORS —
e Turismo, Edif

Continental s 1®. fone 41-539 Excursõe* locais,

nacionais e internacionaia «Especialitação em

informaçõea sòbre os Eatadoa (Jnidoa). passa*

gens em geral Câmbio Planejamento da Con

gresao Dias Documentaçio da passageiro* in
ternacionaia.

NOTA: qUALQUEK rOUtlfONDtJiCW PAR*
CITA IECÇAO DEVERA SER tWlADA PARA
P M. REDAÇÃO OR tJk-N — RUA VISC DE
GOIANA m

O impóíto predial cobrado nobre o valor locativo além üe permitir a burla através de falsn* rec'bos congelara par¦

ciaimente a receita da Prefeitura, devido à Lei do Inquilinato, que vem sendo prorrogada desde m-11

Táxis Exptorndoret

K Abuso da

"IcoperviV'

MAIS 
uma vi'/, somos obrl-

Kados h criticar « Dele-

gacia tic Trânsito, devido
algumas irregularidades <|ue
conlinujiin ocorrendo cm táxis
da cidade. Cara não falarmos
cm táxis que sc recusam a
transportar passageiros, quan-
do acham que o percurso nào
vale a pena — o que já tor.
nou-sc corriqueiro — citamos
npenas mais dois abusos que,
pela sua constância, já torna-
ram-se normais. Primeiro são
os táxis «Io Aeroporto, que não
se mancaram e continuam ex-

piorando pessoas incautas t
turistas. Além de serem carros
antiquissimos. o que lá c um

acinte à beleza de nosso Ae-

roporto, cobram taxas arbi-
t radas pelos próprios moto-

ristas, variando de conformi-
dude com a i-oia ilf> p«5*aKelro.

Agora mesmo, o sr. Manoel

Francisco da Silva, residente
à Rua (Icrvásio Pires. /I/»

nos conta que uma sua Irmã,

chegada do Maranhão, apa-

nhou um d«»s famigerados tá-

xis para condu/í-la ate a rua

citada acima. IMn é. um per-
curso que, se cobrado hones-

lamente inalo taüimetífl1
citaria na tiada* 700 praias.
Pois sim. o \ ivaldino Lôbo *

induziu-a teve o des-
nto de cobrar Cri

2£00, alegando que i*io ora

normal . Normal lá prás ne-

gas dele. não para a taxa nor-

malmente (« honeitameata)
cobrada pelos profissionais
corretos do Heclfc. que. feliz-

mente, ainda são a maioria.

A melhor, seu Delegado de

Trânsito, ainda não é essa: o

táxi plara S1S91. dc Olinda,

não tem taximetro. Até ai,

tudo normal, se íle trafegasse

apenas cm sua cidade? o da-

nado v que o vtvo> roda tnm-

biin pelo Reelfe, arbitrando o

valor da corrida como bem

entenda. E. no entender dòle,

i|uaa4« menor o percurso mais

caro Pelo menos foi o que de-

monstro* ao cobrar Cr» :i»n

da Boa Vista (Avenida Ma-

IHW'1 Rnrl>a' para o Itrelfe.

Por essa e por outras, dr.

Avelar, i bom o senhor dar

uma chcgadinha nesses contra-

ventores e mostrar com quan-

tas Portarias se fa* um Dele-

gado I desculpe o trocadilho,

está Infame^.

"ICOPHRVI1-". 1>K NÔVO

Essa ainda # de competèn.

cia lia Delegacin d« Trãnsllo:

a «teopervlt . Kmprísa dc

transportes de carga» locallra-

da à IIiia das Xlnfa». está ca-

da VC7 ninr. Não dá pelota*
para a Portaria «Ia nelegaiia

de Trânsito, que regula o ho-

rârlo de cargas e descarga» e,

o que í pior. provoca os mo-

radores. Os motoristas, sem a

menor cerimônia, ligam os

motores dos Alfa*' e «Mer-

cedes . a pretexto de «esquen-

tá-los^, e acordam todos os

moradores. Alem disso, eo-

locam mercadorias prática,
mente cm toda a calçada, im-

pedindo os transeunte» dc

atravcssA.lt.

que
ea r;

STANISLAW
Ponte Preta

Os Italianos Esfáo Chiando Mais do Que Panela de Pressão

do futebol,

prometo que

Jtt \I JOgo
no csl.idio

fui obrigado
baixar o

lá meio sò-

que tenho

VOCKS 
aí que não si

> ão desculpar. Ku
> a última m/ que falo nas consi-

qucncias do jôgo Santos x Milan. no
Maracanã. I*'. se x«»lt«» ao assunto e

porque os eoleguinhas parece que es-

qiieeeram a sua capacidade de argu-
mentar e estão insinuando que a
imprensa italiana tem raiío. Ku,

que já estive em Milá<
da tribuna da imprensa
de San Siro. que quase
a apelar prá ignorância
braço num jornalista de
bre o libero (folgado*
muito boa memória (entre outra-*

coisas) vou logo dizendo que os ita-

lia nos, têm razão aqui oh . .
Primeiro, que a imprensa de lá é

das mais eocorocas c não vou es-

qiuccr fàeilmente o apelo que os oi-
rigentes italianos fizeram para Pele

entrar em campo mesmo >eni poder
pisar direito só para dar uma satis-

fação à torcida (como êles mrsin >

disseram). Pois irmãos. Pele entrou,
maneou em campo meia hora e.

quando pediu para sair. foi estrepi-
tosamente vaiado em San Siro. No

dia seguinte os jornais italianos
inHu*ive «II fiiorno . Corrieiv dei-
Ia Sera e «La fiazzctta Dello Sport*,

que são os que mais choram agora
tachavam o nosso Jogador de co-

varde e afirmavam que éle saíra

porque ia ser «lesinoralliado por I im

patoni. E' mentira isto. eoleguinhas?
Fntáo por que voces ficam botando
azeitona nas empadas délcs?

Segundo que àquela seleção tia
base da experiência que os •gênios-

tia CBD |ia(iai j»m> oa

F oforalisando

E EIS AS NOTICIAS: O deputado
Laerte Vieira, que esteve no Rio. visitan-

do as obras do governador Carlt»s Lacei-
da. disse — na Câmara Federal — ter fi-
cado entusiasmado com a nova adutora
do Guandu. E acrescentou: «O encana-
mento é tào largo que néle podem entra
e andar em fila todos os adversários do
Governador . Segundo Tia Zulmira. csia
foi — até agora — a maneira mais ele-

gante de dizer que a ot.osicào. na Gua-
nabara, deve entrar pelo cano. '** De
Santos vem a informação: está aberta na-

quela cidade uma subscrição para arre-
radar 20 milhões de cruzeiros a fim di
ser erigida uma e^státua ao torcedor ca-
rioca. em sinal de reconhecimento pelo
incentivo da torcida do Rio ao Santo> F
C.. nos jogos contra o Milan. A noticia
deixou a rubronegrada eufórica e eu i;<
ouvi um bom crioulo dizer para outro:

Nunca pensei que nóis ia virar es*auta .
Por causa do Baile das Debut;intes.

a realizar-se neste fim de ano. acabaram
localizando o último tocador de realejo
do Rio que irá tocar na festa, com seu
periquito tirando sorte para as mocinhas
inauguradas no evento citado. Trata-.^
do ancião italiano Felicio Filisola. q
aproveitou a oeasn'» r->•--» 1:r

toridades que permitam continue éle a
tocar rcalej >, ikjís o laz desoe « i .i >
dc ArUiur Bcmaidea, quando a «orte

Ruropa. no começo do ano. todo inun-
do sabia que não representava o me-
Itini futebol brasileiro, mas a im-

prensa italiana. depois da \ itória
deles lá. por .'txtt (com brasileiro no
time deles», passaram a dizer que o
Hrasil não era tão campeão mundial
assim. Isto é mentira, eoleguinhas?
Cntão prá quê dar sombra prós italia-
nos fazerem piquinlque?

Terceiro, que no jôgo Santos x Mi-
lan. quem começou tumultuando o

jôgo foram os própios italianos, nu-
ma apelação bastante explicável, pois
sentiram que não ganhariam e tra-
taram de enveredar o espetáculo pa-
ra o perigoso caminho da galhofa.
Puseram até faixa na testa do qui-
per, como se ele tivesse quebrado a
cabeça e, pouco depois, retiravam-no
dc campo desacordado . Parecia que

coitado ia morrer 110 vestiário.
Mas foi \isto mais tarde, muito fa-

guciro, contendo um sanduiche, no
bar do Aeroporto do (ialeão. K quem
come sanduiche no bar do (ialcão,
tem que estar com uma saúde de
ferro.

Quarto, essa história de que o juiz
roubou não é \crdadc. Sc éle quise-»-
se roubar, como afirmam os eolegui-
nhas destituídos de argumentação c
os italianos que choram porque sfto
assim mesmo mune a \i um italiano
conformado na vida), não teria auu-
lado o segundo gòl do Santos, liou-
\i falta contra a defesa do Mil.tn,
mas se o juiz fòsse um Joáo Ktzelzi-
iiho. fingia «pie não tinha visto e fi-
caxa tudo muito honitinho com '2xU

tiüii 2>>. 1'i vju«lu.*il«i fiii o Santos,

custava doú» vinténs. Isto prova que no
Rio aié a sorte sofreu um impressionan-
te majoração. "** Durante uma sessão
do Senado, desentenderam-se os Senho-
res Silvestre Pericles e Felinio Muller

jxir questões de some nos. Vai daí já iam
iniciar um fc.stival de bolachas quand -

a vigilante TDD «Turma do Deixa Dis-
no) entrou em ação separando os sexa-

genários em litígio. Primo Altamirando
a respeito, fiz uma declaração interes-
.-ante. Explicou o nefando parente: 'O

Silvestre e ° Felinto ^ão dois politk'<»s tão
impopulares, que se saísse uma briga
entre <is dois. o eleitorado ia torcei pela
derrota de ambo>*. Strip-tease iné-
ri em Ni»ta| «RN». O Sindicato do.- Co-
merciárioa da capital potiguar apre-en-
tou queixa-crime contra o sr. Sílvio Me-
deirof. gerente dc uma im|x»rtantc loja
dito em Natal <RN). O Sindicato dos Co-
localizar dinheiro que teria sido desvia-
do da caixa do estabelecimento, obrigou
a 32 funcionárias a desfilarem completa-
mente despidas em seu gabinete. Diz que
o que deixou a turba ignara com mais
raiva do gerente foi o desfecho da coisa.
Depois de exar.iinar as 32 funcionárias
pelada.*, o sr. Medeiros voltou a Caixa e

qu indo traiam se èle tinha achado

• 1 dinheiro, petguniou: «Dinheúu? Qua
dinheiro?».

1 |UIZ
(ou-

110 |ógo do Sun Siro, porque
anulou o terceiro gol, feito po
tinlio, c que apagaria a impressão dc

goleada, afirmando que Pele come-

tera « hands-, coisa que ate os jor-
liais dc lá negaram.

Qiiinlo. os jornais Italiano» que
f11. questão de comprar para ler a

choradeira irritam até um inglês,

pois, entre outras coisas, afirmam

que houve pênalti, embora o pe do

Maldini lenha acertado o nari/ d»

Almir, cujo saiu dc campo todo arre-

hentado ic isto eu fui ver dc perto,
no vestiário, não foi ninguém que
me contou não. Ku me dei ao tra-

halho de descer no vestiário c verifi"

car sc era fila de Almir. Posso ga-
rautir aos leitores que não era. Km-

bora sendo uma espécie assim de

ccntro-avante do SAM, Almir esta-

va mais amassado que pára-choque
ile lotação. Iteafirmo: eu tui ver io>

vestiário. Ninguém me cont«»u nãoi. (>

(.orrierc delia Sera diz que nin-

guéin vence no Maracanã porque a

torcida não deixa, ma* esquece que
os uruguitios venceram aqui um cam*

peonato mundial. I*' sabem por qur
venceram? Porque jogaram melhor
Oucm joga melhor, geralmente, ga-
ilha. Os italianos não podem ganhai'
dos brasileiros porque os brasileiros
são melhores. Sc os brasileiros não
fossem melhores, não havia quase
meia centena de jogadores brasileiros

Então, pombas!!!!
sim. um monte dc joga-

eu
E isto

Para em-

fi-
VCll-

numa
também 1
\ ianament

má

maruit

em clube n
haveria, isto mui, »«••• ««a-....» ¦ -f>—

ilores italiano, cm limes brasileiros.
V. há algum jogador italiano jogando
cm clube nossof Ento. pombas!!!!

Agora, ficam os jornais de lá in-

venlando besteira. dizendo que
brasileiros só ganham roubando
li. ninguém me contou
sabe você aí para que
panar o biillio do hl-mundlal lesan-

lado pelo Bra.il na Copa do Mundo,

na esperança de justificar o bi-mun-

dial que éle* arrumaram no tempo

do Mussolini. quando venceram em
.'II com um gol com a mão fejto pop
Schiavo (na prorrogação do jôgo
na!, contra a C.hecoslo\aquia

eeram em 1* aos húnaama por 1x2.
elada escandalosa. Isto

o estou dizendo assim le-

não. A foto do gol com
. „ .. escândalo dc 3H estão no

livro I a C.oupe dil Monde* aqui. na

minha estante. I* sabem quem
anlor do livro? P«
inet. cm pessoa. O livro está aqui,

pra quem quiser Consultar.
Pnrt ivto repito; Italianos cm

tebol c melhor que brasileiro aqui

ak„. Leiam o -Paris Soir . que é

um i«»rnal neutro e diz sobre os jogos
«ta semana passada: ^JOti mil pesson»
no maior .'spctãcuhi éuico do fute-

Foi épico sim. K se tamliém
culpa foi dos Italianos.
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ANÚNCIOS ECONÔMICOS

Imóveis

aflitos

> ..HA3TUO ORLANDO --
•-OMPRA 

E VENDE MELHOR
- Aflitos Avenida Rosa e Sil
rs — Magnífica residência tír.
rea, c n 7 dormitórios 3 salas
terraço social e serviço. 2 salas
de banho, dependências de em-

pregados, garagem, terren-j de 17

por GO. cozinha, lavandaria, re-
cuada oitões livres e ainda um
apartamento por cima da gara.
gem ICdll Brasilar — ConJ 

'105

Fone 43471

On I 800 000,00 — Vsndemue
Boa Viagem - LotM - 41x38
Ru. Hélio Falcfto - Edif

Hrasllar - ConJ. 80S — Fon»
43471.

cil rfASTIlO ORLANDO
COMTRA K VENDE MELHOR

Boa Viagem - Apartamen-
toe pronta entrega. Rua Pellela-
no Parlas Living, 3 dormitórios,
cozinha com armârloi, a oanhei-
loa, terraço de serviço Metade a
/ista. restante em 24 meses -
Kdlf Brasilar — ConJ 808 -
Fone: 43471

SEBASTIAO ORLANDO
COMPRA F. VENDE MhXHOR

— Cr| «OOC.OOO.OO - Vendemos
di frente Boa Viagem - A-

SEBASTIÃO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
- Cr$ 7n oo<) ()(m,oo - Vendemos

Aflitos Luxuosíssimo pala- partamento A Ht-a dos Navegan-
r i ia família numerosa 11- les — Edif Viena, living, 3 quar-
no trato, «n terreno de 26x168, tos. sociais. 1 quarto de empre-
\ Av Rosa e Silva, com os :e- fado. j banheiro® Especial

k os cAmodos: Térreo: 2 gran-
des terraços, com piso de már.

more, uni ao lado e outro atrás,

grande living com 60m2., 1 ga-
Dlnete de trabalho 1 sala de ea-

tudo, 1 sala de jantar, sala de

Jantar auxiliar. 1 sala de banho
i'ta (piso de mrmore),

quarto para guarda-louças, am-

ploa, counha, copa e despensa, 3

quartos para empregados, 2 ba.

nheiro para empregados, terra-

ço para refeições de empregados,

terraço de serviço, lavandaria *

garagem dupla. Io andar: 7

quartos çspaçosos para dormir c

vestir 2 falas de banho comple-

tas de alto luxo, com piso de

mármore. 1 grande terraço. ia-

deando tfida f, casa, Cr$ 
70 000. 

""0.00. Metade à vista e

restante em 12 mefes — Edif

Prastlar - ConJ SOS — Fone:

43471

Kdlf.
Fone:

rasllar —
43471

CODj 805 -

SF BASTIAO ORLANDO JOM-

PT? A F. VENDE MELHOR —

AFLITOS — Avenida Santos

Dumont — Espelaculsr residén-

ei;» funcional — recuada jardim,
oitões livres, garage frontal. 2

terraços, living grande, 3 dor-

mtiftrlos amplos, sala de banho

com i .ela em cores com piso de

mármore. cozinha com balcão

Hf. mármore, lavandaria. depen-

dlncia -nmpleia para emprega-

das -om 2 quartos. Cr? 

16 000 000.00 — Edif. Brasilar —

8o. andar - conJ. 805 - Fnne

43171

SEBASTIAO ORLANDO -
COMPRA E VENDE MELHOR

BOA VIAGEM — 1 terreno
no Jardim Setúbal 12x30 to-
do plnno poi Cr$ 1.200 000.00 e
2 .errenos na run Barão de
Souza Leão 22x30 prontos pa-
ra construir por Cr$ 
1 700.000,00 cada um. — Meta-
de á vista e restante em 12
meses — Edf Brasilar — 8"
andar — ConJ. 805 — Fon»
43471.

SEBASTIAO ORLANDO COM-
PRA E VENDE MELHOR -
BOA VIAGEM — Pronto para
morar — pertinho da praia -
apartamento com living, 2 quar-
tos sociais, banlieiro social com-
pleto, cozinha, dependência com-
pleta para empregada e lavan-
daria, no 3o. jardim — Cr$
4 800.000,00 sinal de Cr| i.000 <100.00

restante com grande finan-
ciamento. Edf. Brasilar - 8o.
andar - conj. 805 - fone 43471

para empregada. Edf, Brasilar,
8° andar — conl. 80f> — fone

43471.

SOAVIITA

M-.HAttTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
BOA VíSTA - Edif. Santíi
Alice — apartamento pronta
entrega — bem no centro dn
cidade com 3 quartos toei ais,
living, sola de banhe com-

pleta. cozinha, quarto e ba-

nheiro para empregados, la-
vandurla e área d< serviço —

Cr» 15 Oí/ü 000,00 - metade *
vista restante e'n 12 mensa-
lldades - Edlt. Bratilar —

conj 805 — Pone: 43471

SEBASTIAO ORLANDO -

Compra e vende o melhor —

BOA VISTA — «nirtameuto
- Rua Amóblo Marques -

2 * andar, com 2 quartos, sala,

cozinha, banheiro — Cr» ....
2 200 ooo.oo - sinal» cr» ..

! 200 000,00. restante em 20
meie» — Edif. Brasilar —
conj 805 — Fone; 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —

Compra e vende o melhor —

BOA VISTa - Apartamento
no magestoso Edit Jaeie la:i

çamento do Banco Lar Brasi
lelro, com 4 quartos living, à

quarto» de eanho completos

garage, servido por 2 elevaoo-
res Cr» 9 IIU0 OOJ.UO - Sinal
Cr» i 000 000.00 - 10 mensa-
lidades de Cr» 378 900.00 e
restante comprador assume

com imobiliâ-ia — Edif Era-
silar — conj 80* — Fone:
43471.

IMÓVEIS

Sebastião Orlando

Sorte Pfôp^a €cJ'

mentos pronta entrega — de-
socupados — com sala, 2 quar-
tos, cozinha, banheiro e la-
vandaria — Cr$ 4.000.000,00 c

com 1 quarto Cr$ 3.000.000,00 —

ambos metade à vista, restante

em 12 meses Edf Brasilar —

8" andar — eonj. 805 — fone

43471.

&EBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
BOA VISTA — Edf. Caeté

majestoso lançamento do

Banco Lar Brasileiro — em

fase de acabamento — de fren-
' 

para o rio Capibaribe —

com abrigo próprio para auto-

móvel, e living, 4 quartos, 2 ba-

nhelros, cozinha, terraço de

serviço, dois elevadores. Edf.

Brasilar — 8o andar — conj.

80; — fone 43471.

ARRUDA

SEBASTIAO ORLANDO
COMPRA E VErmiS MELHOR
- ARRUDA — 2a Transver-
,«al da Rua das Mòças. «1 Ca-

sa com 3 quartos, sala, rnzi-

.lha, banheiro, recuada, oitões

livres - Cru 4.000.000,00
metade a vista, restante em

20 meses, ou aluga-se esta nirs-

nia rasa com contrato de um

ano por Cri 40.000.00 mensal.

Edf Brasilar. 8 • andar -

eoni 805 — fone 43471

AFOGADOS

rff-RASTIAO ORLANDO -

rompra e vende melhor —

ltogados — Terreno com 10x25

rt Rua Dr João Costa, próxi-
mo a Rua 21 de Abril — Preço.

300 1)00,00 — Metade A vista,

restante em 15 meses — Edif.

BrnMlar - cnn! ROft — Fone:

43471

APIPUCOS

sr BASTI AO ORLANDO COM-

ri:A B VENDE MELHOR -

APIPUCOS — Simpática cia*

num terreno de 11x28 — recua-

da. oitõc* livres, com 3 quarto®
(sendo um externo), sala única,

banheiro, copa, coxinha c/ aiule-

joa em côrea, garage • lavanda-
ria Quintal arborizado com mui-
tas fruteiras já fratificando. Cri

2 .>00 000 00 — metade a vista e

metad" cm 12 meses Edif Braai-
lar — 8o and.» conj 805 — fo-

ne 43471.

BOA VIAGEM 

~

SKBA8TUO ORLANDO -

CO*T"RA E VENLE MELHOR
. iwrtumento Dror.to, nascen-

t« situado no Edifício Rio
Branco, no circula: de Boa via-
ni m, om quarto, sala. cozinha,
banheiro Preço: Cr$ 2.200.000.00

i'artc imobiliária: 70 men-
Ml. -i Cri iu 000,00. Os Cr|
1 5 i ii.oo restantes metade A
v ta e o saldo em 12 meses Ed.
Bi asilar ConJ 805 — Fone:
43471

KEBASTIAO ORLANDO
COMPRA K VENDE MELHOR

Cr$ 3 800 000.00 - Vendemoe
— Boa Viagem Apffrt-amen-
to - Pronta entreea — Edif. N
S. a Aparecida. IH.ng, 3 quartos,
área de serviço, 2 banheiro, -o.

nnh.. lavandaria - Cdlf Bra-

«liar - Conj 805 - Fone: 43411

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA fc VENDE MELHOK
Boa Viagem - Terreno perto

oa jraia nas imediações do Ho-
tel Boa Vlngem, presta-se par»
construa 2 blocos de apartamen*
tos ju várias residências pGwMla.
res Edil Brasilar — ConJ
805 - Fone: 43471.

SEBASTIAO ORLANDO
COMPRA E VENDE MELHOR

Casa» 
— 

Vende-se

SEBASTIÃO ORLANDO -
COMPRA E VENDE MELHOR

BO* VIAGEM - Edf. Holi-
day — Kilinele no 17° andar

Cr» 1.200.000,00 - metade à
vista .-stante em 6 mensallda-
des Edf. Brasilar — 8" andar

conj. 805 — fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —
COMPRA E VENDE MELHOR

BOA VIAGEM — Espeta-
cular residência em estilo
funcional, em 3 planos, a Av.
Conselheiro Aguiar, desocupa-
da. NO 1" PLANO — garage,
living e terraço. NO 2o PLA-
NO — sala de jantar. 1 quar-
to social, lia 11, banheiro social,
varanda de frente, cozinha,
despensa e dependência par»
empresada. NO 3U PLANO — 3
dormitórios c/armârios embu-
tidos, banheiro social completo
em côr Na parte externa pos-
terlor 2 quartos tendo por cl-
ma um salão para estudo: caí-
xa dágua e bomba elétrica Cr»
17.000 000,00 — metade & vista,
restanie em 12 meses Edf
Brasilar, 8o andar — conj. 805

fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —
COMPRA E VENDE MELHOR

BOA VIAGEM — Aparta-
niento pronta entrega no Edf.
Viena — rua dos Navegantes

no 3o andar — com abrigo
para automóvel privativo —
com living, 2 quartos sociais,
banheiro social, cozinha, la-
vandaria, dependência comple-
ta para empregada. Cr$ .
6.000 000,00 — sinal Cr» . ..

400 000.00 — ti mensalidades
de Cr» 274687,00 cada, restan-
tp com a imobiliária em 43
mensalidades de Cr$ 24.000,00
e 4 semestrais de Cr» 
480.000.00 cada Edf Brasilar —
8o andar — conj. 805 — fone
43471

SEBA8TTAO ORLANDO —
COMPRA E VENDE MELHOR

BOA VIAGEM — No clrcu-
lar — Edf. Rio Branco — em
fase de acabamento — quarto,
«ala, banheiro e cozinha — no
4" andar _ Cr» 2.000.000.00 —

sinal Cr» 900 000.00 — restante
em 24 meoe» — Edf Brasilar —

8° andar — conj. tOi — tone
43471.

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
— BOA VIAGEM — Aparta-
niento térreo, de frente, bem

l>erto do circular, com living,
quai to.s sociais, oanheiro so-

ciai, cozinha, dependência com-

pleta para empregada. Cr» ..
4.500.000.00 — metade à vista,
restante em 20 meses. Edf
Brasilar — 8" andar — conj.
805 — fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
BOA VIAGEM — Edf. Vle-

m Apartamento pronta en-
trega — Rua dos Navegantes
- com telefone Instalado —

living, 2 quartos sociais. ba-
nheiro social, cozinha lavan-
daria, dependência completa

fil. BASTI Ao ORLANDO -

MA E VENIIt VMLMOR
Boa Vista — A vi tilda Fer-

iiandes Vieira, margem da ru-
dovla pavimentada. paaaando
ônibus elétrico na frerte. mag-
nifico .erreno de dei mil me-
tros quadrado*, todo plano
presta-se fc»>m para conatruçâo
da vários blocos d> apartamen
tos. colégio ou campos de et-
portes - Ed Brasilar — Conl
805 — Fone 43471

SEBASTIÃO O R l. N D O -

COMPRA E VENDF MELHOK
Lançamento fabuloso do

Usinei. Lar Braiilelro - Ed
Caeté — apartamento em tase
tinal de pintura. 4 dormitórios,
2 banheiros, living, cozinha, la-
vstndarla. área de serviço, ( ele-
widor°s. duas entradaa, social i
serviço. - Edifício Braslltl —

805 - Fone 43471

SEBASTIÃO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
_ BOA VISTA — Rua Mar-

que» Amorlm — apartamento,

pronta entrega, ótimo acaba-

mento e conforto, no 2o andar,

com living, 3 quartos sociais,

banheiro social completo, co-

zlnha, lavandaria, área de ser-

viço e dependência completa

para empresada. Edif. Braailar
S* andnr — cnnj. 805 — fo-

ne 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
BOA VI8TA — apartamento

na rua da Glória — térreo —

c 1 living amplo — 3 quartos
 cozinha — sala de banho

completa — recuado — um oi-

tão livre onde existe um gran-

de terraço ladeando o imóvel;

local de grande futuro finan-

celro visto estar fora do corte.

Cr» 4 000 000 00 - sendo Cri ..

3 000 000.00 ft vista e o restante

em 12 meses. Edf. Brasilar —

8" andar - ConJ. 805 — fone

43471.

confortável residência da doii
pavlmentos com um recuo de
10 metro* onde existe um lln-
dlsslmo a bem cuidado Jardim,
com terreno de 15x70 — oltóes
livres e seguintes cômodos: No
térreo — 3 terraços, living, sa-
la de Jantar, quarto social, (ala
de banho social completa, co-
zlnha, copa. No 1° and.: 3

quarto sociais, sala de banho
de côr completa, 1 armário em-
butido, hall de escada, 1 ter-
raço. Dependência» — quarto
e banheiro para empregados,
1 quarto para hóspedes, la-

vandaria e garagem. Cr» ....

20.000.000,00 — Metade à vis-

ta, restante em 24 mewa. Ed.

Brasilar — 8o and. — conj.

805 — fone 43471.

PEBAST1AO ORLANDO COM-

PRA E VENDE MELHOR —

CASA AMARELA — Traasver-

s^l da Av Norte — easa recua-

da, jardim, oitõea livres, "living".

3 dormitórioa aocisia, cofinha.

lavandaria. uma pequena depen-

déncia para empregada, Cr$ ...

3 000.000.0U — metada k vista,

restante em 20 mesea Edif Bra-

pilar — 8" and — conj 805 —

fona 43471.

fortabtllsilmn residência fun-
cional em 3 planos, recuada,
oltóes livres, tôda ajardinada,
terreno 14x36, garage frontal —

terraço, living, 3 dormitórios
sociais sendo o de casal com

guarda-roupa embutido, cozi-
nha c balefio de mármore, de-

pendência completa para em-

pregada. Cr» 18.000.000,00, me-
tade à vista, restante em 15
meses. Edf. Brasilar — 8" an-
dar — ConJ. 805 — fone 43471.

KBPINHBISO

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
— ESPINHEIRO - Aparta-

mento* em construção de fino

acabamento, em pllotls, tendo

grande 4rea para guardar au-

tomóvels. Com 1 quartos so-

ciais, todo* com guarda-roupa*
embutidos, living, coilnha, la-

vandaria. irea de serviço, ba-

nheiro social completo e de-

pendência para empregados.
Local excepcional. Edf. Brasi-

lar — 8' andar — conl 805 —

fone 43471

GRAÇAS

SFBA8T1AO ORLANDO -

OM' A K VE> MELHOR
Boa Vista — Vendemos pré-

dlo construção recente, pronta
entrega situado - Rua do hospt-
cio, C/ 3 pavimento* Térreo'
Grande loja de 1,50 x 22. com
igual área no quintal. 1 • andar,
salas pare escritório. 3 ' andar:
Magnífico apartamento, com 4
i.uartos, 2 gmudes salas. 2 salas
de banho Lavandaria. coilnha.
etc. Aceitamos proposta* paru
unidades separadas Metade A
vista, restante a longo prazo.

Edif Brasilar - Conj 805 —

Fone 43471.

SEBASTIÃO ORLANDO -

COMPRA h 'KNI>I MELHOft
Cr» 8 000 000.0G - Vende-

mo* — Boa Vista — Apartamen-
to a Rua da Aurora - Ed Cae-
te — ».' andar - em tase de

pintura — 4 dormitórios. 2 oa-
nheiro*. living, cozinha, lavandi.-
ria - Ed Brasilar — Conj.
H0ã — Fone 43471

SEBASTIÃO ORLANDO -

. tl.NDI M1I.IIOR
Boa Vista — Contortablllss: -

tr.» - Apartamento junto ao

Cinema São Luís — Frentt pa-
ra a Av Conde dn Boa Vista.
Ed San te Rita. 4 quarto*, i
talas, de banho, ootlnna. lavan-
duna. living. MU d* copa —

t:d Brasilar — ConJ. 805 —

Fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —

UOMFR. E VENDJC MELHOR
BOA .'ISTA - Edf. Caeté

-- maravilhoso empreendimen-
to do Banco Lar Brasileiro —

Apartamento c/sbrlgo para «u-

tomóvel — com living. 4 quar-
tos, 2 banheiros, lavandaria,
cozinha. armários embutidos,
área cie serviço etc. Cr» ....
1'. 000.000,00 - sinal Cr» —

1 ooo.000,co — 16 mensalidades

ií Cr» 250.000,00 - restanie

comr/ador assumirá ao Banco

Lar Brasileiro - Edf Brasilar

8° andar — conj. 805 -- fo-

ne 43471

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA E VXNDE MELHOR
_ BOA VISTA - Edf CaJS-

zelras - Rua Visconde de

Goiana — Bloco B — Aparta-

ST I3..STIAO ORLA N DO -

COMPRA K VENDE MELHOR

ORACAS - Apartamento em

fase de acabamento, num dos

bairros mais apreciados da cl-

dade, jom 3 quartos sociais

i,' grande, banheiro social

completo, cozinha, dependên.

cia completa para empregados,

1 entradas — social e serviço.

Fdlf Brasilar — 8* andar —

ConJ. 805 - Fone 43471.

CASA AMAMLA

SFJtíABTUO ORLANLO —

COMPRA F. VENDE MEI.HOR

CASA AMARELA - Salão co-

al bem localizado — Crf

500 000,011 - metade h vista,

restante em 26 meses Edifício

Brasilar - 8.® andar — ConJ.

805 — Fone 43471

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
CASA AMARELA - Espe-

tacular terreno na Rua Ana

Xavier, no centro principal do

bairro, com 17,70x58 — Cri

5 ooo 000.00 metade á vista,

restante ,>m 20 meses. Edf.

Brasilar 8.» andar. conj. 805
fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
CASA AMARELA - Mag-

nifica casa, para grande fami-

lia, no melhor local do bairro,

recuada, Jardim, oitõei livres,

3 salas. 5 quartos, sala de ba-

nho completa, cozinha com

balcão, 3 quartos externos, ba-

nheiro para empregada, gara-

ge. diversas fruteiras, num ter-

ri-no de 22x65 Cr» 
11 000.000.00 - metade à vis-

ta. restante em 15 meses Edf.

Brasilar. 8 • and»" — conj.

805 — fone 43471.

ENGENHO DO MEIO

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
ENGENHO DO MEIO —

perto da Cidade Universitária
- desocupado — num terreno

de 10x27 — um oitão livre —

entrada para carro e terraço

com rampa — ampla sala, sa-

le*a c 3x3. 2 quartos sociais,

banheiro social, cozinha u®-

pendência para empregada

completa e lavandaria. Cr» ..

3.800000,00, metade à vista,

restante em 15 meses. Edf. Bra-

silar — 8° andar — Conj. 805

fone 43471.

JARDIM SAO PAULO

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
_ JARDIM 8AO PAULO -

Casa com salfto comercial na

frente, com portas de aço,

medindo 450x6.90 e na parte

posterior residência com 2 sa-

Ias 2 quartos, cozinha • ba-

nheiro. Ônibus na porta. Cons-

trução novíssima Edf Brasilar

— 8o andar — ConJ 805 — fo-

ne 43471.

trads para automóvel, depen-

dênclas para empregados —

Urs I ooo.000.00 - sinal Cr»

2 000 000.00, restante em 60

mensalidade* de Cri 
50 000.00 - Edlt. Brasilar —

conj. 805 — Fone: 43471.

pduT

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
Pina — Av. Cons. Aguiar —

Lote de 17 por 30. coro pequena
i i?:i ao centro. - Ed Brasilar

ConJ 805 — Fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA B VENDE MELHOR
PINA - Apartamento - Edif.
Icaral - Quarto, sala. banhei-
ro • cozinha — Cr$ 3 0*<.i 000.00

Metade a vista - restante
em II meses Eif Brasilar —

Conjunto »0S - Fone 43471.

SEBASTIÃO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
Cr» 3.500 000,00 ã vista —

Vendemos — Pina — Aparta-
mento — pronto para morar,

junto ao Clube Líbano Sala. 3

quartos, banheiro, cozinha —

Ed. Brasilar — 3onJ. 805 —

Fone 43471.

PIEDADE

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
_ PIEDADE — Uma quadra
de terreno na Avenida Bernar-

da vieira (beira mar) Já :om

projeto pronto para 3 blocos de

apartamentos Edf Brasilar —

conj. 805 - Fone: 43471

«ONTE VÕÕMÃ

SEBASVlAO ORLANDO —

C4 MPPA ' 
' '

Ponte D'Ucboa - Pronta

entrega grande mansão «itua-

da na Avenida Flui Barbosa

terreno 40 jor 50, dois pavi-
imntos t • pavimento - 2 «-

ias de estar. 2 salas oe refeições,

terraço social, giande cozinha,

dispensa, depósito. 3 salas de ba-

nho. 2 dormitórios. 2 garagens.

galinhe'ro. lavandaria 2 • pan-
mento; 4 dormitórioa. «ala leítu-

ra. terraço 2 salas, de t.anho
Edif Brasilar. Conl Kit —

fone 43471

W.TIMA K9SK

cozinha — Sinal Cr» Vo.ooom
restante em 30 menaa.idt.

des Edil. Braailar — conl
805 - Pone: 4Í471 '•

SAO JOSt 
-

SEBASTIAO ORLANDO
COMPRA E VENDE MELHOl

Vendemos — Largo ds h,
Rua 3. Miguel, 4 lotes grao.

des p/ construção imediata
comporta j bloco* de edifícios «,
apartamentos ou mesmo 5 rtu,
dênclas, em estilo funcionai
Edif Brasilar — 805 — poJJ
4347í•

SAO LOURENÇÕ

SEBASTIAO ORLANDO _
COMPRA E VENDE

SAO LOURENÇO DA «J.
TA 4 terrenos com l 440mt
todo* Juntos, a 1.000 metrôs
da pista, JA estando colocado
quase todos os postes para lu
elétrlce e água a 30 metros
de distãnclr Preço da ocasião,
sobretudo a maneira de paga.
mento que é facllltadlssim»
Ed. Brasilar — 8* andar -1
ConJ 806 — fona 43471.

Terrenos

SfetíASTUO ORLANDO _
COMPRA E VENDE MKLHOR

magnífico terreno de 30x60 na
Av Bernardo Vieira, Junte a ca.
i t.' 1308 perto * na (íiesmt
direçâi ao suntuoso palacete dt
senador Ermlrlo de Moraes Prs-
ço- Cr» 12 000 000.00 - Meu.
de . vis» * o restante en n
meses com Juros de 1% ao ala
Edif B.asllar — 8." andar -
Conjunto 806.

SEBASTIAO ORLANDO _
COMPRA E VENDE MELHOR
- BOA VIAGEM - Um lota
terreno. pronto para cons.
truir, 12x30, em frente ao Co-
légio Sta. Maria. Cr» 
2.000.000,00 — metade á vista,
restante em 20 meses. Edf,
Brasilar - 8o andar — conj,
805 — fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPR/ K VENDE MELHOR
- Cr» 1 600 000.00 - Vendenao*

Casa Amarela — Vendemos loja

comercial, pronta no Edifício

Galeria Rua Padre Lemos — E-

dif Brasilar - ConJ 806 - »*¦

ne: Í471

SEBASTIAO O I» L A N DO -

COMPRA E VENDE MKLHOR

Caiu Amarela - Alugamos

confortável apartamento, nunoa

tol usttdc com 3 quartoe, J ba.

nhelros nvtng. lavandaria. área

de servlÇv», cozinha, guarca-rou-

pa embutido, despensa, baleio,

frente para nascente Informa-

çfies — Edif Brasilar - ConJ.

805 — Fone: 4»471.

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
_ CABA AMARELA - la «t-

trada à direita depois da VUa

dos Comerciários, ótima casa

recuada, oitôes livres »

quartos, i salas, josinha can

balcão, banheiro, ep io

de 13.25 x 34.50 - Cr» ....

3 .800 000.00 — metade à v

restante em 20 irases — Edf

Brasilar, 8* anaa! - conjunto

805 - fona 43471. 

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
— Casa Amarela — Aparta-

mento no 1" andar no centro

do comércio, com 2 quarto»

sociais, banheiro social com-

pleto, living, cozinha, depen-

dência para empregados, sinal

cr- 1 500 000,00. c/60 dias Cr»

100.000 00. C/1^0 dlai Cr» —

100 000.00. restante em 40 men-

salldades de Cr» 50.000,00. Edf.

Brasilar - 8" andar — ConJ

805 — Fone 4**71.

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR

_ CASA AMARELA - Estra-

da do Arraial - Majestosa e

CORDEIRO

SEBASTIAO ORLANDO

Compra • Wndt Melhor

CORDEIRO - Casa, para

pronta entrara, cons 4 quar-

toa, "Uviaf, t sanmn—toa,

cozinha, rarage oitóee livras,

prato Crf 4 »0» 000,00 —

matada à vista raatant* an

24 meses Edf Brasilar —

».* andar — ConJ SM.

CAXANG t

s<:ha.itiao oki do

COMPRA i. VENDE MELHOR
Crs 3.600 000,00 — Vendemo*
Cajcangá — Pronta — parmle-

la à Avenida principal — Re-
cuada, oltóes livrea. living, dois

terraços, 4 quartos, 3 saneamen-

tos, copa. cozinha. — Ed. Bra-
silar — ConJ 835 - Fona 41471.

CAMAKAQIDE

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
TABATINGA - Jardim Oa-

maraglba — Colossal e aprci-
vel grania no someço da Es-
trada ds Aldeia, 30 minutos ds
cldsde Casa grande com 100
m3 de área construída ctm 6

quartos. 2 banheiros etc. terra-

ço ecm 73 ml. lareira, piscina.
Casa menor com 100 

~ la

área construída com 3 quar-
tos. sala grande, bat co-
zlnha com balofies. Casa para
empregados com auartoa, ba-

nheiro de szulelo, 2 <» ¦ ' " ,s,

grande galinnelro etc... Agua
encanada em todas aa dtperi-
déncias com fartura e da otl-

ma qualidade. Melhores data-
lhes no Edf. Brasilar — «• m-

dar — eoni 106 - fone 41471.

MADALENA

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
MADALEWA - Casa espe-

tacular em estilo funcional,

perto do mercado, de esquina,

terreno 17x30. tôda ajardinada,

oitões livres, com 4 quartos so-

ciais, banheiro de luxo social,

2 salas, 3 terraços. d»pendên-

cia para empregada garage.
Desocupada. Edf. Hrasilar —

8 • andar — JonJ. «05 — fo-

ne 43471.

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOll
MADALENA - Pertinho

do mercado — Pechincha

Casa com Jardim, recuada, sa-

la. 3 quartos, cozinha, bannei-

ro, garage Cri 3.S00.000,00 —

metade à vista, restante em

25 meses. Edf Brasilar — 8

andar - conj 805 — fone

43471

PARNAMÜUM

ífEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
Derbl - Confortável resldên-

da iftt* livras, térrea, recua,

da. terreno próprio, proa» *¦-

trega ?om 3 tala*, sala da oopa,
4 dormitórios sociais. 2 quarto*
para empregado., 1 salas d* ba-

r.ho. Tararem, despensa, casinha,

ainda terraços sociais e serviços

Edif Brasilar — ConJ. 806

í-or - 41471.

INCKUXILHADA

SEBASTIÃO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
— ENCRUZILHADA — Con-

OLINDA

MFRABTIAO OX «DO —

COMPRA E VENDF MELBO»
Crs 1 500 000.00 - vendemos

_ Olinda — Pronta entrega —

Realdêncla - 3 quartos banhei-

ro. coilnha, salas de refeições a

copa - Ed Brasilar - conl.

805 — Fone 43471.

¦FBASTIAO ORLANDO -

I ()« \ K .
Cr» 1 700 000.00 — Vendemoe

_ Olinda - 3 lotea junto ao n.

2560. Av. José Augusto Moreira,

frente p/ o mar. cada - Edlt.

Brasilar Hüft - (••une •3471.

SEBASTIÃO ORIJINDO —

Compra • venda melhor —

Olinda - Terreno A Rua Al-

melda Belo, Bairro Nôvo. 12x3»

Preço: 1 300 000.00 - * vista

»00 000,00 — restarem 12

mesea Edif Brasilar — ConJ

gCS — Fone: 43471.

SEBASTIÃO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
— OLINDA — Bairro Nôvo —

ótima residência de esquina,

com 3 quartos sociais, living,

cozinha, terraço, banheiro com-

pleto, garage frontal dupla,

área de serviço, 2 quartos pars
empregadas, recuada, oitões 11-

vres. Cr» 6.000.010,00. metade

à vista, restante em 25 meses.

Edf. Brasilar — 8" andar —

ConJ. 805 — fone 43471.

i>'>t 1N7IAO OU .ANDO -

COMPRA E VENDd- MELHOR
— Parnamlnm - Residência -

Recuada Msllo colonial. oitAet

livres. 10 dormitórios, várias sa-

ias de 60 metroa Quadrados ga-
ragem 3 saiu de banho, terre-

no com l.flOO metros 2 Presta-

¦a o policllnloa - Ed Brail-

lar - Cnn1 805 - Fone 43471
~PRAIA 

MARIA FARINHA

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
_ PRAIA DE MARIA FARI-

NHA — Confortável residência

ji margem do rio Maria Fari-

nha. local maravilhoso para
repouso, passeio de lancha, ski

aquático e demais esportes dês-

se gênero, cor óüma vlzi-

nhança representada por fa-

mílias da nossa melhor socle-

dade. Area total de 1.300 m2 e

construída de 200 m2 — com

grande terraço em 
"L". am-

pio living, 4 quartos sociais,

banheiro e cozinha, dependên-

cia completa para empregada,

lavandaria e terraço próprio

para automóvel — 1 portão do

lado da estrada e outro que
di para o rio Poço, caixa dá-

gua, bomba manual. Ol< 

9.000.000 Ü0 — Sinal Cr» ....

6.000 000.00 — re3tante em 6

mensalidades. Edf. BTasllar —

8® andar — conj. 805 — fon«

43471.

SEBASTIÃO ORLANDO COM-
1>RA K VENDE MELHOR -

CORDEIRO — 1 lote terreno

na Rua Francisco Vita fl/ 15x30
— Cr» 900.000,00 — metade t
vista, restante em 12 meses.

Edif Brasilar — 8o and. —

conj. 805 — fone 43471.

PRADO

SEBASTIAO ORLANDO —

Compra a venda o aMlbor —

PRADO - Casas, -onstruçko

recente, pronta entrega, ainda

nko habitada, recuadas, saia

única. 1 quarto* espaçoso*,

sanitário aocial completo, an-

ROSARINMO

SEBASTIAO ORLANDO —

COMPRA E VENDE MELHOR
_ ROSARINHO — Magnífico

apartamento térreo, num local

privilegiado com 3 quartos so-

ciais, living, banheiro comple-

to. cozinha, lavandaria. depen-

déncis para empregada com-

pleta. Cr» 6.500.000,00 — meta-

de á vista, restante em 24 men-

salldades. Edf Brasilar — 8o

andar — conj. 805 — fone

43471.

"VOTO ANTOHIO

SEBASTIAO ORLANUC! -

COMPRA G VENDE MKLHOR
Cr» 22.000.000.00 - Vende-

mos - Santo AnWnlo — Prédio

par. pronta entrega, fc Rua da

Penha - térrto. 1.» < !.• andar
Edif Brasilar — ConJ WW
"on.: 48471

SANCHO

SEBASTIÃO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
SANCHO - Casas populare.
—verdadeira pechincha na épo-
ca atual por Cr» 650.000.00 com
2 quarto», sala. banheiro e co»
zlnha - Sinal Cr» 390 000,CO
— restante em .10 menaal'da-
des por Cr» RSO.OOQ.OO - com
1 quarto, 1 sala, banheiro e

SEBASTIAO ORLANDO COM.
PRA E VENDE MELHOR -

Olinda - ótimo lote da terreno,

na Avenida "residente Vergai
— de esquina - com 13x35 -

Cr» 2.000.000,00, metade a visti,
restante em 12 meses Edf. Br»-
silar, Ço. andar — Conj. 805
fone 43471.

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
BOA VIAGEM — 2 lote»

formidáveis, Juntos, medindo
25,50x40 os dois, de esqUlM
cor., a Av. Amazonas. Cr» ....
6.500.000,00 — metade à vi*

ta, restante em 10 mens.lida-
dês. Edf. Brasilar — 8" andu

conj. 805 — fono 43471,

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOK
BOA VIAGEM — Migni-

fico terreno na rua Bar&o *•

Souza Leão na margem dt

pista, com 15x26, pronto par.
construir, ótima oportunidadi

para possuir a'sua futura rt-

sidéncla, pertinho da prata.
Cr» 1.800.000,00. Metade á vto-

ta — restante em 10 mensíli-

dsdes. Edf. Brasilar, 8° andai
Conj. 805 — fona 43471.

SEBASTIAO ORLANDO -

COMPRA E VENDE MELHOR
PIEDADE — 2 lotes Juntoi

no Jardim Copacabana, ótlau

localização, prontoa para cons-

truir, JA havendo em volta M

mesmos multa» construrow
com moradorea. Cr» 500 001.nO

cada um. Metade à vista, its-

tante em 12 meses, edf. Ers-

silar — 8o andar — Conj.
fone 43471.

SEBASTIÃO ORLANDO 
-

COMPRA E VENDE MELHOR
BOA VIAGEM - terreno #

15x30 — á rua Francisco *

Assis — le esquina — perto ®

canal, rua quase tôaa construi*

da. Cr$ 1.200.000.00 — metâde

à vista, restantt em 10 meses.

Edf. Brasilar — 8o andar 
-

ConJ. 805 — fone 43471.

REFRIGERA DOR RI —

Tida cm rcfrigarafft»!

ApHcanis máfuiRas H-

m cm qualquer «arca

m Hf» it rtlrtftnMter.

YtMlams, tracaaas,

compramos, c—»ir«am»«,

(asemos ia se« rafrlge*

raiar «saia nòv*. Orça»

¦ta grátis. Peças, ga*

a accssérias com

desceata. RLE*

TROTÉCNIC A CONC6I-

DIA, Ru ia Caactrila,

*3, faaas: flM7 —

4-454»- OM»-A)

Vendemos caia em constru-
ção com 3 e 2 quartos, sala.
terraço, lavandaria cozinha.
"2 WC. etc. Entrada Cr»
700 000.00 restante financiado
¦•m 75 me*es. .sem juros e sem

parcelas. tn!orme-se: SANTA
PAULA Fdiflclo Tabira 10" 8'
1004 Fones 22^28 — 24700

duos-r.

hamento tran erimos um com
2 4iarto\ 'ala. co/inha. WC,
etc. Inlorme-se; Santa Paula.

Edifício Tabira 10" S 1004. Fo-
nes: 22928 — 24700.

0009-E

Apartamento pronto, vende-
mos um com 4 quartos, sala,
cozinha etc. Edifício CATEE.
Informe-se: Santa Paula Edl-
fício Tabira 10» S 1004 Fones:
11292» — 24700

0003-E

Apartamento de luxo. com 4

quartos sala. copa. rozinha,
etc No Edifício UNIÃO Entre-

ga desocupado. Infjrme-se:
SANTA PAULA. Edl.icio Ta-
blra 10» S 1004 Fores: 22928
— 24700.

0009-E

Vendemos residência edifica-
da era terreno de 65 x 130. na
Av. Ruy Barbosa para entre-

ga desocupada. Informe-se:
Santa Paula. F.dificio Tabira
1(1» R '1004 Fones — 22928 —

24700
0009-E

asarfMiiai* para vcè

passair mm étlma terrena,

lates em riria» iimea-

sées, lacallsaias em Re»

fterifte. P««ameato fadll-

taia em ê» meses. Presta-

çées mcasais a partir ie

Crf ••rteia entre

as campraiares ie aiate»

riaf para caastrti1*» »«•

ias cem faalafnc, Eáf.

A1P — r «M* —

4555S — 4S55* - «517 -

45S5» ~ v'555f. (7H-N)

45557 
- 4555» — 4555».

(74*10

CASA""CAIADA — NOVO lotea-

mento - pagamento «0 pm-
rações, a 120 metros da beira

mar. Vendas no local e no

Edif Sertâ. 1* andar - Sala

301-A - Fona 4S.7»1
(oo*i-Ai

Terrenos

Terreno vendemos um 33x45
na Av Rosa e Silva. Informe-
st: 229-28 - 24700 — SANTA
PAULA

0009-E

LOTEAMEMTO JARDIM

CONQUISTA — Craaie

IUUIII — Veaiem-se

excelcates terrena» cm

pértm» ábrncasécs aa La»

te em»ata Jariim Caagais-

ta, perte ie feira c éaiftas

cam étímes vias ie aces-

sa. Papaasets facilitaia

cm M meses. PrcstaçCe»

measais a partir ie Crt

I.SCMC. Xcrteie ic Tcfkes

e Ti/cies eatre as campra-

icrcs. Veaias cam faafa-

que. Etlf. A1P — T «<ar

- 45555 - 45554 -

TERRENOB NO JANOA-BEI-

RA MAR - Psgamento »0

m*-8es, procura-nos 
— Edif.

SertA. 3* — sala 301-A - Fo-

na 42«71. (0061-Ai

TERRENO» NO CORDEIRO

Perto do Cinema Brasil, com

ágrua e lux paia pagamento
em «0 meses. — Edif. Sertà —

3° andar — Sair 301-A. — Fo-

ne 42.791. 
(00»1-AI

Diversos

VE1*DE-SE uma bicicleta mar-

ca OUliver, tdd.i eiuipada. em

perfeito estado d® funciona-
mento — Tratar com Eduardo
no Edif St o. Albino — 5* an-
dar — Sala 51»

LIVROS NOVOS S USADOS
LIVROS iisadoa raros oa «a-
Kstsdos. Compro, venlo. troco.
Meluulsedeck. Livramento, 100.
1» (Cenio e nove. sobrado i Te-
lefonc 42 524 — Livraria Css-
tro Alves t00U-A>

colocaçao — Temas

rafas am aassa Reparta-

maata ia Teaias; t feas»

taatc ter: kaa apartada,

lastraçAa a iesemfcaraça.

Kxigimas carta ia üaa-

ca. BinmETISTAS: Av.

Dantas llarrata — lüf.

AV, r amin s M4>

(«•«)

PMCMA-IC DC TIPO»

CRAFOS, a «na ia Can»

cinda. 7W. PincM

sc apresentar «nem

estlptr cm camHçécs!

(Ü5-IJ)

REFORMAS, FUTURAS K

ORCORAÇêSS — P numas

na Recife e aa laterfar.

De Apartameates, Casas c

lafns. Bif. Cantinental —

r ani. — tala 81% êêf-A)

INDÚSTH1A Técnica de Mste-
riais • Construções Ltda. — Ofe-
rece à venda •» quarto lança men-
to de casas funcionais, a S0 me-
tros do >nibu», a 30 minutos do
centro da cidade. Com apenas
Cr» 3UO.OQO.M (trezentos mil
cruzeiros) de entrada e res-
tanta como alufuel de Cr$ 
20.000.0» (vinte mil cruzeiros)

por méf. com terraço, saia, eo7«-
nhs, 3 juartoj. lavsndaria. WC.
áiea paia jardim, quintal, dffua.
luz. tô<li estucada e tôda mura-

SEBASTIÃO OR1ANDO
COMPRA E VENre MELHJH
— OLINDA - Av %10 Doc<

atrás do Ouaitel 13x35 -

nascente — já com divjw

construções em volta, cn ¦¦

700.000.00 — metade a visi»

restante em 30 meses a. •

Brasilar — 8" andar —

805 — fone 43471.

da. tratar com Gerald"» —

Caixa íconfimica. 3o. ¦nf'*

SaU "5- «005S-A)

AGUARDE PRA VE!

AMANHÃ DIA 24

CONSTRUTORA PAIMAN LIMITADA

CASAS FUNCIONAIS

Santo Amaro 100 Mts. Av. Cruz

Cabugá

Com pequena entrada restante como aluguel 
— *

ou 3 quarto» — Sala — Cozinha — WC — A?"*

— Lus — Murada — 
Quintal — Area de Jardim-

Edf. Continental, 12.° andar — Conj. 1-209.

Ou com o« corretores autorizados.

(0071-A)

E!
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luzes da cidade Fausto Neto

Edgar Paiva Reassume a Presidência

SOCIEDADE

Mareei

REASSUMINDO 
a direçáo do Atlético, após uma attièncla de

mais de 30 dias. Edgar Paiva anunciou, ontem, uma série d*
novidades para a futura programação social do clube. Antes, to-
davla, de falar sôbre aquelas reuniões, o presidente atletlcano
disse ter cancelado algumas festlnhas programadas para dessem-
bro, temeroso de que as mesas viessem a causar prejuízos.

Mnmlo 
"T/P" 

1Vo«

Mrntp» Guararape»

0"rarnet" 

social da cidade assinala para a
tarde de hoje um dos grandes aronterimen-

(rs do ano. que será. náo temos dúvida, o nup-
rial <iue vai unir as famílias Adobbatl a Victor de
Araújo. Ao cair da tarde, nomes "VIPs" da ao-
ciedadr local estarão presenciando o enlace de
Antônio Olinto Victor de Araújo e Maria Es-
ther (Eatheriinha) Adobbatl, na Igreja dos
Montes C.uararapes. O noivo é filho do rasai
Olinto Victor de Araújo e Estherii«ha é filha
il i viúva Ferrer Adobbatl. Atuarão como padri-
nhos. por parte da noiva, o sr. e a ira. Ròmula
de Melo Cahu. sr. e ira. Joel de Albuquerque
(furiroi. sr. e sra, Olinto Victor de Araújo, sr.
r sra. Guido Fernandes, Comendador Vltnrino
Mala e senhora, sr. Pinto Ferreira e srta. Maria
de i.ourdes Adobbatl, sr. e sra. Júlio Gonçalves,
»r. <¦ "ra. Roberto .lardine, sr. Pletrui Adobbatl
r sra. Rafael Adobbatl, sr. Almlr Ramos e viúva
tntõnio Ramos; pelo lado do noivo, teremos:
Fomeu Valente de Queirós e senhora, sr. Ra-
Liei Adobbatl e viúva Ferrer Adobbatl, sr. Al-
lirrln Batista da Silva Mota e senhora, sr. Aus-
tresístlo de Freitas e senhora, sr. Amaro da
Holanda Cavalcanti e senhora, sr. Fábio Júlio
\unes Gonçalves e senhora, sr. Antônio do Ri-

jo Araújo e viúva Aníbal Cardoso, ar. Paula
i; lirrto Victor de Ataújo e senhora, sr. José
Quintino Cavalcanti Júnior e srta. Lúcia Lel(e
Cavalcanti, sr. Antônio Joaquim Carneiro 4a
cunha e viúva Joaquim Carneiro da Cunha.

Anunciou Edgar que vai dar
nova feição «o «Hi-Fi» domin-
gueirt que e Atlético realiza há
tempos. Já amanhi, • «Hi-Fi» st
apresentará de roupa nova: eon-
junlo boa bossa e uma surpresa
sensacional para os associados do
clube, que não é eutra senão
uma apresentação de um d<»
mais festejados conjuntos da
música brasileira — o Farrou-

pilha.
Para • dia 30, • Atlético tem

eutra festa anunciada, cujos de-
talhes somente seràe dados a
conhecer na próxima semana.

RESTAURANTE

Em dezembro, definitivamente,
estará funcionando e rastauran-
t, atleticane. O que faltava pa-
ra completar a obra. azulejos
nas laterais da futura entrada e
serviço de encanamento, será
concluído ne menor espaço de
tempo possível.

A inauguração do restaurante
atleticano — que funcionará no

melhor estile moderno, com
conjunta boate, «ehows» — está

prevista, inicialmente, par» o dia
14. dentro d« grandes festivida-
des.

NESTLC

O Grêmio Nestlé do Recife
tem duas boas promoções so-
ciais anunciadas: a primeira, um

pic-nic, provavelmente em Gal-
bu. e a segunda, uma festa car-
navalesca nos salões da Casa do
Rádio Amador d* Pernambuco.

PIQUENIQUE Dt

COMERCIARIOS

DOS

Excelente recreie à praia de
Tambau, em João Pessoa, pro-
moverá, amanhã, o Centro SESC-
São José. As inscrições para o

pic-nic custam Cr$ 500 e as re-
serva* poderão ser feitas duran-
te todo e dia de hoje, na Rua
Vidal de Negrciros — 171 bairro
de São José. com e presidente
Carlos Arthur de Azevêdo.

CENTRAL.

Teresa Arantes assumiu a lide-
rança do concurso que elegerá,
em dezembro, a «Rainha do Ve-
râo» centralina. A vantagem de
Tereza sobre a segunda coloca-
da, agora, é de cêrca de 40 votos.

ATLANTICO

Amanhã, nôvo ««.Encontro de
BrAtos» promovido ptlo DS
atlântico. As danças terão ini-
cio às 19h.

No dia 30, • Atlântico lançará
as bases de mais um sensacional
concurso de beleza na vizinha
cidade. Desta feita. quer o

Atlântico indicar a «Rainha das
Praias* — 1963 — num certame
dos mais empolgantes.

O lançamento do concurso
acontecerá durante uma elegan-
le festa, na qual o presidente
Luiz Carlos comunicará o seu
afastamento do elube (licença»

por quase dois meses, tendo em
vista a sua viagem de férias ao
Sul do Pais.

WOLFF

Continuam k venda os últimos
cartões para o bingo que • VVolff
movimentará, dia 14 de dezem-

Anunciando Grandes Novidades

CINEMA

Celso Marconi

bro próximo, sorteando dois ji-
pes. uma Rural Willys e um
Sinca. Os cartões podem ser ad-

queridos na 
pracinha. em frente

à igreja de Santo Antônio, ou
na secretaria do Wolff, diária-
mente, no horário noturno.

SANTA CRUS

Com um coquetel, o Santa
Cruc inaugura, na tarde de ho-

je, o seu salãe de jogos, A so-
lenidade será presidida pelo sr.

José do Ré§o Maciel, que. na

ocasião, falará sAbre as futuras

realizações do «mais querido».

Recebemos c agradecemos aten-

cioso convite para e aconteci-

mento.

"MANHA DE SOL"

Alunos de Colégio de Beberi-

be realizam, amanhã, nos salões

alvi-verdes animada «Manhã de

Sol», cujas danças tèm início

previsto para as 10 horas.

AMÉRICA

Nade cie positivo, ainda, «Abre

a indicpçlu do nôvo diretor-

social americano. É possível que
na próxima reunião de diretoria

o presidente Lamartine Távore

coloque e assunta em discussão,

dada a necessidade de sua solu-

ção imediata.

A renúncia de Fau/.e Hazin

ocorreu durante a gestão interi-

na de Walfrêdo Moura, que pre-
feriu esperar a chegada de La-

martine para resolver o caso.

em definitivo.

Posso adiantar, em primeira

mão, que dois nomes. extra-

oficialmente, constam de unia

lista, na qual. todavia, o grande

candidato é o sr. Leepoldo Car-

neira, um dos assessores do De-

partamento desde a modificação

geral sofrida pelos quadros di-

lecionais da agremiação.

BATUTAS

O bloce de São José estará

movimentando, hoje. mais um

encontra dançante, a partir das

22 horas.

Cristina Ellzabeth de Araújo Cardoso, ao

Indo do seu papai, sr. Haíllon Cardoso

de Figtieredo, na noite do seu "debut"

ROTEIRO

Vamos fornecer para você» o "roteiiiiiho" ile

fcrft.m esta noite, em iiosans clubes elegantes.

IKTFRVACIOXAL: !>(•' idiilsmfiite é «piem

frá dominar, com uma araiule festa programada

»P í i ii hoje, que acontecerá no redor da piscina,

ilantlr» tom atrações interessante*: «leafile «le

í .iõa, •show" a cargo du ótimo Vranci-to .Tosé,

i.«fntaç5o da "Garota 1'iseins" eM-olbi.la pela
• loris do clube, sorteio de 10 maio* .lOMAR

'ip os presentes, etc. \5o «ei se realmente será

m< retizado, mas o diretor Renata Silveira tere

uma ótima tdéla. que foi a de instalar o conjunta

que irá tocar para as danças fMário Oris e Heua

Modernistas). em cima •!<> trampolim da piscina,
enquanto o "sliow" seria feito iln Iram poliu me-.

r mais abaixo, o que será sem duvida al(T'iiaa

uma nova e diferente Ix—an \ Mocsmbi, enviou

vário# LPs para serem também sorteados A ren-

(ia Miln para o Natal da« crianças ila Madalena

AABB:

Outro elube que vai fnrer festa ia-

çâu Vtlética Banco do Brasil, com a partiripaçâe

d» ''Orquestra Romântico* 
"Del 

Caribe**. ffalAe de*

era d o pela senhora Helof*a Azevedo,

AF.RONAUTICAt

O elube dos Oficiais da Aeronáuti a. mie tem
romo diretor social o jovem olicial Victor Teixei-
m. iiá movimentar um "irrito de carnaval", com
oripieatra <le frevo* e •hcmIs de-sandm.

CABANGA:

Ow diretórios estudantis «Io* colégios Xóbrefa

e SAo .ío«i' vSo fazer a "l \oite Filantrópica Fs-

.' ¦ i¦ I.int i!nos salõea do Cabanira lato Clube. Ê

nina noitada que deve *«•?• presticiada, eez que a
1 • <la será oferecida h Caninanlia ?*«• •namlnnans
»!» Cnmbate no Câncer. organizando esta

Totunoeào »»<» estudantes .lesse Oliveira. Küati* Pes-
so;:. Teresa Cristina Lisboa. Níeia Lii a. Carmita
' unes. Soledade Sinta Cruf. Dul«e Rema • ler-

nulo Carvalho. .

OUTRAS NOTAS
SPORT

A diretoria (Comlaaáo Pró Sede» do Sport
Clube do Rerffe, convidando para uma visita de-
morida às amolas obras — em andamento —
d'» ' sHrllo di 'Ih-» do We"ro. com oa recursos
obtidos com as vendas dos Títulos Patrimoniais.

A viúva Samuel Cláudlno de Oliveira e • sr.
e i sra. João Adll de Oliveira, eanvtdam para
o nupcial de s*«a filhas Duleesaar Oliveira •
lus Oliveira, que vai se reaiiaar a 14 «Ir dcacai-
l>ro. aa ealr da Urde. na Capela da Jaqaeira.

EXPOSIÇÃO

o Serviço de Imprensa e Relações Públicas
da Prefeitura Municipal do Recife convida para
a Inauguração da Expoalçfto Feto*ráflea de
l*m«. sr. prefeito Liberato Cosia Júnior, nestes
oito meses de soa administrarão Local: (alerte
do Edifício Sularap. Date: 25 de corrente.

FFSTIVAL

De 14 a M de derembro. no Ranta Isabel,
ramos ter um Festival de Teatro Infantil e Pre-
sépioa. orientado pelo PECA. SEC e MCP. Com-
n.i rerimento de vários crupos teatrais, rem pa-

W infantis • presépios.

METEÔRICAS

Fazendo temporada em Boa Viagem • rasai
José «Violeta» Mora to Filho — O sr. e a sra.
Antônio < Ma risa > Pessoa Ouerra. esperando a
visita de um nôvo herdeiro — Dia 30 o batiza-
«o do "baby" da «enhora Márcia Souto Carvalho:
« madrinha escolhida foi a senhora Heliane
Carvalho Phaelante. — As sras. Teresa Raposo.
Maria Josí Palmeira Xavier e Dalma Breaa.
fazendo compras no comércio recifense. elas que
residem em Alagoai. — O brotissimo Jóls Duar-
te circulava em Boa Viagem em belíssimo ros-
tume estampado. — Já que falamos em Jóia:
Zeca Serra tem recebido com ela. atualizada»
aulas do rostoso 

"hully-íully". — Retornando
de umas circuladas Delo Rio e «fio Paulo o jo-
vtm caixa alta Luiz Costa Carvalho. — Na Ca-
sa Matos «cada vez melhor freqüentada». <*

bro'os Ana Cristina Looes e Gloria Vinor de

Araújo. — Dia 30 o Baile dis 
"Deb« do "O

Camelo" de Vitória de iüt» Antáo. Lá esta-
remoa.

MUNDO FEMININO 
-

? amo» Economianr ? 
~ 

VII

OJE encerramos esta série aóbre

H 

economia doméstica, esperando

que de alguma forma ela tenha
sido útil ás leitoras. Falamos de
todos os setores da casa, sob a

administração da »ua dona. Gillta Serw-

dello Machado, cuidou de todo o setor de
economia na cozinha, ensinando «nelut-t-

ve como aproveitar enmida de um dia

para outro e danfio um prátire menu Fa-

Íamos das eompras de mantimente^. da

economia de gá* ia de luz virá ho.iei. e

de tudo mal» que utilizamos dentr.i da

cosa. Para terminar, queremos dar um Vil-

tim» conselho, repetindo um que já foi

dado: OROANIZAÇAO. A organização re-

presenta 50% da economia doméstica, e
dentro dos setores da organlzaçfto que
ainda nào abordamos, estão as caixas de

reserva, ou ai caixas de utilidades, como:
caixa de n-mídios e farmácia caseira, cal-

xa d» eletricidade, caixa de ferramentas,
caixa de costura... Deveráo estar sem-

pre providas do que se faz necessário,

para as necessidade# comuna (às vezes, de
última hora) de uma rasa

CAIXA l>E REMEDIOS OU FARMACIA
DOMESTICA:

Algodão, álcool, esparadrapo. prontl-
cura plástico, merthiolate. iôdo. analgést-

cos, gase, remédios para dor de estômago,
eólicas, males de barriga, ouvido, nariz,

olho». maravilha euratlva (sobretudo

quanda se tem crianças em casn>, poma-
da contra queimaduras, assadtiras. Além

disso, deve-se incluir, como parte da f«r-

macia doméstica, pasta de dentes, talco,

sabiinetes, dentifrlcio, linha para dentes,

giletes e sabão de barba.
ATENÇÃO

Antes de continuarmos a dar n que é

necessário para as caixas domésticas, que-
reinos lembrar que. quando elas :iinda

náo existem, também nSo devem ser fei-
tas de uma «A vez. parque isso repre-.cn-

taris um grande aumento no orçamento

Gilda Muller

doméstico. Pode-se fazè-las aos poucos,
vendo o que ê mais necessário, para com-

prar primeiro (principalmente nas caixas

de ferramentas e eletricidade), até que ss
consiga tê-las compltta*. Isso pode demo-

rar alguns meses, mas você acabará con-

seguindo completá-las, e tudo se torna-
rá mal» fácil dentro de caia. Inclusive evl-
tando gasto maiores, quando se é obriga-

do a comprar alguma coisa de última

hora ou a pedir a outra pes»oa qpe faça

um serviço extremamente necessámo, por-
que nos faltam os meio» para fazê-los nos
mesmas; isso Implica em pagamento de

um serviço que poderia nos sair de graça.

ECONOMIA DE ELETRICIDADE
Agora, mais do que nunca, a econo-

mia de eletricidade dere ser feita. Náo
custa nada tomarmos pequenos cuidados,

para evitarmos que volte o detestável ra-

cionamento.
Evite e mais possível ligar o apa-

relho de ar refrigerado ou qualquer apa-

relho elétrico.
-- Só tenha o rádio ou a televisàn 11-

gados quando o programa interessar re-
almente e você esteja na sala.

Desligue o ferro de passar roupa
depots de que éle atingir a temperatura
necessária, religando-o quando esfriar.
Procure passar tôda* as peças de uma só
vez. evitando ligar o ferro varias veies por
dia.

Conserve acésas apenas as làmpa-
das dos cômodos ocupados. Quando sair
da sala ou quarto, apague imedlatamen-
te a luz.

Escolha a Intensidade das lftmpa-
das. de acôrdo com as necessidades

Use crlterlosamenle. tanto a ene»-
radeira romo o aspirador.
CAIXA DE ELETRICIDADE

Como já falamos anteriormente, a
economia de uma casn depende, em pran-
de parte, da organizaçAo que nela existe
Tudn comprado com «alma. é bem mais

barato. Aos poucos vá comprando o n».

cessário. Na caixa de eletricidade você

deve encontrar: tomadas sobressalentes.

tios elétricos, finiveis de t[és voltagens

diferentes, fita isolante. lâmpadas de trés

KW diferentes.

CAIXA DE FERRAMENTAS
Náo vamos querer que uma dona de

casa tenha uma caixa de ferramentas

completa. Existe um mínimo, ma« essen-

ctal. que ela deve ter. Para que as ferra

mrntns fiquem bem guardadas, faça uma
bftlsa de lona. com divisões pespontadas.
Nessa bôlsa serão guardados: martelo,
chave de parafino, fita métrica, alicate,

parafuso» de trés tamanho* diferentes,

prego» também de vários tamanhos, per-
cevejos. lixa. serrote.

CAIXA DE COSTURA
Já pensaram que muitas pessoa® man-

dam encurtar um vestido, na costureira,

porque nào tém linha, agulha e fita mé-

trica? Vamos organizar uma pequena cai-

xa de costura, com os seguintes materiais:
aiiulha de duas grossuras. dedal, alfiné-
tes, fita métrica, linha (branca, préin.
vermelha azul», tesoura.

COBERTURAS
E para terminar, vamos ensinar as

donas de casa organizadas a protegerem
seus utensílios domésticos, aumentando
com ésses cuidado» a sua duração.

Geralmente os aspiradores de pó
vám guardados numa caixa de msdeira. Se
o seu nào tem. convém mandar fazer uma,
onde possa guardar os fios c demais peças.
O fio que vai do aspirador ae cabo de me-
tal, pode ser protegido com um saco de

pano. para evitar que a poeira se acumule
ou que a umidade o atinja.

Faça um saco bem grande e amar-
rado na extremidade, paru guardar a sua
enceradeira elétrica.

— Com retalhos de fazenda, ou pla.s-
tico. faça coberturas para n liqüidificador
e para a batedeira elétrica.

I m Pijama

Original

Um pijama original, cm al-

godno quadriculado. Cnlço

ligeiramente bombaclia i>rê-
aa nbai.rn do joelho Blusa

folgada v devotada enfeita-

da de daninha branca.

ESPETÁCULOS
Interino

Cecil Não Dirige Tânia

RIO 

— Cecil Thiré detmenllu noti-
cia» da imprensa de que dirigiria

sua mãe, a alrii Tónia Carrera, num
filme cujas primeiras renas seriam Inl-

ciadas até o final do ana. — "Nunca

foi ventilada esta hipótese E mesmo

que • fôste, nãa tenho experiência ha*-
tante para dirigir mamar ou outra atrla
de seu gabarito, n que é que eu pode-
ria dirigir em Tônia Carrero. urna atriz
experimentada e de capacidade mais

do que comprovada?" - pergunta Ce-
til, surpreso com a noticia que lhe era
transmitida no momento pelo repór-
ter

Ceell Thiré, que vem trabalhando
ativamente como assistente de dlrecáo
de Rui Guerra nai filmagens de "Os

Fuzis", em fase final de mentagem,
confessou que 

-realmente seria mara-
vllhoso para mim dirigir mamãe. Prln-
elpalmente como publicidade. Mas. náo

é Isto que pracure. Nãa quero viver
da glória de minha máe. Precisa cons-
truir por mim mesmo o meu valor.
Mostrar que sei faier algo. E lutar
com todas aa forças pelo sucesso. Pe-
Ia vitória do cinema nacional".

OPORTUNIDADE
Com apenas ü anas de Idade. Ce-

ril á considerado um do» mais pro-

minores vai Ares do chamado cinema
nôvo brasileiro.

O seu trabalho nào tem hora para
acabar: enquanto as Idéias forem sur-
gindo. Cecil estará firme em seu pô*-
to.

Cecil. não achas que dirigir uni
filme com Tônla Carrero seria a tua

grande oportunidade?
Nãa estou á espera da grande

oportunidade. Vou a seu encontro.
Acho que a grande oportunidade tem
de ser construída dentro do trabalho
Sou de nplnião que a sucesso só tem
valor quando conquistado á custa de
muito esforça E preciso que se crie o
prestigio dentro do trabalho, para que
se aonalga aublr. E para se conquistar
este prestigio ad há ama receita: tra-
balho, trabalho e trabalho.
A VEZ É NOSSA

Cecil Thiré está bastante Identlfl-
cado eom todoa os problemas do cine-
ma nacional. E por Isso mrsinn nào
hesita em afirmar que 

"éste é o grande
momento do nosao cinema. C a hora
em que éle começa a «e firmar romo o
verdadeiro einema de um povo. O nas-
cimenta do cinema nóvo abriu gran-
des possibilidades da rriaçáo de uma
industria de cinema no Brasil. Mas

apesar da hoa-vontade de nossos dire-
tores. temos que enfrentar uma fran-
de luta: a "guerra" contra os exibido-
res. E havemos de vencê-la Custe o

que custar Sei que a Associação Bra
silelra de Autores de Filmes tem uma
rampanha armada. E vamos sair à lu-
ta".

SUCESSO GARANTIDO

A carreira cinematográfica de Ce-
ril Thiré foi iniriada há poue» mais
de um ano. Mas já se pode prever, tal

é a paixão que o rapas tem pelo cl-
nenia, o grande sucesso que, dentro em
breve, atingirá. Em "Cinco Vêre» Fa-
vela", escreveu a história "A Pedrei-
ra". Dai partia para uma exrursão
com a UNE-VOLANTE. com a qual
durante 45 dias visitou 1) aapltais
Nessa época -O Pagador de Promessas''
recebia o maior prêmio já conquistado

pelo Brasil, a -Palma de Ouro" do
Festival de Cannes. Cecil, que j« es-
tava empolgado desde à sua primeira
participação, resolveu partir com afinco

para a nova missão. Poi apresentado
n Ruy Guerra, que acabava de filmar
-Os Cafajestes". Participou da curta-
metragem de João Elias, "O .%njo \
- 
que não chegou a ser lançado e do

qual o pagamento náo saiu". Ainda

com João Elias, tit Os Mendigos", fil-

me que saiu. mas o pagamento até ho-

je, nada" Com Adolfo Cell. que du-

rante muitos anos foi seu Professor d»»

arte dramática, participou, como ator.

de -Marafa". Estudou boxe dois me-

ses. fé» o papel de um lutador, mas

o filme ficou inacahad». No teatro re-

prrsentou somente eom o Centro Po-

pular dr Cultura Kéj entre outras as

seguintes pecas: Miséria Abaixo do

Custo", -Brasil. Versão Brasileira" e
••O Auto Das Borrachadas". do qual é

um do» autores
TONIA CARRERO

A atriz Tônla Carrero confirmou os

desmentidos do filho, afirmando que
ainda não chegou a sua hora". Ele

está se Iniciando agora cm cinema e

reconhece mesmo que ainda não tem

experiência suficiente Tenho confian-

ra nêle. E certeia de que o dia dele

dlriglr-mr em filme chegara Mas por
enquanto c cedo". A reportagem de

ULTIMA HORA apurou que a noticia

de que Cecil dirigiria Tônla partiu de

Ivan I.rssa. Tudo se passou na tarde

de sábado Cecil e Ivan conversavam

quando surgiu a noticia, dada. segundo

Ivan Lessa. pelo próprio Cecil.

HORÓSCOPO PALAVRAS CRUZADAS

Prof. Prohdi R. Portela

Gemeoa: iVfto Saia i Moite

CARNEIRO 

(Nascidos

entre 12 horas dr 21
de março e M horas de
21 de abrili. Indlspoalçáo
de manhá. Tendência

para soluções rápidas e

precipitadas. Digestão di-

flcil. Saüsfaqâo nos ne-

gócins de tarde. Noite
adveraa.

TOURO (Nascidos en-

tre 14 horas da 31 de

abril a 10 horas de 2S de

maloi. Manhã de aborre-
cimento*. Sofrimento afe-

tivo. Dor da cabeça.

Ameaça à reputação.
Confusão noa negócios

Tarde benéfica. Ajuda
Inesperada. Arte.

OtMEOS (Nascidas en-

tre II horas de 23 de maio
e II horas de 23 de Ju-
nho>. Importantes assun-
to» benéficos e adverso».

Manhá de triunfo geral,
fcxito na arte e na pnllti-
ca. Apoio por inimigos.
Noite de traiçáa. Perigo.

CÂNCER (Nascido» en-

tre 11 horas de 23 de ju-
nhn e 2o horas de TI de

Julho". Atrito» de manhá.
Desarmoida no lar e no
trabalho. Satisfação geral
de tarde Lucro. Êxito so-
ciai e comercial. Brilho

na arte. Preatlgto político.

LEÃO (NáKldoa »ntre

20 horaa de 33 de julho
e 22 horaa dr 23 de agôa-
to». Oénlo Inventivo. Con-
tradição de manhá. Pro»-

pertdade na* realizações e
êxito na profissão de tar-
de. Melancolia de noite.
Discórdia no ambiente

VfRQEM (Naacldoa en-
tre 22 hora» de 2S d*
agôsto e 0 hora de 23 de
•etembníi. txito para jul-
m • profaaaòraa. Ajuda
Inesperada da tarda. Dlfi-
ruldade com autoridades.
Brilho social e cientifico
Adversidade de noite.

BALANÇA (Naacldoa
entre 0 hora de 23 de ae-
tembro e 2 horas de 23 de
uutubroi. Coraçáo apaixn-
nado. Manhá adversa.
Promessas falhas. Idéias
extravagantaa. Inconveni-
éncias por parte de pa-
rentes. Satisfação duran-
te a tarde.

E8CORPIAO (Nascidos
entre 2 horas de 22 de
outubro e 4 horaa de 21
de novembro). Que rela*

pela manhá. Eaquerimen-
to prejudicial. Inflamação
ris garganta ou rin<. Tar-
de benefica para negócios
e realizações gerais. Intui-

çáo.

8AOITARIO (Nascidos
entre 4 horas de 21 de no-
vembro e 8 horaa de 21 de
de dezembro i. Fsvorablll-
rtade nos negócios. Graves
dificuldades no fim da
tarde. Imprudência. Oe-
nemsidade pre] adi-
rlal. Satisfação pela nol-
te. Brilho.

CAPRICORNIO (Nas-
ridos entre I horas de 21
de dezembro e I horaa de
20 de Janeiro). Simpatia

pessoal. Atraçáo. Ajuda
de autorldadea. Caráter
sereno. Prosperidade no»
negócio» pela tarde. Me-
lancolla de noite.

AQUARIO (Nascidos
entre I hora» de 2(1 de

Janeiro a 10 horas de '•

de fevereiro*. Favorabili-
dade de dia no» negócios
e relações sociais. Con-
figurações adversas no fim
da tarde e ( méço da nol-
te. Traição. Perigo.

PEIXES (Naacidos en-
tre 1(1 horas de II de fe-
vcrelro e 12 horas de 21
de março». Poderosos as-

pectoa de triunfo na pro-
fissão e nas ciências Aju-
da inesperada de tarde.
Contates com alta" per-o-
nalidadea. Afliçáo passa-
feira.

HORIZONTAIS 1 — Al», a^aísma (fi«urado>
S Rmor: insensibilidade 7 — Oc»«ito *

Monte de «reia móvel formada pela ação do ven-

to. 10 — Relativo a mim. 11 — Em *ue há
dolo. 13 — Que. ou aquéle que é mau amigo,
amigo falso 1* - Batráouio 1« — Sefuir \ ia-

17 — Carla de locar, ta — Aqui J* —

«Mi.i do òva a — Rasp.dura ina escrita!.
24 — Nome proprio feminino 2S — Pequena
eruta ou cavidade aheita na rocha. M Cama.
retro 27  Fa»na trabalho. 2M — Instnimen
lo de mirteir. que sen* par.i impelir pequena
embarcação na áfua

VERTICAIS 1 — Claridade 2 — Patrta de
Abraão. 3 — Mau cheiro 4 — Pássaro hrasilei-
rrv de cAr milsda 5 — Ser infinita, perfeito,
criador do Vmver*»» • - Dc/e MMl • — ¦!••
me oado Ys letra* ou ^ ara. te res maiúsculo®. *

 Asiátio* menos no sentido fieuradoV 10
— Que é d* raça do« mús. 12 — BClra. mar-
Rm. 14 - To- .r jwwse de l>t Natui I d»
Arábu I! Apupo 2S — ( Ic.reto de srtdio.
X _ Divisão de um» p*va teatral. 28 — Algum

CRDI4Mri4

HORIZONTAIS 1 — Orttor.

pedtr. reclamar een altas voaes.

C — Agasalho alongado de se.

nhoras, uaado no petooço. 7 —

Movimento. » — Custoso, ár-

duo. 11 — Zomba. 12 — Oan-

sada: maçada 14 Homem

que náe cré em Deus. 18 —

Semelhante. Igual. 17 — Im-

portunar. aborrecer

VERTICAIS: 1 — Bela 2 -

Titulo etiope 3 Mal que ae

fat a alguém. 4 Bate, fusti-

ga. 5 — Batráquio. t — Bu-

raco feito pelos meninos para

a Jõfro do pifco. g — Do I et tio

do õvo. 10 — Zsngs paasseeira.

12 Facultar, lt — Preposi-

çáo: LUOAR.

h •

"Amor, 
Sublime Amor"

(História 4* Latfo Ocidcatat)

BASTARIAM 
lis momentos Iniciais de 

"Waat

tilde Mtory" para coluca-lo num nivei alto ae
cinema. Cerca de cinco minuto* em qve apara-

cem. apenas, jogo de lu*e« multicorea com •

acompanhamento da sinfonia que é o tema mu«

sical da película, numa motlvaváo para que » f-

pectador crie o e«tado de eapirito ideal para «en-

tir, profundamente, a realisaçáo. Após isto a

m&o vertical de Nova Iorque, a cidade que creace

em vertical, com um pouso á pique sobre o caras

po de baaqueteboi. Parece-aoti que Wiae e Kob-

bins conseguiram, através do luntraste entre o

esplendor da cidade vista do alto e a dura roa-

lldade de suas ruelas, um impacto da maior for*

ça no espectador e um suporte perfeito para e

drama que iriam, a partir dai. apresentar.

Jerome Kobbin* e. ao mesuto tempu. « «o»

reagrafo e » co-diretor de ' 
West Mdt Siory".

I.eva nisto a vantagem de visualisar um halr que
nào fce limita ao espaço dc um palco, ma* que

ganha o« parques e rua*, dentro de um ritmo que

Ja náo e o da dança, simplesmente, mas é da

própria cinematografia. Todos os movimentos do*

atores, mesmo nos momento» rm que esláo no-

mente falando e não cantando ou dançando, pos-
suem um ritmo predeterminado; o que transfor*
ma eata película no mais autentico filme dr dan-

ça. quando o ritmo do* cortes e da movimenta»

çáo da cámera está inteiramente integrado no

ritmo do movimenta dos bailarinos. .% ' mUe-en-

eáne" cinematográfica.

Nunca houve uma uniAo tào correta numa

co-direçâo como ocorre ne«se trabalho de Ho-

bert Hise e .lerome Kobbins; isto. rrrt.inieiite. foi

facilitado pelo fato de que Robbins. apegar de ser

fundamentalmente um coreógrafo, saber visuall-

rar o cinema e não ter maiores dificuldades para
ae entender com o mestre da arte das imagens

que é Kobert Wise. O trabalho conjunto dos dois

extraiu dos atorea e do roteiro a bcle/a de fil-

me que é "Amor. Sublime Amor", que so encon-

tra termos de comparacáo em uni musical como
"Cantando na Chuva", de C.ene Kell>.

WEST SIDE STORY

Dois números musicais dáo em térmos con-

cretos, a idéia que todo o filme pretende trana-

mitir sobre os Estados Unidos. Nftf ha um com-

bale contra a Nacáo norte-americana: náo há a

neiiação da grandiosidade d> Pai». Mas o filme

mostra que ali a liberdade e a total realização do

homem é um mito; e a fita faz. Justamente, a

desmlstiflcação de "Tio 8am". O "branco" 
goza dc

privilégios, tem um poder de escolha que ná" e

dado ao homem de cór. a política ê parcialmente
a favor déle e o imigrante papa mais caro o
"nada ' 

que ele também tem em .seu País. Mas

o próprio 
-branco" também sofre e a cnnç&n

cantada pelos 
"Jeta" na porta do bar do Doe é

bem explicativa Num ritmo de sátira enfrenta
todos os "grandes" 

problemas da sociedade bur-

Kuesa norte-americana.

"West Side Story" é literalmente traduzido

por 
"História do Bairro Oeste": mas Pelueio,

que ja viveu no* Estados Unidos, nos lembra

que também poderá significar, em português,
história do lado ocidental' . Numa posição ni-
tldamente de critica, que é tomada pelos rea-
lizadores do filme.

ASPECTOS TEATRAIS

O püblico reage, brutalmente, rontra os as-

pectos teatrais rio lilme. Nào admite que uma
cena de grande drtmalicidade possa ser compla-
tada com uma bela canção. O publico atual está.
acostumado com o realismo cinematográfico e
náo quer aceitar mais a representação. $em
mesmo na atitude dos atores.

Apesar disso não podemos compreender como
uma pessoa — e náo só uma pessoa mas tocki
um público — possua tanta insensibilidade para
a beleza e prenda-se de tal modo ao simples ar-

gumento que. para éle. sc.)a uma aüressáo —

respondida com gritos tipicamente subdesenvol-
Vidos a apresentação das canções líricas. Ta-
so iá náo é insensibilidade, chega a ser burrice.

ROTEIRO DE

Cinema Teatro e TV

lançamentos

AMOR. SUBLIME AMOR. com Natalie
Wood c Richard Bevmer. Norte-americano. Mu.
sical. ótimo. 14 anos. No .São Luiz. às I2h —

15h — IHh — 211i
RAJADAS UF PAIXÃO. 8om I Ia Albrigth

e Scot Marlowe. Norte-americano. Drama pslco-
lógico, ótimo. 18 anos. No B a Vista, às 16h

]7h4llm lüliíOni ülh
A PATRULHA FANTASMA. com Peter

Cushing. Norte-americano. Terror. Ruim. 14

anos No Moderno, ãs 14hl0m lflh 17h50m
I»li4nm 21h30m
QUERO ESSA MUI HFR ASSIM MESMO,

com Ronaldo I.upo e Anilza Leoni. Nacional.

Chanchada. Ruini. 14 atvs. No Art-Palácío. fca

13h3()m. — lShinm — 17h30m — 19hS(l — 21h

3nm.

REPRISES

A BELA E A FERA. com Jovce Taylor. tl

unos No Politeama ás lRli3(ltn "OMum

OS SETE CAVAI HFIROS no DIABO rom

Nigel Patrick. 14 anos. No Ideal, à* X6h30m —

171i20m — lShinm — Jlh
ROMANCE F RANCHEIHO i 111 Maria

Antonieta Pons 10 anos. No Tórre á« 18h3nm
2ilh30m.
OIOOT. com Jackie Oleason 10 anoa. No

Eldorado ás 18h3(lm 2üli30m
CIUILHERMF TELL, rom Robert Freitaa.

10 anos No Império, às 18h3(im — Joiisona
MEU CORAÇAO CANTA, com Susan Ha»-

»ard Livre No Olinda Carmo, á* IHh —

20h20m
DOCE PASSARO DA JUVENTtTíE cvm

Paul Newman. 18 ano» No Duarte Coélho, àa

18h - 2'i30in
CANHftES DE NAVARONE com OreRory

Perk 14 anos No Sspinheirense ás 18Vi —

2nh50m.

CANAL — !

|« :,n %bertara; 17 <»• — \ Tarde é Minha:

18 Santos ^ Milan (Fm Videa-Tape»; U M

Colé ÍO.rtO — Repórter l's«o: "!• IS
 ronjunto Farroupilha; 45 Fala do Ml-

nl.lro da Acrlealtara; 71 .M Grande Teatro
"l.»ias Boa Vi*la" (Com a peea: -O l'rv> de

Tchecov 1; ?3 ia Tele-Jorml do Comerrie;

23 4* Enrerramento

CASAI. — B

|li «a Padr.io; I»! ?e \hertnra — Srqwén-

cia: 1*» M — Filmolera; 17 ?* — Clube do Lar:
1».(5 (H Tre* Patetas iPaC. Grandes Mal-
nhos do Bra.il S/A Moinho Rrrlfet; 18 1S

Patrulheiro» do Of*t»*; iPat KrfMo»; IR.5# -

Coronel l.iiducero i Pat Armaréns Cruteirn A

.% Nova Aurera); m.lt — (hei Park Lane cPat.

WhisKv Park Lane; 1» SS — *1*. Meu Bem
• Pat. (írloniatieI; It.SS Tele Jornal Plrelll
iPai Pirelll S/Ai; ít 1S Diário de um Re-

porter: Ü 25 — Beco *em saída tpat. Alimon-
da Irmãos H/A; !• SS — Rua do RJ... Ri. .

i Ri... "Pat Baneo Naeional do Norte S/A: !I.W
— Intrevista: (Kl - K.prtáeulo. iPat. I»i-
versos Xnuneiantes); S.N — ( nrrispondentr )i

<Pat Carvalho Dutra Com S %: !3 — Bai-

le da* Ilebiit.intes i Pat Cia. dr Invenáo em

Condomínio. Imohiliaria. d* Nordestel; «t.tl —

Eneerramenío.



Evandro Desgostoso 
Com o Ndtrtico Vai Pedir Rescisdo de Contratol

[ular para dar lugar a um amontoado 
^

a da linha fatal, trazendo. para a sanha

la mesquinharia. A atitude dos ding®'"

>e de Pernambuco merece o aplauso d31,u^

irmanados para acabar, de uma vez P°r

tv¦ :•»

Assisrido />or sen i rmSo Milura. CJiino repousa no lei to

ap6s a operaqao dos rneniscos

¦¦¦¦¦L ft

Evandro Desgosíoso 
Com o Náutico Vai Pedir Rescisão de Contrato

CANSEI 
DE

ETERNO 
RESERVA

intermediário Evandro, firum do futebol cearense, de-

O 

verá solicitar rescisão de contrato com o Náutico, se-

Kundo apurou a reportagem de UH-N, em contato que

manteve á tarde de ontem, com o atleta alvi-rubro.

Inconformado com a posição de "eterno reserva na

euuine 
"timhu", Evandro. ao que tudo indica, solicitara rescl-

:S contrato com o Náutico, com a intenção de retomar a sua

terra natal, onde cheKou a ser titular da se eçao cearense que

disputou <> último campeonato brasileiro de futebol.

NA CERCA

— "Não tenho vez na equi-
disse

pc titular do Náutico .

o atleta acrescentando:

—" As contusões atrapalha-

ram-me um pouco, mas, não

para permanecer eternamen-

te na cerca".

O atleta cearense afirmou

ainda que não é convencido,

mas, reconhece o seu valor

como atleta profissional, es-

tando. por isso. inconformado

com a posição de reserva na

equipe do Náutico. Prosae-

guiu afirmando que jogou

multo pouco na equipe de cl-

ma, acrescentando:

—"Não tive chance de de-

monstrar minhas reais quali-
dades na equipe do Náutico.
Não estou acrescentando nada.

pois. o público recifense me
conhece desde a época em que
fui titular da seleção cearen-
se, no campeonato brasileiro".

ACÔRDO

O atleta alvi-rubro deverá ex-

pôr suas razões ao departa-
mento de futebol alvi-rubro,
a fim de rescindir contratb
amigàvelmente. Acredita-se

que o Náutico não colocará
nenhum obstáculo, já que não
está necessitando muito dos

serviços profissionais do fute-

bolista cearense.

EM MACEIÓ COM CRB E CSA

China: 
1 Hora de Operação

Pa ra Extrair os Meniscos

A
FIM de tratar de assuntos atinentes á sua firma comercial,

visando uma rápida temporada do seu clube à "Terra dos Ma-

rechais" o diligente rubro-negro Antonio Palmeira seguiu 110 dia

de ontem para a capital alagoana, devendo retornar hoje. no pri-

meiro horário.

Lance ria última partiria entre Central e Centro, quando centralinos e eentrhlas em-

pataram por 2x2. Amanhã, haverá a 
-negra". em jogo que será travado em Limoeiro

o:
ATACANTE Chinu.

perado ontem, às

do Clube Náutico Cupibaribe, foi

7H35, no Hospital Barão de Lucena,

na Iputinga, pelo dr. Bráulio Pinientel. extraindo os me-

niseos do joelho esquerdo, estando passando bem após a

intervenção cirúrgica,

A operação durou exatamente uma hora e o efeito da

anestesia sòmente passou ao meio dia.

DESMAIOS

Mituca, assistente técnico

do clube alvi-rubro e irmão

de China, assistiu o ato ope-

ratório, solrendo nada me-

nos de trê* desmaios: o pri-
meiro quando dr. Bráulio

rleu o corte inicial com o

bisturi: o segundo quando o

médico começou a remover

o menisco externo; final-

mente, o último quando fo-

ESPORTEem

Cima c'a Hora

C.ONZAMZ

na manliã de ontem dirigiu

para os seus comandados uma

preparatória física, com a du-

ração de HO minutos prepa-
rando-se para o amistoso que
travará contra o Ferroviário,
amanha, nos Aflitos para o

horário matutino de hoje, toi

marcado uni nòvo exercício
físico, seguido dc bate bola,

que servirá dc apronto para os

alvi-rubro* \ concentração
será iniciada hoje a noite

SANTA CRUZ

vai inaugurar hoje um salão

de jogos, na concentração «io

Arruda, e o seu departamento

focial oferecerá um coquetel a

crônica esportiva da cidade, na

ocasião.

LUIZ DUARTE

presidente do Centro Limoei-
rense, vai oferecer amanha, na

granja Santa Terezinha. um

alniq^o para os cronistas es-

portivos. Na oportunidade o

esportista llmoeirenae a*rade-
rerá aos homens da imprensa

o que têm feito pela sua agre

niiaçao. no transcurso do

campeonato de #3.

ARMANDO

Marques, arbitro da Federado
Pernambucana paulista dc Fu-

tebol. não aceitou o convite d*

Rubem Moreira, para apitar

partidas do campeonato per-
nambneano neste fim de cam-

pconato, mediante o paga-
mento de Cr$ 2 milhões, ale-

gaiido que tem uma casa d'-

decoração no Rio de Janeiro e

nao pode se ausentar da capi-

tal bandeirante.

AMÉRICA

estará se exibindo na cidade

de Belo Jardim com uma cqui-

pc mista, onde ilara combate

a representação do Santa Cru/,

local.

PALMEIRA

ministrou para titulares e su-

pientes uma pratica (le cara-

ter individual, visando os seus

próximos compromissos pelo
certame estadual, quando os

rubro-negros tentarão o tri-

campeonato

TIM

técnico da equipe do Mango,

do Rio de Janeiro, secundo <e

anuncia, foi recentemente con-

tratado pela representação do

Santos Futebol « lube I.»s»

que se eneerrr o certame *uana-

barinn o preparador ban*aen-

He viajara para a cidade s.in-

tista. a fim de tomar rofla de

»ua nova equipe. Enquanto is-

M, <¦ atual trrinador -peixel-

ro . Lula. sera o supervisor da

equipe de Pelé.

LIGA

de Celotex dai a prosseguimen-
to an campeonato interno con

os seguintes jogos, a serem

realizados no horário matuti-

no: Herediano e Paquetâ. Le-

blon versus Copacabana Ti-

jura x Ipanema e finalmente

Friburgo e campinas.

CRONISTAS

que tomaram parte no -%m»

da alegria". patrocinado* por
Rubem Moreira, somente on-

tem rrtornaram ao Kerif'.
apos uma permanência de 9

dia. na Guanabara Foram

éles: LenivaMo Ara tão; Vlcen-

te I/mos. Aldenis Teixeira.

Milton Ribeira, Jota
Min Marls.

ram aplicados os pontos.
Nas três síncopes de Mituca,

um amigo que o companha-

va na galeria providencia-
va sua recuperação.

ANTEC1PAÇAO

A operação de China es-

tava inicialmente prevista

para as llh, entretanto por

motivo de uma determina-

Çjo do hospital, houve uma

antecipação, o que determi-

nou a chegada atrasada de

seus familiares. A noiva do

craque só apareceu após o

almoço, quando China já

estava fora do eleito da

anestesia.

JOGOS COM CRB E CSA

Segundo conseguimos apu-

rar, o próccr leonino levara

a missão de acertar dois jo^os

para o Ksporte, em datas i|Ut

ainda não foram fixadas, es-

Ircando contra o Clube de lie-

líutns Brasil e fazendo as suas

despedidas frente ao (.entro

Sportivo Alagoano. (J time da

Ilha do Hetiro proporá a ira-

portância dc Cr* 200 mil, li-

vres «le quaisquer despesas, por

cada exibição e se comprome-

terá em retribuir <»s jogos em

nossa capital, contra «s ilois

clubes alagoano»,

BAIXAS NO ESPORTE

Gojoba, com torsao

io/.elo, e Abílio foram

as registadas após i

"TIM 

B U S" E

AMISTOSOS

A|." 
• -1,1
Kflpor

FERRINS FARÀO

NOS AFLITOS

Última, rstand. ambos entre-

gues ao departamento médico

rultro-negro. Na manliã de

ontem, os dois atletas foram

submetidos a ama «pllcael >

de 'banho de luz . pelo médico

O liberto Falhe. o qual espera

colocar em açío. nos prAxiinos

«lias, os dois defensores leoni-

"BICHO" FOI PAGO

Xo dia de ontem, os diri-

gentes do Esporte panaram a

importância de Cr# 20 mil a

cada jogador, pela vitória con-

<pii*.laria ante o Náutico. C.on-

seguimos apurar que ,sc o li-

me da Ilha do Hetiro levantar

ns turnos finais, a gratifica-

cáo será de f.rt 40 mil e sc

alcançarem o trl-eampconato,

ii «bicho? variará entre Crt

fifl mil a ('r1? 70 mil. desde que

os sócios sc cotizam pata au-

mentar a gratificação dos

atletas rubro-negros.

CENTRO QUER

NO JÔGQ DE

FUGIR DA LANTERUA

AMANHÃ COM CENTRAI

CSPERADO a qualquer momento da Guanabara, onde foi

assistir o encontro internacional entre Santos e Mí-

lan, o jogador Vadinho é a grande esperança do treinador

Rubinho, para a partida de amanhã, à tarde, no estádio

"José Varèda", quando a equipe de Caruaru tentará obter

sua primeira vitória no 
"clássico matuto", enquanto os alvi-

rubros interioranos buscarão uma reabilitação total, a fim

do fugir à 
"lanterninha" do certame.

VAI AMANHA
Kin rápida palestra inanti-

<la com a reportagem cie

III-N", o dirigente Alcides Li-

Parada: 
~ Ananias é um Bom

Marcador e Joga Lealmente

COMPLETOS

¦ ¦ tu toda* o» titularei, sendo uma

I escola rem até a praça «le jogos ila rua

Ioh «Ir Gilberto Carvalho vêm kc aprenon-

ns vizinhos, sentlo a sua nartida em t am-

derrotado!» |»«»r -x0. a pó#» 1*0 minutou de

Didica e Zuroá lio n* aatrèlaa «Ia repre-

sentação suburbana, enquanto pelo time de Gon/.alez, Coronel, Zequi-

nh.t Nino e Nado são os seus positivos valores.

Kl: PETIÇÃO

AM «IUOK iui|»f'H deverão repetir o t>om futebol apresentado quân-
¦rrsinento ii"« Mi primeiro* tiirnn» e i|iie :ion "pano» pnva

«mi virtude «Ia atuarão calamitooa do wr. Nelson Bento de

Xiuaiihà. nlvi-rubros e tricolores suburbanos deverão pro-
bons momentos aos tore»'dores, ilesile que, tanto Alfredo Ciou

;»I«'Z. eonio ííilherto Carvalho, não contam com problemas e lançará'

o que t«*ni de melhor.

Grande Prêmio 

"Sento 

Magalhães"

E Atração de Amanhã na Madalena

NA 
distancia de 

'í «0(1 metros e com dotações de CrS 500

mil e CrS liMl mil ao primeiro e segundo colocados

respectivamente, sera reali/ado na tarde de amanhã, no Hi-

podromo da Madalena, o Cirande Prêmio "Coronel Bento

Magalhães", no último pareô da domingueira e que reunira

os mais destacados animais do turfe pernambucano. Eis

o prourama:

BARROS & HAZIN LTDA.

Convida o Mundo esportivo ilo RF.CIFK paru awiiitir hoic

'.'3 11.83 à« 10 lioras n inaugura-lo efieial dn

PALÁCIO DOS ESPORTES

R. B. Tereia n» 108

ONDE TEM

TUDO PARA TODOS OS ESPORTES PELOS

MENORES PREÇOS

(O portador do presente «núncio, terá um desconto de 10r. •

R1
I IO. 23 (TJH) — Parada leu a

•ntravtat i ii* Anantaa, qua
garante que vai anulá-lo

outra vez, achando que isso ó

problema no campo e comentan-
dn que z.é um direito que assis-
te a Anantaa falar,. Mas não
se preocupou e nem encontrou
motivo» para se aborrecer. Muito
tranqüilo, achando que «.nao sou

a única arma do Bangu para ten-
tar as vitórias,». Parada apenas
eloeiou o adversário, dizendo que
, pie realmente iosou muito bem
contra nós e foi. sobretudo, leal
na marcação. Atuou com elegân-
cia sem se preocupar com « fouls,..

NO CAMPO

— , A grande arma de um 1o-
gador. aliás — prossegue Par ida
— ó a convicção e a confiança

própria. Para lev*-1o ao íxito.
Ananias mostra-se convicto de
sua firme atuação contra mim.

Tenho tambfm minha disposição

de continuar sendo muito útil

ao Bangu. jogando o máximo, ou

ató mesmo, sem poder andar dl-
ante da marcação «errada. Mas.
apesar da confiança que a gente
leva. nunca se sabe como vão
sair as coisas .No campo é que
as jogadas se apresentam e o ra-
ciocinio e presença de espírito,
na hora, decidem os lances

DISPOSIÇÃO

— , Não podemes nunca esque-
cer que estaremos diante de um
adversário forte, candidato ao tt-
tulo e que para aspirar o títu-
lo. só pode pensar em vencer. O
drama do Flamengo c a vitória,
assim como o nosss. Apenas, mes-
mo não querendo perder e joga-
remos para vencer, ainda temos
direito a um tropêço (que não
nr.s interessa). Nosso time está
bem. segue com a mesma disposi-
ção. unido e forte com pensamen-
io no título F. para se chegar ate
éle. ó necessário nunca se julgar
vencedor antes do tempo e nem
dividir capacidade do adversário.
Tudo 6 igual e todos são difíceis >.

cite. onde almoçará, seguindo,

após, para a vizinha cidade

iuteriorana. Sobre o cotej«,

salientou aquele esportista I

que espera uma boa exibição
d\is seus comandados, desde I

que o preparador Rubinho |

programou intensos movimen.

tos para os profisionais, cs.

tando os mesmos ostentando I

excelentes condições físicas e |
técnicas.

CENTRO: Sô VITORIA

Para o time limoelrcnse

somente a vitória intenwa-
lá, desde que, cm caso cnn.

Irárin, ficará em má situado I

na tabela de pontos, ficando I

iui última colocação. Após r

realizar britlinntc campanha
nos dois primeiros turnos. I

onde obtiveram a almejai!» |
classificação, os dragÕc^

decaíram sensivelmente de |

produção nesta rodada que es.

lá prestes a se encerrar e ten»

taráo a reabilitação a qual-

quer preço.

OS QUADROS

CENTRAI. — DnHInhi!
Adolfo e 7.é Cario»! Pissin, |

.luseélio e l>a Cunlia: Marli-

no. í.ouro. Tolnho, Vadinho e |
Flori na Ido.

CENTRO — Manuulto; Adil-
son c Manoclito; Milson. He»

dé e Luizinho; Tidão, N>.

co. Targino, Zezo e João Car» |
los.

ARBITRAGEM

Escolhido de comum acorda, |
Sebastião Rufino será o diri-

gente da partida, auxiliado I

por Correia Lima e Norton |
(iomes Pereira.

No Mundo Dos Cascos-I

USO CONDENÁVEL DO 
"DOPING" 

LEVA C AVALOS A VITÓRIA E Á MORTE

FERNANDO JORGE DE SOUZA

OS MAIS USUAIS

1.-
riUHiK AM A I MONTARIAS

i-ari-:» — N« mktros — i:th:t« — prkmios:
CrS iu.tHio.INI i; < r* K.(mio.oo

 "Lolita" quilos — J. Ferreira
—- "TV"  .. ••• 47 " —A. Barbosa
_ HerltnV" iex-Poty» ... 4» 

" — J. Barbosa
— "Hoitll  a. " — V. Ditai U-

J - -Laurita" " — M Barrou
6 — "Jutay" 49 " — M. Santos

2." PAREÔ — l.inn METROS — Ithlá — PRfeMIOS:
C'r< (0.000.00 E Cr$ 8.000.00

"Najah"  *1 quilos — V. Duarte
"L L. O 

 *»2 " — R Sobral
. -Das Bolinhas"  49 " — K Oliveira
"Rpcusado'* .< .. ..49 

" — A. Barbosa

OUSO 

do 
"dopinp", em qualquer atividade esportiva, de ca-

íáter profissional ou não. é uma maneira ilícita e condenável

de se chegar à vitória, almejando uma conquista que, em cir-

cunstâncias normais, jamais se obteria. Além de ser uma autên-

tica burla aos mais sagrados princípios do esporte, se constitui

em verdadeiro crime para o ser racional ou irracional. A prática

do estimulante em qualquer competição esportiva. Já é um assun-

to demasiadamente explorado, principalmente nas disputas do

futebol 
"association . onde dirigentes de grandes le pequenoisi

clubes, no afã de conquistar uma vitória, ordenam a "dopagem"

dos seus atletas.

UH-N inicia hoje uma serie de reportagens soore o assunto,

abordando, principalmente, o uso do medicamento venenoso nas

corridas de cavalos, onde indefesos animais sio submetidos à sa-

nha dos seus proprietários. Publicaremos, as palavras de concei-

tuados esportistas e doutore* no assunto, no sentido de ser abo-

lido a prática do estimulante nas corridas de cavalos.

Inicialmente, para uma rápida

explanação de como são pratica-
das as «dopagens» nos animais,

divulgaremos os nomes mais

usuais que são minisirados na

água dos cavalos. «Coramina

«estimulante cardíaco de alto

teor), «Cafeína » e Arsénio-Es-

trienina», são 06 mais comuns

«uopútn» ' Clllpi * gauvm (An» pi o-

prietários. Existem outros, que,

com rótulo* comerciais, são ad-

ministrados nas rações, tudo sem

o conhecimento da Sociedade de

Proteção aos Animais.

5 — "Confusão'* — J. Barbosa

.1." PARKO — I 100 METROS — 15 HORAS — PRtMIOR:

CrS I.V0Q0.M E « RS 9.000.00
. .. 50 quilos — V. Duarte íl>
 50 — E. Oliveira 13»
 52 " — J Barbosa <2'
 48 "  M. Santos «51

.... 48 " — R Sobra < 41
... Santrs »3»

— •'Pumatv

— Ouriço"
:i — "Temerário

— "Cardan" .
-Plaqueta

K — -Opulento"

operacoks
MELINDROSAS

Conceituado veterinário de
nossa capital e integrante do
corpo de médicos operadores do

Hospital de Veterinária revelou

a UH-N que a situação de «do-

pagens» nos animais é tão ab-

surda, que, após os páreos, os

cavalos ficam bastante extenua-

dos e necessitados de longo re-

pouso e excelente alimentação, a

fim de se recuperar dos efeitos

maléficos causados pelos estimu-

lantes.

As operaçoes. por outro lado,

tornam-se difíceis, desde que,

quase sempre, os animais se mos-

tram fraquissimos e raramente

escapam das intervenções ci-

rúrgicas, visto que os órgãos, in-

variávebnenie. não resistem aos
tratamentos. O coração e os mem-

bros. principalmente, sio os rraJl

abalados com o uso dos n"*l

pings» om fac> do alto teor òtfl

estimulantes que são ministra-1

dos. Muitas vezes, em meio nlíI

corridas, os animais são acotr.M

tidos de mal súbito e deixam «*1

participar da competição. nn|

sendo raro os que, levados *

mesa de operação, não resiste"

ao tratamento. O mais subi*"*

de todo esporte é competir. M*|

comjjetir licitamente e *»-"

para igual, sem sc recorrer »

crime do <doping'. O ani!ra'

«dopado» deixa de ser um cev

corrente real para ser, antes *

mais nada, um dteputante iouca

em busca de uma vitória f°rca*

da e sem méritos. Menos por

culpa, pois se torna um jo|u«'

nas mãos dos desaimados

prietários em suas ambições i

quinhas.

4*
i rS

PARF.O l.WH» METROS — II! HORAS — PRIMIOS:

ÍOOIHMIOO — « RS !0 000.00 E « RS — (tAMICO
"ESTADO DE PERNAMBUCO"

 ."íO quilos — F Oliveira »3i
estr.) ... r»') " — V. Duarte ili
. ....... ^2 " —A Barbosa50 " — N.lo indicado <7»

.. .. .. ío — Não indicado í2»
 ^n " — Não indicado «G»
47 

" — R Sobral

— Kalina"
"Ti role-a

— "Kolino" ..
— Ga\ea"

3 — "Tuyuy"

^ — - F1 Gráfico
7 — "Guaporema

5» PAREÔ METROS — 17 HORAS — PRtMIOS:

CRS SMOoa.OO F. C R* 1IHI.OOO»» — "GRANDE PRÊMIO

(EU BENTO MAOAI.HAES"
."4 quilos — E Oliveira— "Gilbion" ..

— "Vaportto" ..
— Darck Dic>"

4 — "Seu Macedo"
6 — "Duque' .. .
i — "La Violetera"

Não indicado
Não indicado
R Sobral
J Ferreira

• Não indicado

O uso de estimulante» nas corridas àe cavalot. turge com mais intensidade nas

disputas do* Grandes Prêmios

MORALIZAR A TODO CllSTO

Uma das metas (principais) da atual direção do .ló<lut'

Clube de Pernambuco é moralizar o Hipódromo da Mad*

lona, expulsando o uso do "doping" e coibindo, a qualQ^6*

prèço. a prática criminosa. Na verdade, um páreo f,nc'c

concorre animais "dopados" deixa de ser uma di>Pu®

atraente e singular para dar lugar a um amontoado

loucos em busca da linha fatal, trazendo, para a sanha d"

seus donos, uma mesquinharia. A atitude dos diriRerlfí

do Jóquei Clube de Pernambuco merece o aplauso dMu

les que lutam irmanados para acabar, de uma vez P<*

das, com a repudiada prática criminosa e inconsciente.

I
I

D
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